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L a m e f l o r 

P e c t o r a l 
( R E G I S T R A D O ) 

M á s d e 2DB a n o s d e é x i t o 
e n t o d a s l a s e n f e r m e d a 
d e s d e l ( P e c h o , L a r i n g e , 
B r o n q u i o s y P u l m o n e s 

P o d e r o s o R e p a r a d o r d e 

l o s ó r g a n o s r e s p i r a t o r i o s 

C u r a C O N S T I P A D O S . 

G R I P P E , A S M A , C A T A 

R R O S , B R O N Q U I T I S 

C R Ó N I C A y f o d a c l a s e d e 

R E C I E N T E o C R Ó N I C A 

N O I R R I T A N I P E R J U D I C A 
E L E S T Ó M A G O 

n s e * Irasco 
) D E V E N T A : 

S e g a l á . R a m b l a F l o r e s , 14 
y f a r m a c i a s . 

D E P Ó S I T O : 

F a r m a c i a T U R O N , M o n e a 
d a , 1 0 y B a r r a F e r r o , 9 

( F u n d a d a en 1598) 
B A R C E L O N A 

¡mmea c s s ^ » S S = 3 o c=s5( j £ = = a " " 

N e r v i o s 
s a n o s . 

S u e ñ o 
r e p a r a d o r 

| L a S a l v a c i ó n d e l N e r v i o s o 1 

N E U R O N A L T U R Ó N 
Si usted se pasa la.» nuches casi en Manco, sin poder con 
cüiai el Suafio, si usted duenue poco, y este poco que us
ted duerme es soñando, no le quepa a usted duda que esto 

' sipniHca <]ik padece usted un desequilibrio Nervioso, que 
de do atajarlo pronto v a tiempo le ilevaria fatalmente a 
la terrible enfermedad Neurastenia; mas. sí usted recurre 
al precioso agente antinervioso N e u r o n a ! T u r ó n , con 
sólo un frasco del mismo normalizará el ¡perdido equilibrio 
y seguidamente disfrutará de un Sueno sano, natural y 

reparador de su desgaste Cerebral. 
Si le tiembla el pulso; si ai bablat de algo triste sulre 
fuerte emoción; si percibe en si no estado de ánimo siem
pre triste, melancólico; si, en una palabra, es usted presa 
de terribles pesadillas y le parece a usted que todo d mun
do es superior a usted, uo viéndose y« capa? de luchar 
por la inda.... no pierda usted tiempo, recurra usted al 
N e u r o n a l - T u r ó n y se encontrara usted rápidamente 

libre de esos terrible- ^ormentos-
Sl a usted le parece que es vtetirna de la constante perse
cución de personas que le quieran mal; si sufre usted tu
faradas de calor y gasta siempre mal humor; si 'e mole» 
tan las compañías, uo gozando jamás de alegría y se en
cuentra presa de una terrible pnsiedad. entonces es que 
padece usted una Neurosl» y su remedio seguro lo hallará 

con •niistrc N e u r o n a l - T u r ó n . 
Las personas que sufren accidentes periódicos, esto es, 
(Mai de San Pau) Epilepsia, no hallarán mejor remedio 

3ne nuestro acreditado N e u r o n a l . medicamento receta-
o diariamente por los más emiuentes especialistas de 

España y América. 
De venta: Casa Segalá, Rambla de las Flores. 14. Barce

lona, y principales farmacia» de España. 

Depositario: L a b o r a t o r i o T u r ó n , calle Monead*, 10 
y Barra de Ferro. 9.— BARCELONA 

S e d a n t e T ó n i c o 
i n o f e n s i v o . c e r e b r a l . 

P R I N C I P A L E S P U N T O S D E V E N T A t 
• B a i i a Vmtró, San Andie», uúm 125; Farmacia La Cruz; Farmacia Tairés. Carmen, núm. ^4; Farmacia Farrés, Alcolea, núm. 74 (Saas 
Ktoi Nadal, sücesoi del Ui. MabsO A i u m l , Kbla. de Canaletas, núm. 1; VicenteFerter, Pza. Cataluña. l ;Als iua , Pasaje del Crédito. 3 
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N U B V O S D I S C O S P O R E L . E X I M I O 

¿7 c<?/7/ ¿/e s e n y e r a 

L ' E m i g r a n t 

C a n g o d e N a d a l 

E l f i I I d e D o n G a l l a r d ó 

L e s t u l l e s s e q u e s 

L a s a r d a n a d e l e s m o n j e s 

A B 2 6 9 

AA 127 

A B 2 7 0 

; E L E C T R I C O S M A R C A 

MARCA B t O I S T R A O A 

" L A VOZ DE 8 ü 

B A . H . C B 5 I 1 . 0 I S r A . 

CAPITAL: 25.00.0000 DE PESETAS 
iiIiiiiif>^mii.iiiit:,iiiiuiiniai«iiiiliiii,i;ii^iIniBi,i1uiiiiwt!»Mniuii«;i^i,:il>m^ 

S U C U R S A L E S : M A D R I D , G E R O N A , L E R I D A 

T A R R A G O N A (EN ORGANIZACION) 

1 2 D U R O S 
gaaa iá sirviéndose en esta casa 

L E D A R É 
un corte traje o eaDáo d t estambre 
superior por 40 peseta4. Hechuras y 
forros a nuestro sastre 50 pesetas 

Con 9 0 pesetas t e s d r á 
an t r a j e o g a b á n de 150 

P a ñ e r í a s " E L A H O R R O " 
V I A L A Y E X A W A , n . " 5 4 

(junto a la caja de Pensiones) 

| c M A R A V I L L O S A 

l'A BEüTICiifl TOPES 
Salvación de los infantes 

De rema. Centros de especificas, principales 
farmacias y San Pablo. 67 

C L i N i C A L A C O R O N A 
CONDE ASALTO, 95 - VISITA T CDRA, I PTA 

? í a s O r i n a r í a s ¡ S S Í e . 9 1 4 
Tratamientos especiales para forasteros 

D r . L U C E N A 
De los Uospi taloa de B e r l í n . Par la 

7IAS OHLNAKIAS. M A T R I Z . SANGRE 
I M P O T E N C I A y P E H U 1 Ü A 8 

Honda Univers idad , 1 4 . p r a U de 3 a 6 
Vis i t a mvy aco i iómfca de 7 • • 

•V* 

* 

Tiene el hooor de o f r e c e r a l p ú b l i c o l o s s e r v i c i o s de s a nusva 

A G E N C I A D E 6 A D A L 0 N A 
C a l l e R e a l , 6 0 

P A R A H O T E L E S , R E S T A U R A N T S , C A F E S , B A R S 

T A R A S A U T O M A T I C A S 
P A T E N T E GASTELLO. — R e ú n e n todos los reciuisitos exigidos por la re-
d e n t ó d i s p o s i c i ó n de la i n s p e c c i ó n P r o v i n c i a l de Sanidad (c . r cu ia r numero 

6,417. " B o l e t í n Of lc ia l " do 24 de noviembre 1927) . 
CONCESION T . A . P . — L a u r l a , 8 6 - 8 3 , a l m a c é n 
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V e n t a d e P a s c u a s 
NOVEDADES MUY ATRACTIVAS 

Ofrece M U C H O interf» p«ri u»ted. lector, un» tííIU • nueítr» c«»a de 1* ctJlo 
dePebyo 

Uérela • cabo hoy. 
No le pedimos que venga a comprar: loa modeloa que atraerán tu atención son 

numeroalalmoa y el deaeo de adquirir alguno ae le preaentará bien pronto. 
¿Conoce usted nuestro Catálogo? Ea un libro estupendamente ilustrado a to lo 

color y que con muchísimo gusto por nuestra parte y sin compromiso para usted se lo 
ramltiremos. 

9 

B o n i t o zapato en Rusia, c o l o r c l a r o 
Kn B o x c a l f negro 

M o d e l o d e o p o r t u n i d a d 

Ptas. 
Ptas. 
Ptas. 

3 3 * S O 
3 4 * 0 0 
2 0 4 9 0 

V I A L A Y E T A N A . 3 0 
Salmerón, 71; Pelayo, 11; Rambla de los 
Estadios, 4; Colón, 2 (entrada Plaza Real) 

y Escudillers, 6 
.^s^.^k0 3 CuALZAOOS MINERVA. S. A - Apartado '013, - BARCE
LONA, Da|o sobre abierto y fran meado con dos céntimos Stn compromiso para 

usted le enviaremos Catálogo Ilustrado, gratis y Ubre de gastos. 

NOMBRE. . . . 
DIRECCION. 
CIUDAD 

PROVINCIA. 

«V OIIUVIO 

V I D A K m i O M A L 
B A R C E L O N A 

GRANOLLERS 
' Con extraordinaria animación se ha -cele

brado el mercado semanal, rigiendo los pre
cios siguientes: 

Judias, a 52 pesetas; garbanzos, a 46; 
cebada, a 1»'50; avena, a Í 4 ; arbojones, 
a 26; habas, a 22. precios por cada 70 l i 
tros. 

Patatas, a 19 pesetas los 100 kilogramos. 
Gallinas, de 20 a 24 pesetas el par. 
Pollos, de 12 a 16 pesetas el par. 
Conejos, de 4*50 a 6 pesetas uno. 
Huevos, a 4'25 pesetas la docena. 
— Esta tarde se reúne una Comisión for

mada por concejales de este Ayunlamicnto 
y profesores de música de la localidad al 
objeto do estudiar la creación de una Es
cuela municipal de Música en esta ciudad. 

— Ha quedado acordado dellnltlvamento 
el adoquinado del trozo de la carretera de 
Barcelona a Ribas en su paso por esta ciu
dad, entro la plaza de Verdaguer y la riera 
de Corró. 

Tal mejora completará la obra quo tan 
admirables condiciones ofrecerá al tránsito 
de vehículos la totalidad de nuestro l írmlno 
municipal. 

— En el teatro de la Unión Liberal se 
anuncia la compaQla Fantasio. 

El próximo sábado por la noche repre
sentará la comedia de Linares Rlvas «Mal 
afio de lobos». 

— Para en breve se anuncia la visita • 
esta ciudad de los Inspectores del servició 
de comprobación del avance catastral ur
bano. 

El corresponsal. 
CANET DE MAR 

Mtifíana. a beueflcio del Patronato d« 
Cultura de Canet, será puesta en escena 
la obra "Les flora de single". 

El deseraoefio correrá a cargo del cuadr» 
escénico dei Orfeó Calellenc, con la coo
peración de su masa coral. 

La obra será ejecutada en el espaciosa 
local de la Cooperativa Cinetense. 

El Patronato de Cultura hará en !>revt 
un viaje colectivo a Barcelona con objeta 
de visitar las rllforentes dependencias de la 
Caja do Pensionas. 

El corresponsal. 
CALELLA 

Organizado por la Academia Salom cele
bróse en la Sala Mozart un brillante festival 
artislicn en el que tomaron parte distlnmil-
dos elementos mu^lcaies y el Patronato 
para la Vejez. 

Consistió el festival, al que asistió nume
roso público, en un concierto dado por la 
orquesta de la sección coral del Patronato 
y en el canto d(; distintas obras líricas por 
la sfifior,. Lastra, seflorlta Pagés y scflo-
res Gaste'.ls y Tallardá. 

Se Intnrpretaron las siguientes obras: 
• Suello de un visir», sinfonía, por la 

orquesta; «Canción de amor y de guerra», 
por el señor Tallardá; «El seflor Joaquín», 
por la señorita Pagés ; "Primavera», por 
el seflor Castells; -La Maquinista», por la 
sección coral del Patronato y la orquesta. 

Después se puso en escena' la opereta en 
un acto del maestro Luna «Musetta». que 
fué Interpretada por las señoras Marina, 
Lastra, Amigó y los sefiores Pucntefrla, 
Tallardá. López. Castells y Bahl. 

Aparte de otros festivales, el domingo oe^ 
lebróse otro concierto en la Sala Mozart, 
organizado por la misma Academia. En 41 
actuaron las señoritas Dolores Clavera. A. 
Turró y D. Pagés. los sefiores Castells y 
Tallardá y la sección coral del Patronato. 
Además, debutó una orquesta formada por 
discípulos de la referida Academia. 

Ambos festivales, en los que se aplaudid 
con gran calor a los actuantes, han dejada 
grato raceurdo y el deseo de que se repltog 
con la frecuencia posible. 

— Se ha abierto al público la nuev* 
plaza-mercado. 

Es ésta algo que honra a Calella y algo 
cuya necesidad hacíase sentir desda muoM 
tiempo. 
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Lo» interiores de la plaza, con sus com
partimientos Indlrlduales para ios Tendedo
res de earnes, eon sus secciones especiales 
destinadas a los vendedores de pescado 7 
de verduras, el edificio todo en su conjunto, 
sin Alardes de preaenUicióo, produce un 
efecto excelente, colma las mayores exlgen-
elas. 

No regateamos un aplauso franco y sin
cero para los que ban Iniciado 7 llevado a 
buen término tan importante como necesa
ria obra. 

— Desde el i.o del actual el Casino Ca-
leUense establece, en una sección habilitada 
• I efecto, clases nocturnas de enseñanza 
para adultos, «o las que se cursarán las 
asignaturas elementales 7 superiores de 
Gramática, Aritmética, Oeografla, Historia 7 
Contabilidad 7 nociones de francés. Las 
clases serán regentadas por don Vicente 
Lerones, con la colaboración de algún socio 
entusiasta, 7 para cumplir con los requisi
tos de apertura que Impone el formulismo 
lega] ba ofrecido su titulo de maestro don 
Sebastián Roca. 

Es do desear que el esfuerzo que repre
senta esa Iniciativa de la Junta directiva 
oreando tata escuela ndoturna, que tanto 
honra al Casino Calellense, encuentre una 
acogida entusiasta por parte de todos, a fio 
de que dé éplmos frutos 7 pueda ampliarse 
el mismo plan de estos días, ensanchando 
• I radio de acción cultural que realiza la 
mencionada Sociedad, la cual, bien orien
tada, podría colocarse en lugar preeminente, 
a la cabeza de todas las de Calella.' 

También nuestro aplauso sincero para la 
Junta directiva, para iodos los- qilé ban eon-
tribufdo a la realización de ese hermoso 
pro7eoto 7 para quienes han de coronarlo 
eon su trabajo cotidiano, para que les sirva 
de estlnnifo. 

El corresponsal. 

T A R R A 8 0 N A 

SANTA COLOMA DE QLERALT 
D lunes se celebró el mercado semanal, 

habiéndose cotizado a los precios aigulen-

Trigo, a 23 pesetas loa 35 kilos; cebada, 
i 14'jO los 44; avena, a 18 los 33; guijas. 
I 19 loa 47; garbanzos, a 82 los 55; yero.s, 
a M los 55; arvejones, a t i los 57; cone
jos, a 6 pesetas el par, y huevos, a 3'90 la 
dooena. 

— Después de larga 7 penosa enferme
dad ha fallecido en plena Juventud Pilar 
Roig, hermana da nuestro particular ami-

19 Ramón Roig. A su madre 7 hermanos 
unos nuestro más sentido pésame. El 

entierro se vló muy concurrido. 
— El lunes por la tarde la Joven Ange

lina Balcells mientras se d i r ig i i a Civil, su 

Sueblo natal, al emprender la subida de 
lontargull, vlóse sorprendida por un Jo-

fellf, pasando el consiguiente susto. 
— En la carretera de Igualad! bi'gadas 

de obreros trabajan para quitar el barro. 
El corresponsal. 

G E R O N A 

SAN FEL1U DE CUIXOLS 
Resultado de los partidos i'a campeonato 

de la proviueia de Gerona Jugados el pa
sado domingo: 

Palafrugoll F. C 3-Palam63 3. C . 0 ; 
C. E. I D. A., 2-Por tbou P. C , ! ; V. 3. 
Flgueras, 1 - Olot K. C . 0; La Escala F. C , 
» - U . S. Blsbalenoa, 1. 

— El lunes actuó en el teal-o Novedades 
la compaflia de zarzuela del teatro Princi
pal de Gerona, que dirige el primer actor 
Paco Vidal. Pusieron en escena la zarzuela 
catalana en dos actos "CanQó d'amor 1 da 
guerra" 7 la revista "El país de las hadas". 
El conjunto de la compafiía fué admirable, 
cosechando muchos aplausos, llaaiando po
derosamente la atención del público el no
table barítono Dominga Masanés 7 ia t i 
ple cómica Salud Rodríguez, que obíuvieron 
on éxito en sus respectivos pápelas. 

La orquesta del teitro Principal secundó 
admirablemente el éxito de los mismos. 

Para el tunes próximo tienen anunciada 
IB representación de "Juan sin alma". 

El corresponsal. 

4 

e s t a m p a 
Ctj revtsta doto rf hombre 

e s t a m p a 
to nemjta gara ta rríufef 

e s t a m p a 
to revista paro t í rano 

O s t a m p a 
ta r^sta C - T O D Q , 

4 8 p á g i n a s e n h u e c o g r a b a d o , 

3 0 c é n t i m o s . 

L a imagen del momento , 
e l comentar io oportuno, 
la i n fo rmac ión interesante, 
los escri tores pro feríelos 

h a l l a r á usted en las p á g i n a s 

de 

Crm nristo fril'tn Mciaul «itrm • f*¿» 
£*pala. 1 %ot «pireccri mmj n bftvr 

Propietarios - Capitalistas 
a todos interesa el no verificar ningun a 
operación de compra, de venta o hipo
teca, sin antes visitar esta casa, la que 

COMPRA-VENTA "«n* actualmente y directos, más en
cargos de compra, inmejorables fincas 

H H en venta y capital siempre disponible. jqsÉ A CLAVE, 7, 20 
HIPOTECAS CONSULTAS GRATIS (frente del Gobierno 

6 por 100 TRAMITACION MUY RAPIDA Mili tar) . .De 4 a 7. 

VÍAS URINARIAS. TiSttaOOS P i i S t T í S 
~ " i g Dí(10N-ib príocipal. des a 9 " " 

V I A S U R I N A R I A S 
especialista, Rambla Canaletas, I I , i * (Estalera de la sastrería Modelo) de 11 a 2 y de 4 a 8. 
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VIAS URINARIAS - M A T R I Z - RAYOS X 
Cura radical BLENORRAGIA CRONICA, ü c s c u b n m i c n l o cienUfico 

M o n d a del Asal to , 18 . T e l é f o n o 1 1 6 2 - A : : Consulta de 9 a 2 y 3 a 10 noche 

VIAS URlNARIAi. ftVAKIUSIS. nUTrflZ IMPüTÜMüIA 
^ Cura radical le entermedades seaeia^, crónicas de 

fOa v 4 a n; económica ie<> a Fiza Universidad, t D R . M O R A 
R i i n i U i M P n £sP00la,,sta en aeorota» Awanosla, msinz, Piel. Pectio. San i'aoio. ta 

. U U M l n u U De 10 a 2 » de 4 a 7.-Para obreroa. Espacial «conómlco le t a B 

D r . P . A L C A N T A R A 
Via» unoanas, Avanobls impoteo 
da Calle UNION, oúm 18, prtncl 
oal; íie i i » i » S a " (econAmlca) 

C L I N I C A O ! I t í N T A L f a S l i ' ' - Í S S f f l S 

M i 914 a 3 pesstas aplicación. Consulta y cura UNA PESETA.~~isaN rabl,0. S 3 

| ~ | /-\ i f\ r% D E « ^ A B B Z A desaparece con la A m l c r a n l n a O a S d e i r o 

L l *J 1— W II en 5 minuto*. Rambla Flora*. 14: Pela yo 9 y tarmadas 3*90 peseta* caía 

EL GRANULAR KOCfl X 33 corrige la DEBILIDAD SEXDAL 
Si para convencerse de sus electos, precisa una muestra cratls. pídala al Apartado, 8 

de Madrid — Venta en farmacias, Barcelona Segala. 

C r . C A ^ T T T _ . t . A.-VIá8 URINARIAS ^" .V 10. ünlén. 10 

ODOa<!O<HKHKK>OanCK>0OOOÍKKKJCKK>O<» 

L a l i b e r t a d y 
e l D e r e c h o de 
S i n d i c a c i ó n 

P r e c i o : i ' S O p e s e t a s 

F o l l e t o de g r a n a c t u a l i d a d 
por 

E S P E C T A C U L O S ^ 
T E A T R O S 

¡| G R A N T E A T R O D E L L I C E O 
Mañana. Drimera del famoso artista TliUDOK CHALIA 1'IMB, 

• debut del celebrado tenor U1ELJNA, I» Apera en cuatro u o a i » 
eoDOUnOFP por toda la célebre com><afi(a rasa maestro A. «Jorté». 

. Dciriniro. larda ULTIMA da MAMM* por el divo ceoor FLETA v los 
céleurado^ aitlsta-OtS 1 U,K GitANFOltTE y VELA. — uartos de
but te la diva tul.DA DALLA KIZZA.UÓoen MADAMA BUrTKB-
VLY. - Miércoles. bAKaMN. por el divo FLE1 A. v debut de la céle
bre artista Uluasepolna BIHkTTL - be despacb» en contsd in.. para 
tortas las lunclones. 

. La aort tos crida aval a BOMBA, No (Su el sort perqué sois * * pa~sa una vetada. * 

i 
MAÑANA SABADO, noche. ESTRENO de la obra de AKNIC'UBS, 

M E C A S O M I M A D R E 

f > P O X I M A / V I E N T E 

LA VILLANA 
LA O B I & CUMBRi; DE L 4 ZARZUELA ESPAÑOLA 

ORIGINAL DE 

- A . M . A . I D D E O V I V E S 
EN BREVE MAS DETALLES 

| T E A T R E C A T A L A R O M E A I 
X Companvla VlLA-DAVl. - l'rlmeraaetrla: MAMA VILA. — Primen 
$ actor» DaVI 1 NuLLA. 

Aval, tarda a les clac - l'KKLS POPOLA US. - NU. a les dea: Repe-
Ucló de la (esta del UINQUANTENAUI 

U N M I L I O N A R ! D E L P U r X E T 
a precs de mollea persones que uo do traerán asslsilr-hi oer esser de* 
pataadas totas les locailt. ts; essent tambó ob>equlau fots el* coucu-
irents amb un sorteiff de 20 oai tlcloadóos de don pessetes al udmeio 

49.118 da i i UlPA DK NaDAL. 
DETALIJ1 l'i.K CAR1ELLS 

Demá. Ulda, alesclnc: LA SARJA VZLLA. - UM MILIONAR i DEL 
PUIXEI . -NU. a tres quarit do dea —«ASSOCIAC'I') DK HEBOKKhs 

" ' " l ^ * ! ! : i í f L •'"TXeT. - DInmenso. a les tres I mltja: CL 
OAT AMB BOTES. - UNA VSOAOA ERa U < REI... — A les al* 1 

doanlfc U« MIL ONARi O^L PUÍXEt . 

I TEATRE CATALA NOVETATS 
J A les cinc. - Localltata a 1'601 a I pessetos. 

E 3 L S C U N T O S B K T T I T S 
de l'Artís i Leonor o al problema d o m é s t i c - Nlt, a leí dea. 4 
Le casamentera. — Estrena da la comedia draraAiiea en tres acte? ' I 

de I ll-Iustre Utorat PUMPEU CUEUUtT, 
L A V A L L D E J O i á A F A T 
perla l AP1AS 1 ea HANTOEL - Uemi. tarda. Sana Mava. — Nlt 
La «ah da rfosafat. - Dlumen^e. adosqasrts de cuatro. Téxlc den 
FOLCd 1 TUKUES. La rondalla del mlracie. - A les sis 1 a íes dea 

LavaU de Josafat i ; ancis deis IB anys. 
Es deapatza a comptaduris. 

< • 

l T E A T R O E L D O R A D O 
Comoafiia de zirauela del maasur SERRANO 

i Hov. viernes, no bav (unción para dar lagar si móntale del decorado 
y a los ensayos generales do la samiela de FKDKHlcOOUVEli md- ' 

sica del maestro JOSE SEfciíANt», 

L A S H I L A N D E R A S 
oue se eotrenarA mañana sibalo. dlsS. s las diea de Is noche. -8a 
despacha en contaduría da once s una r cuatro a ocho para las clnoo 

primeras ro presentaciones. 
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Í T E A T R O N U E V O 

y 19 ile -n fraudioaa 

T Hoy, Tiames. t de dlclembie. — A ••< a.ei mmae caart ile ia ucche 
J" 12S rapr«.-autacU>D del eapectécaio Mleecioi aiio 
<• 
• 

I S E G U N D A V E i S I O N 
£ snoer-rerlata de Ut.UMAlNK DK VALOla JUS8 H * UK 8AG.4RKA 
T t MCPI VlflAS. con mdMcs ' rlftasl da . AUi i.L >. Dê MUM, 
T QOISOS * UAKUSt.Z VALL8 
if» Pnaiora redo tío e-p&ño.A: 
% C O N S O K L O H 1 U A L U O 
« Decorado de ALARMA,. t'A>TH.l.>. BA'11.1.K r AMIGO v KKU 
• NANDEÍ. - Iriijea de uui casas Wl^LiE PAS<;Al D t'AKDO' FK 
<• v l>c...A<llr., di> Puta 
X Principales artistas: COMSbEI.U HIDALGO, i LAHEL, I.K- K : V A 
i ROSAUITO PER EK, I.ESSntfRS i.OiiGi.A PtPK »IñAS-POUS 
í 81KET. UATAELXTU DIAZ MAN LEI MURCIA T J";-E IOKUES 
T EXITO EXTRAOBDINAKIO de loa enados: 
• E l J a z z d e l ¿ a t o F é l i x 

150 xllifonea ra escena) 
| U n p a r a í s o d e e n c a j e s 

t M o m . c o e u r 

| E l t r i s o d e l T n r a r 

- A . 1 c l a r o d e l u n a . 
Mañana, sábado, tarde 7 noche 

I C H A R I V A R I y s u S E G U N D A V t R S I O N . 
'¿ MarWs • de dlcieabra 

FÜKCION t ü UO OB I DESPEDIDA 
V da loa celebrados artistas 
i C í a . r e í y t a e s K e r v a 
T • Miércoles; día T. — — ^ — — — ¿ 
«. H A R R * W I L I . B y H I C O L O E V A A R £ M O P F . t 
• Día 10 * 

ICARPENTIER y ANNA LUDMILLA | 
• fie dtspaclian localidades con :ie» días de anticipación X 
•> n o?<t« taatrr> bar calefacel n Á 

C "í* 't* v 'I* •< 

T JES A . T F I . O V I C T O I P t l A . 
COMPAÑIA Uh /.AUZCKI.A ^ALLI:JO -LATORRE en la que tacara la 
primera tiple cómica LOLI VA ARKLLANO. - Hor tarde, a las cuatro » me
dia. Vemoath pO'.atar.—Butacas a OKA peeeca Cusir» ten* íes, caairo.— 
Prlmeroi BONC^NiO» por el tenor Amo. Sounndo fcl. OuO OH LA APRI 
vAMA por E Martin Gracia.— Iriccroi Teioer acto da la ópera TARIMA por 
Joro Bramos. - Laart/*: Kstupendo acto de concierto por Antonio Goillaju 
gne eantari las romausas de las óperaa Tosca, Pagliacci y carmen. 
Koche no bav hmcldu para dar lucar al ensayo cer eral de la obra en dos 

acias LA ISLA DORAUA que se estrenar» el sAbaJo 

E L D O R A D O 
táb do, 41a 8 estreno en Espat» de m ñmim 

zanoala en dos actos libro de 
F e d e r i c o O l l v e r 

música lol maestro 
J o s é S e r r a n o 

Decorado, rettnario, atreuo. armería r peluquería naeroa. 
Orquesta aumentada 

I 

-: •j-c-í-s-i-í-i.-n 

J Licgla el programa da aval del ROMEA no ros d-ldri. 

G R A N T E A T R O E 3 P A Ñ 0 L I 
— — — — — — — — — — — — ^ 
Hoy, Tleriir^, tarde, a las cluco berrido por tor9a i l a cona núa í 

S aetcsx — Ñocha, a las diez y todas la» noches <• 

I T Mafiana, vibade, tarda, a las cuatro y medía: ¡Quina nit; y ULt'UI 
J SE de mar ióne to s . 

H M M M 
; > MAÑANA. SABADO. Boche, ESTKEHO de la obra de AKEICHB8. * 

|i M £ C A S O MI M A D R E | 
* ?++••? **<•*; 

T E A T R O A P O L O 
Orandic.sa Compahla cúmiorvdramAtica del emlninte primor kctor 
t director RICARDO CALVO.-Primera aetrli OLOKIA BATA ROO. 
Hoy, Tisrnea carde, a las cinco.—Butaca platea a 1'jO. -Asiento 1 pta. 

UeneraL 0'40. 

E L A L C A L D E D E Z A L A M E A 
Hocbe,aleadles.-Butaca platea a 2 pus. Asientos. 150. General. (TM. 

I ^ a v i d a e s u n s u e ñ o 
Mañana, sábado, tarde. Amor qua «enea al amor. — Nocho. Br ' \ 

Piandes aa ha pt-asto el so l . 

m*+'í • • *************** ..********:•-
» * * * * * * Í * * * * * * * * * W * * * * * * i * * * * v * * * * * * * * * * * * < r 

| T E A T R O P O L , B O R A M A | 
* Compañía del Teatro I ara le Madrid * 

Dlri»lda por EMILIO THDILLIEB J 
Hoy, a las cinco t enano. a. 

T-mA. l E * ^ . J A . 1=5. A . 1 
A laa dieai J 

J S . m a r t i l l a z o s 
Mafiaua, aibado. a isa claco r cuarto: T 

A . T T l E L r t l l l E L Z O S • A laa dien. estreno da la comedia de LINARES HIVAS • TLmSl l i l t l m a . n o v e l a 
Ultimo eran éxito de esta compañía. 

'-.****•: : < í-vvv ; :>:-. 
*****<•**.• 

* 

T E A T R O B A R C E L O N A 
¿Im^di. A u r o r a R e d o n d o - V a i e r í a n o L e ó n 
Hor. Tiernos, - Tarda, a las cinco y cuarto, - Función or^anlaada par * 
la JO UTA DE DAMAS CONTRA LA MORTALIDAD INKAMlC • 

La celebrada eomedia en tres actos, da Carlos Atoicbes. 
T-mBl o i m a s d e F e i D l t a 

No;he, a las diaa. Fuaclóo a beneficio del UÜNTrPIo DE LA 
ASOCIACION DE PE «i i (DISTAS DE BABCELOMA. — El enisroe^ 
entremos de Ins taennauos Qníutem. SANORE OORJA.— Bl ¡URtiele 

cómico en tres actos, de Autor desconocido, 

EL HOMBRE QOE TODO LO ENREDA 
ORANOIOSO EXITO OE RISA 

Mañana > Atado, tarde. EL HOMBRE QUE TODO LO EMRsOA.— 
Noche. ESTRENO del fnruete cómico en tres actos, de C. Amichos. 

/ H e c a s ó m i m a d r e o 

l a s v e l e i d a d e s d e C i e ñ a 

i******************************************** 
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J ) i r e c c i ó n a r f i s h c a : J t f a n u e l S u g r a ñ e s 

H o y , a ü l o l e m t o r © - A . l a s r x x x e x r © y m é c e l a 

I N A U G U R A C I O N D E T E M P O R A D A 

I 0 b i e x i m o del maestro I UNA 

n o 3 8 : i v a . 
. E S T R E N O de la hyper revue en 24 cuadros 

Produceur. MANUEL SUGRAÑES 
Libro de Aguilar, Madi ld , Solsooa y Sugrañes. — Md-lca del popular 

maestro ENRIQUE CLARA. 

Piincipales cuadros- Del telado a la calle. - A las puertas de la moral -Los Xilofones.-Chez C a t i l a i o o . - U n anun
cio - Los modelos ISIO.—A mi me gusta lo negio - El jardín babilónico.—Una leyenda japonesa - Bi grao Samurai o 
la niña desaparecida.—El Jardín italiano.—Trova de amor El jaidin inglés. -Los caballos de canet as. —El jardín 
español - Andaiuda - E l nosbe ja r* . - E l laidl de els yd l s . L'alegrla que passa. - E l jardl d'en M a o e l i c - M u ñ e c o s 

de moda.-jardines de Fiauaa. 
1.500 modelos del célebre moliste paiislén MAX WRLDY —500 modelos da M í d a m e leannette -300 modelos da 

Manuela Capistrós - "tO decorados de Jnau Morales, Rafael Garda y j Tanuetla. 

P R E S E N T A C I O N E N E S P A Ñ A 
de ios emi'irntes bailarines 

La bellísima danzarina acrobática 

üile de Fiap 
del FoHes B « ¿ e r e de Pails 

Las gentiles bailarinas 

"AMARINA ¥ 
E T F R E D O F F ^ l e s S e s t e r s G 
p»oce<»Entes del Almlral Palats de Betiln v htoile de Parla 'wf del Moullo Rouge de Pails 
Av^,AiR,1.rí)r^iRHl;K'?ííJKL- M 3 ' u Sevennl. Amp.ro Albiadi. Amalia Palau. PepiU Fontdeirtia, Matilde Tornamlra, 
A ! N 3 t i . * i J FhKNANOEZ, Baldomertto.J .aqulo Roa, Robe:toSauiso, Modesto Q d . Bonetty. J»sé Serra, The Miu r»8 . 

I l O a r t i s t a s e s p a ñ o l a s y e x t r a n j e r a s , 1 1 0 
Construcciones, fngenlcifa » maquina-la A. Aseosl.—Electricidad, B w ó n . - P e uqufrla. Turell.-Zapate ía, López y 
Ar&ds. Los sombieios de los Sguiines riiabculmos de casa Finest -Los catceüaes que llevan las aihstas de la casa 

Molforts. - 110 Xilofones en escena. 110, dé l a casa P. Caldas. 

- B u t a c a s a S p t s . - A s i e n t o s n u m e p a d o s a 2 p t s . 

Se de»p*clii eu eonUdutia con once d i i s de anticipación. 
Telelono XM A - t íuedau nulos los pases de temaoradas an 
la icies . Mañana, sábado, tarde y nodie: R O X A N A j S U B E 

J i i M i i K l i s l I K » 
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C I N E | V I A T O G R A F O S 

Y V A R I E D A D E S 

I P R I N C I P A L . P A L ^ C E 
X EXITO CULuSAL 

Q U I N T E R O 
O O Y E S O A . 

E N O ^ / U E T R I U N F O 
ULTIMAS FUNCIONES 

LonesS. a<:bnt<lel» r n V I T A y del f iebre D á C l P I iRPOQ-Benlal canclonlító UU I H f t humoilsta n f l r ñ E i L AIIUUO 
PKECIOS PUPOLAREV. 

• 

C i r c o B a r c e l o n é s 
La catedral de las Varieiíacles 

Talófons 4646 A. — Dirección anistica JACINIU SALA. 
S A B A D O T A R D E T N O C H E 

S E N S A C I O N A L R E A P A R I C I O N 
del tan .mlandldo y célebre anisla 

¡ V I A N O R 
T HUEVO RSPERTORIO NU.VO VESTUARIO 
* Además tomarán narta Us notables atracciones 
| Gloria Dolly • The ^¡ágaras 

Navas y Gerome : Bronw and Pina 
*********** * * * * * * * * a * * i - * * - } - * * - : - * * * * • 

T E A T R O T R I U N F O , 
C I N E S M A R I N A y N U E V O 
líov. viernes, selecloprogiama 
— La extrautdiuaria película Una aventura en el ms-

ííiue. - ' L a tioísim» comedía S i me volviera a ca
sar í;,0.r>o,'a"í L a muchacha de Londres i ^ l 
Bombero de servicio - Actualidades Gau-
mont - K ^ S i a " ' . ^ ! La que no sabía amar 

per i onatADce Talmadce v Antonio Urreoo 

C I P R E S B ^ L I I Ó E S I L . O P J - A . 
UNION, 7. - URQOESTINA SAUPEU. 

Ilov. tarde jr noche: 
E L . C A B A L L E R O D E L A R O S A 
por Huguette Unflo^ y Jacque Ustelaln — Ca'atiazas, por Charles Hay. 

noticiario Fox. — Un Iraguito de m á s , cómica. 

M O N U M E N T f l l i * Pf lDKO 
| v í f l L K P I f l : : E X e E I i 5 I O K 
* Hoy. VIEBSE-*. - EXTI'AOBDINARIO ACOSTECIMIENÍO. 
« La preciosa producción francesa de arta y belleza de «HhOt'lNi;» J, 
$ L A i n U ^ B R O E S ^ U D A I 
X pe í a l a altamente mor >l. donde se puede apreciar el ambiente del J, 
i ¿lOMMAKiKK de PAIIIS. proUffontstas LUD1SE l.AUUANGE, Z 
* 1VAÍ, fETl.OWICU I „ i f l l , | a Aa\ a m n r P01" monísima 4, 

* y nua nai.üí. - L a j a u l a u c i a i i i u r , lke pakky * 
| La venganza de Burlen, ^ ^ ¿ ^ S g . - Una | 
W noche üe perros, f..;" Actualidatles Universal. | Domingo noche e-i renos: Venpr--» • rritona. lilm de los «Ar 

listas AsnciaJof». por VII.«A BA^.- - 'i.sAr.O tO'-MAN. — 
A tontas y a locas, por blLLY SCI.L'I.> AM. 

i 

ARISTOCRATICOS SALONES 

K U R S A A L y C A T A L U Ñ A | 
Lea oredXectoa da ramillas distinguidas 

ORQUESTAS JO VER - TORREN S I 

Hoy. viernes. Moda selecta. — Grandioso y extraer Inailo programa' 
INoticiario Fox v. 3 n.0 40. - S c o m a f a m a ^ 
de a ta 
sociedad 

Errores del divorcio n^r^.n-lo'reTc'e 
V Z í bl arquitecto de sociedad ^ ^ " ^ * 
nanta historia de amor y areuturis de la aelecciúa PKO'l ' lsoo jp 
C l L U I a t U l í l l l U l l U a [loy. da aeisaocho se deapacüarAu Un- * 
taeaa numerada» para la sesión especial del domingo. - Lm m. Iqsu* ¿, 
de dos colosatae prodaccloues 

Amame y el mundo es * 
uor los i.rtlsta» .Ma'v Pllbln y Norman Korry v r — r n n * 

I l l i U la estuneuda o media de gran risa (Gran I.nxor) I I I w ^ 
na de mi novia, por Sid Chapl ín . t 

'fi'4"'!'4"í,,4"5,*í,í' 'l"fr'í,H"H'*í'^* •H,,í*,i"í*'5,*5í ̂ •'J,̂ ,I",J' í'̂ frí* ̂ ^*§*B 

I i I v o 
Templo de la dnomatograba. — Local magníficamente retoimado 
y dotado de todo confort. — Calefacción. - Orquesta DuTH AS • VILA 
éxito exitu éxito 

nOV. I iuDUS LOS l IA8. iauue x nuciik 
E L G A V I L A N D E L O S M A R E S 

UN FI1.M EXrUAUUDINAlilO UE LA "FÎST NATIUNAL" IX. 
Ti-.KPKKI Am» l'UK MILIO.V SILIVS v ENID HENMKT. MAKAVI-
LLUSA HlsrOUIA DE UN NOBLK VKNUlUO COMO E-lCL^VO. 
tSPUEXDIDA VISIUN DE LAS liE-iTAS DELOS CORSAlllOs DEL 
SIGLO XVI. MAS DE 3000 PEKSONA8 HAN 1N IERVENIDO KS LA 

CONFECCION DE ESTA MAGNIFICA PEUt-CuA. Comeozaiáel espectáculo con f - n r i m p m n n r h í » la orovec^ióa de las películas. p i I I I I C I a I I U V I I C * 
Reportaje Gráfico Verdaguer Cir IIEuT 

ITELL v 
DOMINGO. MATINAL, a las U. — TAKDE a las 3y media y a las < 4 
.especial numérala). - NOCHE, a las 9 y media. - et. DAVILAN •: 

D - LOS MARES. - Próilmamenre: B¿AU O - S r í i < 

m*******tp*******MW*w*-írt-.- .-->****i i » i 

Diana : Condal : Bohemia 
Argentina: R o s a l : Ipis-Park 

t r e n 
(irauiátt-

d e s e n f r e n a d o . 

HUI. M A UNIFICO PltOGRAUA. - LAS HKJUUES PELICULAS 

g ^ M A l l ^ Una aventura en el metro. Z ^ t l 
y aventura verdadero prodigio de Técnica clncmatogrática. por llH 'N-
í ü n i w u i ™ El héroe desconocido, cnm<ÜU 
eadelOesto.Dor TÜM M1.X. P l 
— — La joya «Universal» 

hf bombero de servicio, ' ^ X & f T 
Noticiario Fox numero 35. 

DOMINGO. (• KAN DES PROGRAMAS. — NOCHE. DuS ESTKKXOS 
SE N SA CIUN A LES. Di0SeS y a U O S , r R u S " í o r ^ l í 
L A D A N Z A R I N A R U S A , , 

C I N E P R I N C E S A 
l i S ^ 0 ! ^ Noticiario Fox, Don Juan 
de gran exiio. por et inlmliabie I n i r a c í A n ^ h í n a c<ilu'cáea d 9 
artista JUHN líAHKYUORE. S H T a W W M t l t l l l a partes - - -
F l í^t i í /^r» H a i a c í l l s a saner joya Universal, por HootGlbson — a-• V I I I C W v l C i a S i t i a Dom'.ngo noche. í Interesantes c-trenos 
Reclatas sobre las olas y Dna aventara en el Metro 

Splendld Cinema Cine Colón 
Conseio de Cionto, £17. A. del Teatro, SO. 

s e ^ p ^ f ñ a : Actualidades - Vine, vi y me fui 
cómica. _ De triple acción ^ Z f ' . - Todo un 
hombrecito ^ L a mujer de lujo 

por LEE PAERY 
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C A P I T O L C I N E M A 
PREFERIDO POR LAS FAMILIAS D I BUEN SUSTO 

O ' R Q . T J B S I ' I I E T - A - & T J N J É 2 

Boy, VIEKSES. — Mo (»»•:• u — Orsndloso ii'.-.c Je !» Mnjeata r 
criglBH •OfKrprodusclóa 

IjiEL x x x á ^ s o a . r a d e o r o 

prNif^?lí ,DY0*' Paraíso para dos as on film I ari-
moont por B ET1T 

B.Bcffl^& Cosas de chicos 'XTnS? n a w -
l i n a W & i m raTiit* HnndUi.—Nouu Hov ilt«p4cli»n bnucas 
ÍUIC ' I C I Í U unmendii p»rm l« «eílJii eapcciai <te Mi) a octto. 
áelánm'ogn Urda. Pi0r1m«r<6Lt« ;Meinor»ble •MMHMdteSr t i» 
tlcat taire^.o dn la marsTill • C l c A n i i m t i r i a t i t I» mia eran 
sa proda c4ón TITAN FOX ^ C p ^ ^ m U CICIU d , pl-f.ri» 
da amor cornada eo la pantana. jranUl laterpn taclAn da JXShV 

GAYNÜU y CHAKI.bS PAKKBbL.—I KUrFUMO A 3?. 
• • • » M » « - » ' » » i - * * * * » * * * ^ t * * ' » * * 1 « « ' M ' S » » t 

OKQUKHTA DIUIUIDA fOU EL MAtSTKO BUAI KEV 
HOY dos miRBKcoi e*treao« 

RICHARD CMX y S-ITT B^ONiOM, «a 
P A R A I S O P A R A D O S 

UeUdoM comedia ParamouaL - RITA NALOI a ISO SIM, an 
TLmSL n a u s e a r a CL& o r o 

Próxlaio fauic*i 
£ 3 1 s é p > t i m o c i e l o 

Día 1L Qrao concierto matinal por e¡ notable Orfeón AUAntidA. 
íl5 ^antovn. 

3 V E I I P I ^ A . 
DOMINO": TARDK. a<aa cuatro. 

N CHK, a las aaere y coarto. 
s g r a n d e s s e s i o n e s c i n e m a t o g r á f i c a s d e O L Y M -

IA. - RAMON OVaRRO. HAROLD L L O Y D , 
O N CHANEY, l o s tres t a s e s » d e l a p a n t a l l a , e n 

s u s t re s m á s n o t a b l e s p r o d u c c i o n e s . 

I C K , E L G U A R D I A M A R I N O 
yot KAUUX -SOVAUUU. macaí&oa fila Matio Ooldwra. In.-
prealooado con el conenno da a Kscoadra Norte americana. 

Z L M I M A D O D E L A A B U E L A 
por UAliULD LUlYD. la película da comicidad no l¿dalada, 
niacna creación del gran artíata da la rlaa. 

F A N T A S M A D E L A O P E R A 
por LOü CHANEY, icrandloao y fantiatlco «film», as pee tacú 
Ur. da emocionan-e asunto y de Intaiia sapremo 

P.IOS1AMA COMPLETO, FAROS V MOCHE. 
clos: Butacas primera clase, pesetas l'SO-, da seirnada alase, I peseta 

Entrada neut ral. Déselas O'SO. 

Asalto,38. - Boy, MARIA JA' OBINI en 

E L , T R A S A T L A N T I C O 
DomiDjo: MAS FUERTES QUS SU AMOR, por Rodolfo VaientiM 

S E L E C T CINEMA :: CINE MUNDIAL 
Salmerón, f7S Salmerón, ST 

Sclectaa orquestinaa 
Hov: F evif ta. - El sellar rector, - El chico de ! • allla, por Hoot 

libMD. t En sy lugar descanso (Metro Qoidwyo. — Domlneo; Motel 
npcnal. *¿L¿iT« - » .-initr - . 

CONCIERTOS 
P A L A U M U S I C A C A T A L A N A 

Uaüana, iAbado, a las dlei noche 
UNICO BECTTAL EH BABCBLO.1A DEL üBAN MANIS TA UOULSDJ-a 

F R A N S G O L D E N B E R G 
Programa! •Variaciones». HAENltEL; <Uran sonata». LIS2T; «Nocturno», 
•VaU «• !a bemol» CUQf 1N: «Ulcuiru. hCUCBEBT: «Movimiento parpeta », 
POCLENO, «l ake-walfc», DEBt>Sl; «Estadios sinfónicos». SCHCMANN. — 
Localldadee: Unión Musical Española. 113, Puerta del Angel. 

PALAU MUSICA CATALANA 
DIADA DE LA PUBX~IltA 

DiJsus, 8 deoembre, a les cinc tarda 
CONCEET PIÍB L" 

O J R X T J E O O A S r A J L i J * . 
dlrlrft peí meare MIELET. 

Loealltats: Unid Mdslcal Espaa^ola. 111. Portal de TAncel. de 1 a I tarda 
Condlctdns especial» per ais senyors socLs do l'Orfcd. 

B a t i o s 

N u e v o M u n d o 
Salón de Baile 

M i r q s i t del Cuero, 33 ifrsoti al Teatn da Apa!*) 
Slbado. 3 : Hciombre WST.—A las dlea r media 

E X T R A O R D I N A R I O B A I L E D E G A L A 
En el Intermedio de la primera a la secunda parte tomarán parte: 

EL MAGO da lascando ie¿ «igentluaa 

que cantará '.o mas seíacco do su repertorio, acemoafiado al piano por 
el famoso maestro •lUAHtTO QUINTERO 

y la Inimitable bailarina 

G - O E S C . A . 
en sos Imponderables bailes. 

E n t r a d a c a b a l l e r o , l ' S O 

DEPORTES 
O L s 

C A M P I O N A T D E C A T A L U N Y A 
DRMWimo, día 4, • los 9'39 tarda 

G R 0 P A 
E u r o p a - T a r r a s a Catnp Europa 
G r a c i a - Badaloua > Gracia 
S a o s - Barce lona » Sans 
E s p a ñ o l - Sabadell > E s p a ñ o l 

G R 0 P B 
Martiuenc - Mantesa Camp Martineno 
l luro - ü e i d a » lluro 
A Ü é t i c - J ú p i t e r » Atlétlc 
S . Aodreu - G i m n á s t i c » S . Andren 

Per a entradas I localitaia a lea Obclnei deis C lubs 1 a les taquilla» lela 
camr>s de loe, el día deis partlia. 

B O X E O E N O L Y M P 1 A 
Ury. la -rs a rolada do la emoción 

i QBAHDKS COMBATES.; 
V l t r l a - C o n a i p - t o 
T o r e l l ó T © J e l r o 

DETALLES POB CABTELEá 
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F R O t t T O I t P R t H G t P ñ L P A L M C E 
Hoy. tarde a las cuatro y meuia. uia^iiifíco partUto, - Arañe v Uriarle 

contra Echama y Egurrola. — >oche. dlea v cuarto, gran partido. Ma-
-agaray y Vega i contra Ramos y Ecenarro i l . - NOTA; Día 7. 

oche, gran acontecimiento De oitlvo. — Local fletado de calefacción. 

C D U S I C - H A ü ü S 

&RÁn 

RESTAÜRÁÍl : A S A L 

Espléndidas ce-
n^s a b pesetas, 
con 3 platos ele 
glr cana con vi
no o ce rveza 
&menizada3 por 

la 

; * OLGA 
1 eopud aculo 

- tuno PIP13LI1S 

wmw O R Q ü E o T A 

F E M E N I N A 

ili A >li iTi AaCL A A A A A 

IC>(1<» 
M a r q u é s d e l D u e r o , 8 5 —• 
lias larde, x las tres v media v uocbe. a las nueve v media 
Urao programa de varietés. DO artistas. SU. 

Exito de: Paquita Francés, Liliana, Manolita I 
Collado, Hermanas Serra * 

Sdbado y domingo, días 3 v 4. — Debut KspcctAculos 
I M I Q - H ) 1 C O I R T | 

TRES señor i t a s y UN caballero. — Lujoso vestuario. • 
Todos los días, B E L L A O O R I T A . t 

Hov. el vodevil. La pipa de la Paz. i -
Pronto IlsTKKNU de la grau revista * 

l -M-»^ ' ! ' * •!• •!• ' I ' 'I- * -I- * * •!• * 1»-t' •!• * -i- * * * « • * • -I-Mt 

-l- •!• . i * I - * •i"i"i"i-8"i"i"& » • « i » a 

MUSIC-UALL DE PRIMER URDEN J 
Extraordinario programa de «a r i e t e s * 

50 BELLISIMAS ARTISTAS. 50 % 
F e r r i A n d A l b e r t i t i i bailes a c r o b á t i c o s | 
M a r í a A f x e l a c a n z o n é t i s t a a d i c c i ó n . 
A d e l i n a D u r a n estrella co reog rá f i ca . 

GRAN EX i IU DEL CELEBRE ARTISTA 

i El rey de la gracia, único en su tcéuero. creador de su repertorio ^ 
^ • y ^ ^ m - i ^ i - -t- • -I ' ••i-fr-M- ' I 'I- 'Z' '!• ' I ' 'I- ***1e**M 

M O U L I N R O U G E 
M08IC-aALL INTERNACIONAL — EMPRESA EX IRAN JERA 

MOY 
V I E R N E S 

S e r a t a d ' O n o r e 
y despedida 

de la moDísima estrella de la canción 

* P I L A R F R A N C O * 
aparte del número Elenco Artístico de la casa, actuarán algunos 

números, entre ellos un estupendo 
a base de los renombrado* 

artistas: 
LOLA LA CAMISON A (bailaora) - RE3LA OaTESA, La Pato 
(bailaora) JUANITA ORTEOA (bailaora) — NldO TOBALO (bal-
laor) — MANUcL CONSTAN TIMA (eantaor) — PACO ASU>LERA 
(tocaon JOSEFINA VALERO (cantaora) - J . ESCUOERO (tocaor) y 

(el eminente Imitador 
de estrellas) 

C U A D R O F L A M E N C O 

M A N O L O R O D R I G O 

M A Ñ A N A 
S A B A D O 

m Z I N G A R I T A # 
Monísima cancionista. 

Juventud Arte - Belleza 
Lulo — Fina dlcciOn. 

DOS 
D E B O T 

* - a O S f í F I I M A V A L E R O ^ 
Notabilísima estrella de cautos regionales. 

Artistas de reconocido mérito- Lujosa presentación- Ueoorado propio 

R O Y A L - C O N C E R T 
M A K Q U E S D E L , D U E R O , a u r a l O e 

Oomt. C. Montes, M. Vilanova, A. Borras, R. Angiada, 
M . Oalvez. Conchita Margazo, EspaAoIita, Raquel, Paquita 

Romeu. Lina Mellar, Rosa de Madrid, Parlsetta 

ncarnita Gil - K ^ t ó V . ^úñez 
ML . S O L D E V I L A 

Ideal Porteñita 
M u A . Y 

Exito de la sim
pática artista 

EXI1AZO de la 
eminente estrella 

recién llegada de so 
tournee por Provincias. 

s O H a 

EXITO URANDIOSO de la nopular artista 

* E L O F R A N C H * 
Grandes ovaciones a la troupe Inglesa 

T h e S i x W e m b l y s ¡ 
rordaderaa creadoras del BLAKBOTTOM y ei CdA l.'LESTON 

y U REVISTA DE LAS DANZAS 
La casa de más economía v seriedad en tos orecios. 

C O N C E R T A P O L O 
Tr.do* ;o« días: Tarde atas trai v media. — Noche, a la- dlex. 

30 artistas — Music-Hall — Var ie tés — Danzlng — 30 danzar ina» 

• C O N S U E L O D I A Z * 

* I D E M . P E L L I N * 
Ue l a 3 madrnsada. Bailes modernos co el elegante Forer. oor la original 

orquestiaa ROOOREDA 

P O M P B Y A 
POPULAS Í-ALON — TELEFOSO 2458 A 

M A R I N A L O P E Z 
P I L A R P A L A C I O 

P E P I T A A H I J A R E S 
(Estrella de Moda) 

Hoy, éxito. L.> T T G V I ' pariente muy cercano 
reaparición deseada de ' •—' del rey de la gracia. 

Hoy, el rodevil: PlSOL DE LA l ARMETA 
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P A T H E - C I N E M A 
P A L A C I O DE L A A R I S T O C R A C I A 

R E I N A V I C T O R I A 
CL ELESIOO POR LA 

PATHÉ - P A L A C E 
CATEDRAL DE LA CINEMATOGRAFÍA 

S A L O N M I R I A 
EL* CINE FAMILIAR OENTE CHIC 

(Calefacción «n todo» los l ó c a l a s ) 
Boy, Tlersee. — ULTIMO DIA de U maraTlUoaa snperprodiicclóii UFA 

»:- l'roíur'o de la tóenles alemán», qne une a un arammento Intensamente emotíro. las mis esolóndldas bellezas de la nataralesa. intorpretads cor Le-
•> ni Ku ren'iaEl. L. Trenker y l ' . Petersen. - SU EX&ELENUA EL LACAYO por Nora Mrinbnrne. - Ufe FiEL UEL DIABLO cOoiicn 
^ • De o^hoa nQ-̂ ve 7 media, solamente en Psthé-Palaee BUENOS CORAZONES (como reprlsse). 
»> Mañana sábado: K-nre io V <-t«B i r k l « « / > # a A « 1 A 1 •» ^cs iraTiralo bassda en ia celebre eaizuela del mismo titulo, interpre 
-> ilo i.i proilnccióa nacional l ^ I A A ^ U S S U « 9 i tí xloís \*.K71iX DOr 8l aotor cómico i'edro Ü Í T I I O (fitouto). 
S l'KKCIOS; l'alhó - Cinema iPreclo único!. irK; Numerada, (estivos tarde. l-50.—Fathé - Palace: Especial. U-30. y Prefereuoi». Ü-60.—lielns Viotorlsy 
2 Mirla. <f4ú v 0 60. - Festiros. tarde, en los tres últimos. uTS v 1-25. 

i Jt.ifc »ti ¡gi \% 1*1 Ji î i L*J tTi t'j iti A i?i Í'J I*I r?i ¿i I*Í A ifi & ITI »*i 1*1 T*I ITI •% A 

SANTOS fiKL DIA. — Santas Ensebio. Lope y Silvano 
Sale el Sol a las 6'57 mañana. — Se oone a las 4-» tarda - Sale la tona a las 1-2-30 tarde. — Se pono a las ll'S noche 

Cuarto creciente a las 2't > de la mañana en Piscis 

EL MANSUETO o LAS CUEVAS DE MONTSERRAT 

DOS MUNDOS 

AZARES DE LA FORTUNA ( 1 . ' porte) 

AZARES DE LA FORTUNA (2. ' parte) 

EL SECRETO DE LA TORRE y CHISMES DE VECINDAD 

BOCETOS 

INTRIGAS DE CAMPANARIO 

EL DOCTOR PERIQUIN 

A GRANDES MALES... y LOS DOS CAPITALES 

AL SORDE DEL ABISMO 
POR DONDE MENOS SE PIENSA.- y LA PLATAFORMA 

DEL DIABLO 

LAS IRAS DE UN PADRE 
LANCES DE HONOR 
LA FAMILIA DEL MARQUES 

i EL PROBLEMA DE MI VIDA 
) JUSTICIA HUMANA J UN SACRIFICIO 

LOS CONSEJOS DE DON ROQUE 
ROCA NEGRA y RAFAELA 
TEODORA 

VELAR. DESPUES DE MORIR... y (PARRICIDAI 
EL BAZAR DE LOS TRES REYES 
LA PROTECCION DE UN DESVALIDO 
ECOS DE LA MONTABA U . ' parte) 
ECOS DE LA RIONTAMA (2.a parte) 
ECOS DE LA MONTARA (3.* parte) 

t TELMO TELMON (1.* parte) 
TEUMO TELMON (2. ' parte) 

EQUILIBRIOS J UN AGENTE DE LA PROVIDENCIA 
LUCHA ESTERIL 

EL TESTAMENTO DE DON PROCOPIO y LOS HIJOS DEL 
AZAR i 

LA GRANJA DE SAN CARLOS 
UN BUEN DESEO f 

€ 3 e H a l l a n c i s v e n t a , e n e s t a A - d m i n i s t r a c i í ) n 

m . m 

Bibliotecas, museos y 
archivos 

Patronato da Ciegos y Semlclegos de Csi~ 
taluña, — Torrea Amat, 6. — Abierto iodo» 
los días, de diez mañaaa a una tarde. 

Biblioteca del Pueblo. — Canuda, 13, 1.» 
Sostenida por la Asociación de la Prensa; 
diaria. — Abierta de seis a ocho de la 
noche, todos los días laborables. 

Biblioteca Provincial. — Kn el piso prln-
clpal do la Universidad Literaria. — Abier
ta de nueve a trece y media. 

Biblioteca Pública Obrera de la Escola 
Socialista. — Pasaje do San Benito, 8, 1.» 
Abierta todos los días laborables, de sieU 
y media a diea da la noche, excepto loi 
laiércoles, y los dias festivos, da dlei t 
doce do la maSana. 

Aichlyo del Res! Patrimonio. 1— Ra:nül» 
«!IÍ Siata Ménica, 22, principal. '— Abierto 
de nueve a doce y de tres a cinco. 

Archivo Municipal Administrativo. En 
el segundo piso de la Casa Consistorial. 
Abierto al püblloo da nueve y media a una 
y media, los días laborables. 

Instltut d'Estudis Catalana. — Paiaolo da 
la Generalidad Catalana, por la calle del 
Obispo. — Abierto todo el aflo, de dlei a 
una y de cuatro a ocho, menos los día» 

Archivo de la Corona de Aragón. — En 
el cdlñoio de este nombre, calle de lo» Con
des da Barcelona. — Abierto de ooho a 
dos de la tarde para los Investigadores 7 
de diex a doce para los turistas. 

Biblioteca del Colegio de Medicina. Ka 
el piso principal del Hospital CUnloo, —• 
Abierta de nueve a doce. 
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C R O N I C A D I A R I A 

L a C o n f e r e n c i a d e l d e s a r m e 
Han comenzado las sesiones de la 

Conferencia del desarmo, y aun euan-
• do el mundo las s e g u i r á con escep
t i c i smo , bueno es que se hable de de
sarme y se in tenten concertar las p o 
tencias para conseguir lo . Si hablando 
del r u i n de Roma, asoma; si hab lan
do de guerra y p r e o c u p á n d o s e ae la 
guer ra puede é s t a l legar a ser una 
real idad, r e u n i é n d o s e los represen
tantes de los p o l í t i c o s para decidir 
la posibi l idad de una r e d u c c i ó n dn ar 
mamentos el ambiente pacifista ad
quiere fuerza y la in ic ia t iva do poner 
t é r m i n o o medida a los despi l l 'anos 
bé l i cos parto de ar r iba , leí Poder, y 
no de las masas radicales. 

Los rusos han presentado una p r o 
p o s i c i ó n extremista para conseguir un 
golpe de efecto. Los rusos deben pen
sar que su o r g a n i z a c i ó n descansa pre
cisamente sobre el e j é r c i t o y que 
han tenido que sujetarsf, a u n opor

tun i smo e c o n ó m i c o que les ha i m 
puesto la real idad, de manera que a 
Ginebra deben acudir no pensando en 
extremismos yerbales, s ino honrada
mente en conseguir, de. concier to con 
los otros pueblos, una f ó r m u l a de de
sarme p r á c t i c a o inmedia ta . 

Hay ya muchos pueblos que secun
d a r í a n una p r o p o s i c i ó n a s í , po r sen
t imien to o por e g o í s m o . L a secunda
r í a n los pueblos del Nor te , Alemania 
por su i n t e r é s , Holanda, algunas n a 
ciones sudainericanas, y os m u y p r o 
bable que a lguna g r a n potencia, como 
Franc ia , se sumase s i v e í a s inceridad 
en los deseos de desarme. 

No i m p o r t a que ahora nada se c o n 
siga. L o esencial es que se vaya t r a 
bajando para la paz, h a b l á n d o s e do 
elfa y r e u n i é n d o s e los pueblos. H a 
blando t a m b i é n pueden entenderse los 
pueblos, como las personas. 

V I D A j U D i C I A L 

AUDIENCIA 

Señalamientos para mañana 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala segunda. — Sur. — Incidente. — 
Enriqueta Prat contra Teresa Vitas. 

Atarazanas. — Pobreza. — Amadeo Es-
corihuela contra Juan To!osá y abogado del 
Estado. 

Sabadcil. — Pobreza. — Elíseo Vi&as con
tra Anselmo Riu y abo^aJo dei Estado. 

AUDIENCIA PROUiNCIAL 

Sección primera. — Audiencia. — Un j u i 
cio oral por estafa contra Ovidio Abarca. 

Audiencia. — Un Juicio oral por estafa 
contra Enrique Jurado. 

•Audiencia. — Un juicio ora! pop coaccio
nes contra Jaime Macaya. 

Sección segunda. — concepción. — Un 
Juicio oral por lesiones contra María Gal-
oerin. 

Oeste. — Un Juicio orai por hurlo con-
tra Victoriano Osuna. 

Oeste. — Un juicio oral por lesiones con
tra Benito Planas. 

Sección cuarta. — Universidad. — Conti-
tauaclón de un Juicto oral por usurpación 
de marca contra Juan Planas. 

Tarrasa. — Un Inclfoiitc en causa por 
tarto contra Francisco Puig. 

TRIBUNAL INDUSTRIAL 

Para hoy se han efectuado los siguientes 
aenalamlcntoB: 

Juicios, a las diez y media: 
Número 1,207, por reclamación de sala

rios del obrero Raimundo vicens contra el 
patrono Empresa Polios Bergere. 

A las diez y tres cuartos: 
Número 1,315, por reclamación de sala

rios del obrero Juan -Dicbs y otros cantra-
el patrono Tarraoo Industrial, S. A. 

A las once: 
Número 1,219, por rer.latnacUln da sala

rios del obrero Ramón P. - cintra el patrono 
Isidro Ramón y otros. 

A las oncre y cuarto: 
Número lv385, por ¡tCRidcnte del trabajo 

del obrero Domingo Perello contra el patro

no D. y E. Remy y Compañía Híspanla. 
A las once y medía: 
Número 1,080, por reclamación de sala

rios del obrero Antonio Sordera contra el 
patrono Luis Santlas. 

Jurados patronos, Darriga. Amigó y Bus
quéis ; obreros, Montuil, Rodríguez y Vila-
saló. 

Vista de cansas 
ACTUACION DE LOS TRIBUNALES 

Aborto provocado. 

Sección primera. -— Acusados del delito 
de aborto provocado ocuparon el banquillo 
los cónyuges Elvira Tejero y Antonio Prats 
y Dolores Dunclós. 

El fiscal solicitó que se ¡¡oponga a la Dun
clós la pena de cuatro años, nueve meses 
y 11 días de presidio correccional; para la 
Elvira solicita tres años, seis meses y ?1 
días de la propia pena y para su marido 
dos años, cuatro meies y un día. , 

Lesiones. 

Sección segunda. — Pedro Aloy en 
de diciembre del año último atropello con 
el aiitom''ivil que guiaba a Cesáreo Fer
nández, causándole lesiones de las que lardó 
en curar 97 días. 

El fiscal, señor Garballó, solielló que se 
condene al procesado a la pona de dos me
ses y un día dn arresto mayor y 800 pe
setas de indemnización al perjudicado. 

Daños. 

El juicio oral por daños que debía cele
brarse en esta socción fue suspendido por 
enfermedad del loteado defensor. 

Lesiones. 

Sección tercera. — Isabel San- ARUSIID 
en 20 de enero pasado sostuvo una riña 
con >fanuela Navarro en el mercado t!e San 
Antonio, causándola lesiones de las que tar
dó en curar i 5 días. 

Por este delito soBciW el fiscal que sen 
condenada la proc.'sá Ja a la pena de un 
año, ocho meses y 21 dias de presidio co-
roeclonal y 450 pesetas da Indemnización a 
la perjudicada. 

Hurto. 

Sección cuarta. — Ocupó el banquillo Ra
fael Salas, acusado de haber sustraído va
rías partidas de alcachofas do un campo del 
lémiiao municipal de Hospitalet de Llobre-» 
gat. • t • 

Ocurrió el hed ió ca 19 de febrero última 
El fiscal solicitó que se condene «1 pro

cesado a la pena' de dos meses y tm dli 
da arresto mayor y 174 pesetas de lndem« 
nización. 

Sentencia absolutoria. 

La sección segunda de esta Audiencia pro
vincial dictó sentencia absolviendo libre-
mento a Justo Keilpo Alcover, cartero da 
Badalona, procesado en méritos de un de
lito de falsedad y malversación. 

Dimisión. 
El letrado don Carlos Muñoz para dedi

carse al ejercicio de la profesión ha dimiti
do el cargo de relator sustituto que ejercía 
en Ja relatoria del señor Muñoz. 

En los Juzgados 
Diligencias. 

El Juzgado Instructor del distrito de la 
Audiencia, secretaria del señor Casanovaa, 
durante sus horas de guardia instruyó 24 
diligencias, habiendo ingresado osho deteni
dos en los calabozos del Palacio do Justicia. 

Ayer, a las once de la mafian, le relevó 
el del distrito de. ia Lonja, secretarla del 
señor Riera, a quien a la misma hora do 
hoy relevará el de! distrito de la Unlveral-
dad, secretaria del señor Claverla. 

De un supuesto atraco. 
El Juzgado de !a Concepción, que ins

truya sumario con motivo de un supuesto 
atraco ocurrido en Badalona, ha dictado au
to de procesamiento y prisión contra los doa 
sujetos que simularon haoer sido robados. 

Ayer prestaron declaración ante el Juoa 
el gerente de la casa en que los procesados 
prestaban servicio, incautándose de la can
tidad que Ies fué ocupada. 

Del asesinato del chófer Agapitc 
Silva. 

El Juzgado instructor del distrito del Sm 
ha practicado las diligencias. Interesadas por 
el.fiscal para averiguar si es cierto lo que 
se indicaba en un.i carta obrante en el su
mario en la que se acusa a José Sánchei 
Calatayud (a) "E l Braulio" como autor del 
hecho. 

Parece ser rjue las dillcrenclos han dado 
resultado negativo. 

Tan sólo falla para ser declarado con
cluso el sumario que s.m devuelto un exhor
to que sa remitió a Madrid. 

De un suceso. 
La guardia civil de Horta remitió al Juz

gado de guardia el atestado Instruido con 
motivo de una deunneia por tentativa de 
robo efectuada por el obrero Mariano Cón
chelo. 

El hecho ocurrió en la íarretera de Hortá 
y el procesado acababa do percibir su se
manal cuando se intentó robarle. 

Los dos sujetos que detuvo la guaidia c i 
vi l como presuntos autores del hacho fue
ron puestos en libertad, comprobada su 
inocencia. 

Denuncia por robo. 
Rita Mas Coclina denunció qué de la ca

sa en que hablaba en la calle de París la 
fuó robada una caja de hoja de lata, con 
candado, que coníonia alhajas por valor de 
1,000 pesetas, 300 pesetas en metálico, tres 
letras de 1.500 pesetas cadi uaa. Vp do
cumento Justificativo de una deudi de 15,000 
pesetas y otros documentos. . 

Chófar absuelto. 
La sección primera ha dictado sentencia 

absolviendo al chófer Luis Fernández, para 
quien el ¡Iscal solicitaba la pena de 300 
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•nnfitsi A* multa como autor de una Impru-
Bañola temeraria. 

Al db6tet Fernández lo defendió el nota-
kl« letrado don Abel Velilla. 

Notiflcaolones y edictos. 

La Sala segunda de la Audiencia terr i
torial ba diotado sentencia en el Juicio se
guido entre don Amadeo Sala Bonet y doña 
yloeota Tort Mercader la cual enraunica a 
los Interesados. 

La misma Sala notiilca a los litigantes la 
Mptenota recaída en el pleito seguida entre 
don José Sarriols Sallés y doña Rosa Soler 
flOTira. 

La Sala primera de la misma Audiencia 
ba faltado el pleito seguido entre la S. A. 
Tenerla Moderna Franco Española y dou 
Gonzalo Godlna Soler, cuya sentencia co-
nunloa a loa interesados. 

El Juzgado de Atarazanas, secretarla Roig, 
janunoia la muerte sin testar de don Nlco-
u s Manuel Vega Menendez, cuj-a herencia 
reclama doña Encarnación Miguel Soriaco, 
par» que en el tórmíní) de 30 dias compa
rezcan los que se orcui con mejor derecho 
a su herencia. 

El propio Juzgado y secretaría anuncia 
la subasta de una parcela de terreno situa
da en el Sindicato y termino á i Mrsflorcs 
(Zaragoza), con un pabellón destinado a 
¿arage, valorada en 35,000 pesetas1; so ce
lebrará el día 9 de enero, a las doce, en 
méritos del Juicio promovido entte la So
ciedad Camps y' Plana, don Juan Agullar 
lAguas y doña Elisa Arias Bringola. 

El Juzgado de Atarazanas, secretarla Gar
da, hace pública la denuncia de extravie de 
•eis títulos de la serie A, correspondientes 
la loa números 14.381 al 14.336, y dos serie 
D, números 3,997 y 3,993 de la Deuda del 
Estado perpetua Exterior, en virttid del ex
pediente i,¡stado por doña Francisca Colo-
mcr Raventós. 

' El Juzgado de la Concepción, secretarla 
palman, emplaza por cinco dias a don Fran-
blsco Lluch Estruch en méiiios del juicio 
Instado por doña Teresa Paradis Borrás. 

El Juzgado del Hospital, secretaria Pas
tor, hace pública la declaración de quiebra 
dé la razón social Pradera v Ribas, S. L . , y 
• a liquidador, don José Pradera Carreté, 
7 que se ha nombado depositario a don To
más de Latorre Cordón. 

El Juzgado del Norte, secretaria Salvá, 
•acá a subasta un lote de divevsos efectos, 
valorados en 1,085 pesetas; se verifioará el 
día 10 de! corriente, a las doce, y en man
tos del juicio seguido entre doña Pilar, do
lía Carmen y dofia MaríS de los Angeles de 
Delás y la S. A. Ricardo Ferrer. 

EH Juzgado de la Lonja, secretarla Solá, 
notiflea a las partes la sentencia recalda en 
e! pleito seguido entre doña Mercedes Gu-
•lls Castelló y los herederos do doña Lu i 
sa Dinat Darbó y doña Carmen Vilafranca 
Miró. 

E r Juzgado del Oeste, secretarla Ale-
many. hace pública la declaración de quie
bra de la Sociedad Española de Industrias 
Modernas, S. A., habiéndose nombrado de
positarlo a don José Amat Avmar. 

El mismo Juzgado y socreíarla cita de 
remate y emplaza a don Ramón Termens 
Badal en virtud del Juicio instado por don 
José Fontauet Manén. 

El citado Juzgado y secretarla convoca a 
los acreedores de La Peletera Española, 
S. A., a la junta que se celebrará t i día 6 
del actual, a las cuatro de la larde. 

El Juzgado del Su:'¡ « c r e l a r í a Serrano, 
Wta a don Juan Jordán de tirrias para 
que comparezca el día 5 del actual, a las 
once, en méritos del juicio promovido por 
don Dionisio Montasa Morillo. 

El Juzgado de la Universidad, secreuria 
Codornlu. anuncia la subasta de una casa en 
San Andrés, calle de Tranciico ' lárrega, 
búmero 46, valorada en tl,(iC0 ueselas; se 
efectuará el día DI del actúa], a las dece, 

5 en méritos de! pleito seguido entre don 
altne Costa Bardas y don Isidro Castany 

Aguilar. 
El Juzgado de Igualada emplaza por un 

mea a los parientes ds Antonio Estruch 
Qraeils «n virtud del expediente -de icclu-
•lón de dicho alieaado. 

D E LA CASA GRANDE 
Quejas ds; Qulnardó. 

Un grupo de vecinos del Guinardó nos di 
rigen la siguiente justa queja: 

"En la caile de Valls, de la barriada del 
Guinardó, trozo comprendido entre la de 
Arco de San Agustín y la llamada plaza Ca
talana, existe un puente que sirve para sos
tener la mina que posee en dicho lugar la 
Compañía de agua Dos Rius. 

Cotidianamente, pues, al tnárch^rnos ta-
Dia el trabajo o deberes todos los que ha
bitamos por dicho lugar, como que es el 
único paso conducente a la via del tranvía, 
tenemos la necesaria precisión de transitar 
por la referida calle y, pT>r ende, pasar por 
debajo del puente en cuestión, esto con gran 
diíicultad, pues sepa, señor diieclor, que 
dicha obra sólo mide 1'20 de altura; llá
gase, pues, cargo de la dificultad a que alu
dimos. 

La calle de Valls, que ofrece una pendien
te prolongadísima, nace al pie de un púñas-
oo de gran altura. Esto hace, por cousl-
guiento, que en días de lluvia torrencial, co
mo ha poco ha ocurrido, la avalancha do 
agua descendente de dicha nionLafiá bajo 
a raudales. Igual que un torrente, por la 
expresada calle de Valls. No existe ninguna 
balsa ni lugar asequible para recogerla. 

No nos quejamos de este particular, bien 
mirado de importancia, por comprendar ser 
en la actualidad imposible de arreglar. 

Nuestra queja sólo so funda en lo que si
gue: 

Cinco metros antes de llegar al puealo di
cho, la calle de Valls sufre una estrechez 
que permite sólo un espacio de circulación 
equivalente a cuatro metros. Como es de 
natural comprensión, la fuerza imponente 
y el embate furioso del agua que desciende 
encuentra obstaculizada su vía por las pa
redes laterales de! puente repetido, en es
pecial por la parte izquierda, dando lugar 
a que no encuentre ningún paso y se en
charque allí, haciendo de la suyas, pues 
actualmente es tanta la tierra comida, que 
sólo tenemos para el tránsito un espacio de 
setenta y cinco centímetros, pues lo más la
mentable del caso es que en la parle iz
quierda la fuerza del agua ha abierto un ba 
tranco de 1'50 metros de profundidad por 
seis de longitud, acelerándose ésta más ca
da día que llueve, haciéndonos comprender 
que si no se toman dedidas serias sobro el 
asunto dentro de poco tiempo la calle do 
Valls quedará oompletamenlo barrancada de 
arriba a abajo. 

Anticipándole las gracias más expresivas 
por el favor que esperamos merecer do us
ted, disponga de estos humildes servidores 
cj. e. s. m . — Por ios propietarios, Marce
lino Tupinoü, Federico Palau, BamOn F i 
que, Antonio Prat. — Por los vecinos, Jai
me Esteloylst, Antonio Míquel, Rodolfo Bell 
solá, Anastasio Llorens, Isabel Jofre, viu
da de Durán." 

La asistencia médica Bratulta. 

B! señor M . Navarro Callas nos remite 
la carta que a continuación publicamos y 
de la que nosotros pasamos traslado a la 
autoridad competente para que procure sub
sanar los graves males que en ella so apun
tan. 

Dice asi el señor Navarro: 
"Previa entrega en la Casa de Socorro 

de la calle del Rosal del certilicado librado 
por el alcalde de barrio, solicité la asisieucla 
médica gratuita para una hija de tros años 
que, según diagnosticó un médico particular 
que llamé en ¡os primeros momenlos de ur
gencia, padecía meningismo inlesíint!. D i 
cha asistencia la solicité el dta 18, a las 
nueve de la mañana, y el mismo día eran 
las ocho de la noche cuando so personó un 
médico de la citada Casa de Socorro en 
ral domicilio, a quien hice entrega de un es
crito que para él me entregó el 'médico par
ticular y en cuyo documento esto último ha
cia entrega (por decirlo asi) de la enfer
ma al primero. A preguntas que lo hice a 
éste, dlórae a entender con claridad bien pre 
cisa que no había posibilidad de que mi 
hija fuese asistida durante su enfermedad 
por un solo médico; bien fuese, el que co

rrespondía a mi domicilio por el barrio • 
distrito a que pertenece, bien otro cualquie
ra de los que al establecimiento en cues
tión pertenecen. De modo que la enferma 
uo podía de ninguna manera ser asistida en 
su grave enfermedad por un solo médico. 
Asi, pues, recetó una purga y dijo que ya pa
sarían. Además, me advirtió que si ocurría 
algo gravo por ia noche "podía avisar in
mediatamente para que algún médico vinie
se por la mañana; pero tenia que ser en un 
caso grave, gravísimo" (palabras textua
les). Pasaron tres dias desde el 18, y en 
vista do que ningún médico de la Casa de 
Socorro venia a asistir a la enferma, hube 
de llamar al otro que llamé ai principio y 
que asistió a mi hija dos o tres días antes 
do morir. 

El día 26, a las cuatro de la madrugada, 
en vista de un ataque que le sobrevino a la 
enferma, se fué a llamar al tan citado mé
dico de la Casa de Socorro, en cuyo sitio 
dijeron que les era imposible venir y que 
lo harían por la mañana temprano, A las 
doce del mismo día fallecía ia criatura sin 
asislencia médica. 

Todo esto, después de las molestias que 
causan los engorrosos trámites de tener que 
solicitar cerüíicado especial dei alcalde de 
barrio para estos casos y el "carnet", tam-
tiléu especial, documentos que de nada sir
ven (como desgraciadamente he podido ver) 
en los casos de más gravedad y de necesi
dad mis apremiante. 

Le doy gracias por lo que crea conveaian-
ío publicar de la presente y le saluda aten
to seguro servidor q. e. s. m. — M. Nava
rro Cállas." 

Lo que hacen los urbanos. 
La guardia urbana ha prestado durante el 

próximo pasado noviembre 3,SS!) servicios. 
Entre éstos flguran 1 detención por muer

te, 29 por heridas, 1 por disparo de arms de 
fuego, 10 por hurto y robo, 7 por estafa 
y 118 por orden superior. 

Ha acompañado a Uispensarios, Casas da 
Socorro y farmacias para que fueran au
xiliadas 729 personas, ha recogido en la vía 
pública a 143 menores y 50 ancianos ex
traviados. 

Ha conducido a la Comisaria municipal de 
Beneficencia a 56 hombres, 26 mujeres y 
19 menores. Ha prestado auxilio en 15 In
cendios. 

Por infracción de las ordenanzas muni
cipales ha reconvenido a 413 personas, 9 
tranvías. 361 automóviles, 19 motocicletas, 
136 bicicletas, '528 carros, 57 carretones, 
29 coches y 17 carros de mudanza. 

Firma de una escritura. 
En el despacho de la Alcaldía ha sido fir

mada la escritura de pago de! tercer plaza 
del precio de adquisición de terrenos para 
la apertura de la Avenida de Primo de Ri
vera, de los señores Carreras Candi, Cana-
dcll, señora Robert y otros. Fué autotizadt 
por el notarlo señor Caeadés. 

Nu&vos empleados. 
Ayer mañana se posesionaron, respec

tivamente, de la Jefatura de la sección d i 
Knsanche el señor Laíioz, de la de Gober
nación el señor Conde y de la de Hacienda 
el señor Pl y Sufler, cesando en el desem
peño de las que hasta ahora venían ejer
ciendo. , 

DEL GOBIERNO CIVIL 
El señor Bottai. 

En el expreso de Francia marchó a su 
país el subsecretario del ministerio de Es-
lado, señor Bottai. 

A despedirle acudieron las autoridades lo
cales y algunos Italianos. 

La Junta ü« Senenconcla. 
El gobernador presidió la junta de Bene-

¡icencia, la que dló curso a los asunto» 
pendientes de trámite. 

Conferencia. 
Bl señor Mllans del Bosch celebró ayer 

una extensa conferencia con el alcalde de 
Mataró. * 
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NOTAS POLITICAS 
El libro del señor Cambó 

Leemos en «El Noticiero Universal.: 
• Se encuentra en Madrid el ex ministro 

don Felipe Rodés, el cual es portador de 
las pruebas del libro que prepara el señor 
Cambó. 

El objeto del viaje es obtener opiniones 
sobre dicho libro a varias personalidades. 

Estas óptniones se solicitan por carta en 
nombre del sefior Cambó. 

Han contestado j t t varios prohombres, 
entre ellos el conde de la Moriera.» 

¿Por qué «eré? 
El periódico •Uniúu Obrera» dice lo que 

•Igue: 
«Nos informan de Barcelona quo en la 

última sesión del pleno celebrado por aque
lla Corporación municipal presentó el seQor 
Puyuelo, repreaenlante de los Sindicatos l i 
bres, algunas proposiciones encaminadas to
das al mejoramiento y dignlfleaoión de la 
totalidad de tos empicados y obreros de 
aquel Ayuntamiento. 

Dichas proposiciones no fueron leídas, 
parece que al seflor Pl j Sufler le flaqued 
la memoria en aquel momento y sólo la re
cobró ante la presencia del concejal aludido 
en la mesa presidencial. 

Ignoramos el fundamento de tal imposi
ción y, desde luego, nos guardaremos muy 
bien de creerlo. El sefior Pl y Suñer no 
Incurre en habilidades tan desacreditadas. 

Y menos con perjuicio de los funcionarlos 
más modestos.* 

Dimisión 
Ha dimitido el cargo de delegado de Fo

mento el concejal de Sabadell don Antonio 
CusWó. 

El aniversario de la muerte de 
Pl y Margall 

Con motivo del XXVI aniversario de la 
muerte de Pi y Margall el distinguido es
critor sefior López Parra escribe en «El 
Liberal» de Madrid: 

«Pi y Margall, de cuya muerte se cum
plen en este mes veintiséis altos, pertenece 
a esa alta jerarquía de pensadores y go
bernantes que perennemente alumbran con 
el fulgor de su inteligencia el futuro de los 
pueblos. Cada día se habla con mayor fer
vor del eminente político. La posteridad no 
puedo esquivarle; los frivolos e Irrespetuo
sos escritores del momento actual, que se 
Jactan de haoer befa de las generaciones 
anteriores, no se atreven a desnefiarle tam
poco. Quien lo hleiera sentarla plaza do 
vesinico o de Inconsciente. |No ; no haya 
cuidado que ningún sefiorlto de la mucha
chada de «vanguardia» llegue a ese extre
mo! Saben bieñ que hasta sus mismos se
cuaces se revolverían airados para condenar 
al sacrilegio. Y es que Pl, hoy más que 
ayer todavía, significa para la nación es
pañola algo Intangible e Imperecedero, por
que es el símbolo de todas las virtudes ra
ciales, desaparecidas en estos postreros afios 
de liquidación espiritual... 

Para aquella Espafia del «derrumbe» las 
teorías del gran patricio pactista estaban de 
más. Alguien ha dieho que Pl escribió para 
nn pueblo que no sabia leer, i Profunda, 
innegable verdad 1 

Gomó escritor fué Pl uno d* los exégetas 
Hterarlos más Insignes de Espafia. Bastarla 
recordar sos estadios sobre «La historia de 
la pintura», para I06 su nombre apareciese 
entre los más acusados críticos de la ¿poca. 
Pero, ante todo, le debemos el conocimien
to perfecto de una de las figuras más gran

des de la mística española, del padre Ma
riana, cuya obra copiosa tradujo y conventrt 
con acierto Insuperable. 

No hay que olvidar tampoco sus juicios 
atinadísimos sobre el sentido erótico del 
«Don Juan» de Zorrilla —ahora qué tanto 
se le trae y se le lleva por libros y esce
narios— y las calidades poéticas de «El 
burlador de Sevilla», de Tirso de Molina, 
mostrándonos a ésto como arquetipo aca
bado del héroe y poniendo, en oamblo, de 
raaniflesto las facetes artificiosas, los falsos 
matices dramáticos del conquistador de doflr! 
Inés. NI puede silenciarse el primor de es
tilo de aquellos «Diálogos» sobre la belle
za, en que la pluma de Pi y Margall, un 
poco al margen del combate político, se deja 
seducir por el cálibo aliento lírico que In
vadía su alma. Pl y Margall literato, adquie
re calidades tan altas y selectas como Pi 
y Margall rector social de muchedumbres.» 

NOTAS MILITARES 
Por el negociado primero de Capitanía 

general se Interesa la presentación del sol
dado Francisco Beltr in Sánchez para entre
garle el pase <te su situación. 
' — Por ausentarse con permiso el te
niente coronel sargento mayor de esta pla
za, don Eduardo Daganzo Aristizábal, se ha
ce entrega de dicho cometido al teniente 
ayudante de la misma, don Pel'pe Gracia 
Sánchez 

— Ayer tarde efectuóse el entierro del 
comandante «Je Infantería retirado don José 
Vifiaa Tey. 

— Hoy queda suprimido el servicio ex
traordinario de vigilancia de estaciones que 
por la concentraclóa de reclutas se habla 
dispuesto. 

— El ministro de la Guerra, en telegra
ma de 28 del mes de noviembre, dice lo 
siguiente: 

"Acto revista anual oficiales complemen
to debo verificarse sin ocasionar gastos Es
tado ni cuerpos, pudiendo autorizarse para 
pasar revista en sus localidades a los ofi
ciales Cfae residan en plaza donde no haya 
guarnición, en evitaohJn de gastos de viaj-e." 

— Por este Gobierno militar (secotón se
gunda) ge interesa la presentación de los 
soldados José Estrada Pío, Daniel Miraldo 
Oblol, Miguel Arribas Arandaa, José Piquer 
Almor, Angel Gil Punler, Leovigildo Gil Boix, 
Santiago Pérez Palacios. Hamón Vilalta Bar-
net, Miguel Martínez Solar, Juan Astras Cor-
tesar; Francisco Forts Ramírez y Amadeo 
Primera Alberioh. 

— El teniente de Infantería don Ignacio 
Plerola Clordla ha Upado su residencia en 
esta en espera de destino. 

— Por este Gobierno militar (seooión p r i 
mera) se interesa la urgente presantaelón 
del teniente de complemento efe Infantería 
don Alfonso Pefiaflcl. 

— Los músicos mayores don Félix Rodrí
guez Duque y don Pedro Sáez de Urabain tan 
sido destinados, respectivamente, al regi
miento infantería de San Quintín y a la p r i 
mara media brigada de cazadores de Africa. 

— Han pasado a prestar servicio en el 
ministerio de Hacienda, con destino en esta 
reglón, los comandantes de Infantería don 
Joaquín Riera Cortada y don Daniel IPrats 
González; tos capitanes de Idem don Anto
nio Sánchez Nogués, don Manuel Ramírez 
Senderos y don Luis Fernández Sánohez Ca
ro y los tenientes de Idem don Jaoobo de los 
Alblíos y don Luis Cansino Godoy. 

— El domingo próximo las fuerzas da 
artillería vestirán de gala y en algunos de 

los cuarteles de esta plaza se organizaií 
festejos para solaz de la tropa. 

A medio día se dará a la tropa una su
culenta comida extraordinaria presidida pop 
los jefes y. oficiales, celebrando el aoos-( 
tumbrado bsuKiaaté las clases de segunda! 
categoría. 

Radiotelefonía 
P R O G R A M A P A R A H O V 

RADIO BARCELONA 

A las 11. — Campanadas horarias de l á 
patedral. — Parte del Servicio Meteoroló-* 
gico de la Diputación provincial de Banre-f 
tona. Estado del tiempo en Europa y en Em
palia. Pronóstico dei tiempo en el NR. de 
Kspafia. en el mar y ea ias ratas aéreas. 

A las ÍT30.—Cotizaoionos de los merc;w 
dos intemaeionalcs y cambios de valores. 

A las iT iO. — Badiotelefonfa femcn.nil 
"Modas" y -Temas út i les" . 

A las 18.—El quinteto Radio Interpreta
rá : " I I matrimonio segreto", obertura, D} 
Clmarosa; "E l hada del Carnaval", seiecn 
dón, E. Kalmann; "La chula", mazurca, A'j 
Cotó; "The blrd and 5he Roso", L o v e r * 
Waltz, CL Worsley. 

A las 18'30.—Cierre de la estación. 
A las 20'30.—Curso elemental de ioifeo. 
A las 21. — Campanadas horarias de 1* 

catedral. — Parta del Servicio Meleoroló-*. 
gico de la Diputación provincial de Barce
lona. Estado del tiempo en Europa y en Es
paña. Pronostico del tiempo en el NE. daí 
Espafia, en el mar y en las rutas aéreas. 

A las 21'05.—Cotizaciones de valores 
monedas. Ultima? noticias. 

A las 21'10.—El quinteto Radio inIerpre^ 
tará : Manhattan Beach-Marcíi", marca, J í 
P. Sonsa; "Presentiment", vals lento. Cl,-
Woriey; "La mística", danza am^nc.-ind, A4 
Cotó; "Célebre Minuet", Bocchcrini. -

A las 21*30.—Segunda versión del m'i.-rc-
sante drama en tres actos y en prosa "C.ir-
men", basado en la novela de Igual 'i'.ulo, 
escrito por Miguel Nieto. Reparto: Carmi a, 
Rosa Cotó; Hosifa. Carmen Illescas; José^ 
Víctor Blanes; Sargento Montoy;i, Barlolo-H 
mé Pujol; Lacas el Picador, Jerónimo Me
na; Teniente, Alfredo del Campo; Cortijero, 
Enrique Boyé; Portera, Rafael Granado»; 
Frasquito al Gitano, Antonio Soler. 

Durante el primer intsrraedio: Cierre dd 
mercados. 

RADÍO CATALANA 

A las 21.—Boletín meteorológico da Ga-
lalufia. — Pronóstico del tiempo.—Cotiza
ción de Bolsa de Barcelona.—Santos del 
día.— Crónica de arte, deportes y modas. 

Acción cultural. — Continúa la Icetara da 
la novela "Thamar". 

Acto de concierto. 
Programa de la sefiorlta Son": 
"Caro mío ben"; "Quand tu el»-in!e Id 

sop", "Elegle". 
Programa del sefior Fa r rá s : 
"L'Afrloana" "Lohengrin", y RigoleUp^ 
La sefiorlta Sorl y el sefior Farrás caula-

r i n el dúo de "Cavallerla ruslioaua", y el 
duúo de "BOrlg Godounoff". 

Programa de la orquesta Radio CataUna: 
"Es dreth sloh alies um Helene", marcha; 

"Prinee MeUiusalem", obertura; "Campana 
a sera", hnltacrión: "Capricho gitano". "Es
cenas andaluzas", "Danza melancólica", 
"I/arlesiene", fantasía'; "Vals Intermefle", 
"Somnl dols", sardana; "Li tuchu", one ítep' 

A las 24.—Cierre de la estación. 

I 3 3 R . X J E B . A . S C O X I I T O 
O í r en a i ta voz el extranjero con un aparato de l á m p a r a s y antena de cnadro, de precio razonable , 

e l iminando a b s o l u t a m e n t e los locales, e r a a y e r n n a u t o p í a . 
Hoy, L A C A S A D E L A K I C I O N A D O C h a r r a o l a d e l a s P i o r e s . 2 ó ) , 

t iene a l a venta el T H E S S N G L . E P I V E especial , con antena de cuadro, que permite o ir el e x t r a n i e r o , 
funcionando las loca les y e l i m i n á n d o l a s p o r c o m p l e t o . 

S o precio , como todos los a r t í c u l o s de esta c a s a es b a r a t í s i m o ; se vende a 3 S O p e s e t a s . 
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L a vida del trabajo 
Los contramaestres 

BU Montepío del Smdicato Libre profaslo-
Gal de contramaestres El Crisol celebrará 
reunión general el próximo domingo, a lai 
dles r media de la mañana, en la oalle de 
Avlfió, 27, principal. 

Conflicto resuelto 

En la Delegación Regional del ministerio 
idel Trabajo, bajo la presidencia del dele
gado, don Joaquín Peres Casañas, tuvo lugar 
ayer una reunión de los empleados de la 
Bmpresa Autobuses Transversales de San 
Martin y del gerente de aquella explotación 
para tratar de solucionar el conflicto que 
nabla sido anunciado por parte de los obre
ros de declararse en huelga. 

Se t u pactado por la representación obre
ra, que la ostentaba el Sindicato Libre pro
fesional de oonduclores de~ automóviles, y la 
gerencia que se observará el descanso se
manal. Jornada legal de ocho horas y 70 
pesetas semanales de Jornal. 

Los obreros han retirado el anuncio de 
huelga. 

Los asuntos sociales de Amposta 
y T o n osa 

Ayer mañana celebraron una conferencia 
con el ministro del Trabajo, señor Aunós, 
y con el delegado regional del ministerio 
del Trabajo, señor Peres Casañas, el pre
sidente de la Confederación Nacional de Sin
dicatos Libres de España, señor Baró; ol de 
la Confederación Regional de Cataluña, se
ñor Sales, y el secretario técnico del pr i 
mer organismo, señor Ors. 

Entre otras cuestiones de Indudable i m -

Iortancia para la organización que represen-
aa se preocuparon de la actitud adoptada 

por los patronos de Amposta, que han que
rido acudir al Comitó paritario, y de la de 
los de Tortosa^ que están cometiendo una 
serle de represalias eon los obreros que acu
dieron a aquel organismo. 

Bl ministro de! Trabajo aseguró a los 
representantes de los Sindicatos Libres que 
• s t i dispuesto a amparar la leglRmldad de la 
representación obrera en aquellos organis
mos, a cuyo efecto se espera, tan pronto 
como llegue a Madrid, aparezca alguna dls-
poslolón bastante enérgica en ese sentido. 

El curso de seguros obreros 

BI Laboratorio Popular de Previsión (cur
ios de seguro obrero) ha dedicado atención, 
en anión de representantes de la Asocia
ción Actuarial Matemática de España, al 
tema de cómo el actuariado llegó a Lo-
carno en esta esfera cienlilloa, explicado 
con proyecciones referentes a trabajos de 
neutrales y antiguos beligerantes, especial
mente los Iniciados en España, y de éstas 

al "appel respectueux", dirigido por el 
Curso de seguro obrero de Rcus al Institu
to de Actuarios de Londres el mismo día 
en que se Armaban los pactos de Locarno en 
la capital de la Gran Bretaña, donde se ha 
reunido este año el primei1 Congreso inter-
naolonal de actuarlos celebrado después de 
la guerra. La explicación del señor Malu-
quer ge ha referido exclusivamente al as
pecto actuarla! del seguro todo. 

Completóse la explicación con dos notas 
de actualidad: Balneario de Battaglia ( in -
Terslón financiero-social de la Caja Nacio
nal de seguros sociales do llalla) y Biblio
teca y principales actuarios alemanes que 
deben celebrar sesión anual en Berlín es
tos días. 

Los señores Mon y CUoh hicieron consi
deraciones acerca del tema da esta reunión 
de trabajo. 

Los empleados municipales 

Teniendo que precederse a la elección 
de delegados de distintos grupos, a tenor 
de lo preceptuado por los estatutos de la 
Asociación profesional y mutua de emplea
dos y obreros del Ayuntamiento de Barca-
lona, por el presente aviso se convoca a los 
pertenecientes a los grupos 8.°, 9.o, 1 0 , I I 
y 12 (personal facultativo de Cultura, Be-
neflcenela. Higiene, Veterinaria y bandi mu
nicipal) para que se sirvan concurrir al 
local social (Avlfió, 27, principal) el pró
ximo lunes, a las cinco de la tarde, para 
proceder a dichas elecciones. 

LOS QUE MUEREN 

Enrique Gómez Carrillo 
El distinguido publicista Enrique Gómez 

Carrillo, de cuya muerte en París damos 
cuenta en la sección telegráfica nació en Gua 
témala el 27 de febrero de 1873. Sus pa
dres, él español y ella francesa, le envinron 
a los doce años a Europa a estudiar. Visitó 
París y Madrid con este objeto; poro su In
clinación a lo que luego habla de llamar 
él mismo su bohemia le apartó de sus estu
dios por la diversión. Obligado a trabajar, 
quiso la casualidad que se colocase como 
redactor del Diccionario Enciclopédico de Gar 
nler, en París, y de este modo se orientó ha
cia el periodismo y la literatura, en ios que 
empezó a flgurar muy Joven aún, colaborando 
en revistas de España y América. En 1898 
fué nombrado corresponsal en París de "E l 
Liberal", y pronto su peculiar eslilo le co
locó en uno de los primeros puestos entro 
los cronistas. En 1916 se encargó de la di 
rección de " E l Liberal", en la que no per
maneció más que unos meses. Vuelto a Pa
rís, continuó su colaboración en el mismo pe
riódico hasta que pasó al "A B C", donde ha 
publicado sus Interesantes crónicas hasta 
el último momento. En septiembre de 1919 
se casó en Biarrltz con la artista española 
Raquel Meller. En este tiempo cobboró tam 
bién en numerosas revistas y diarios de Amé
rica. 

Su labor literaria ajena a la periodistica 
le valió sus mayores triunfos. Sus obras han 
sido traducidas a varios idiomas extranjeros, 
especialmente sus dos más celebradas: ".ta
pón, heroico y galante" y "E l evangelio de! 
amor". La Academia Francesa concedió el 
premio Monty Montliyon a sus libros "En 
fas trincheras" y "En el corazón de la trage
dla", premio el más importante que se con
cede en Francia a obras traducidas. 

Sus obras completas están formadas por 
más de 26 tomos, entre los cuales los más 
notables son: "Bohemia sentimental", "Ja
pón heroico y galante", "Flores de pentten-
ola", "La Grecia eterna", "El evangelio del 
amor", sus cuatro libros de crónicas y los 
dos tomos de sus memorias "Treinta años de 
mi vida", titulados "El despertar del al
ma" y "En plena bohemia". 

Residía en París desde 1890; pero cons
tantemente visitó España y residió en Ma
drid largas temporadas. Muy amante de am
bas naciones, no sabia resignarse a prescindir 
de una de las dos, y si tuvo su residencia 
oficial on la capital francesa, puede decirse 
que sus deseos, sus anhelos y sus amores los 
tuvo en España, cuya literatura ha servido 
considerablemente con el fruto de su espí
ritu, cultivado con la mejor literatura fran
cesa. 

Descanse en paz. 

I N T E R M E D I O 

El estreno de los 
Quintero 

Aquí, el estreno de ios ilustres herma
nos es, Indudablemente, el que más interói 
despierta. Es un interés aciieioso, como son, 
por lo general, las obras que ellos escri
ben: deliciosas en primer lugar. 

Al enterarse del estreno de una come
dia o saínete de los autores sevillanos la 
gente en seguida adivina en la nueva pro
ducción rosas y claveles, luz cegadora, son
risas, gracia fina, oascabe-co, optimismo, 

mucho optimismo sobre todo. Por descon
tado se tiene unas horas ae honda placi
dez, en las que el espíritu hallará dulce ex
pansión ante el ilesllle de escenas primoro
samente trazadas. Cada personaje es ua 
alarde de observación; el ambiente aprisio
na, extasía, quita pesares, y el diálogo,,, 
i oh, el diálogo incomparable 1 Pobre ca mi 
péñola para dedicarle, bien enlazados, cuan
tos adjetivos se merece. Es un diáloge tan 
limpio como donairoso; tan castizo como 
exuberante de naturalidad, de sénoillez. La 
mejor gala, creo yo, de los Quintera, es 
el diálogo, ese diálogo tan de ellos, tan 
único, que atrae, que ensimisma, que em
bebe... Una comedia de los autores de " B l 
Centenario" y "Mundo, mundillo" — pue» 
no siempre se han de citar "El genio ale
gre" y "Las flores" — por la tarde es un 
vermut exquisito y por la noche favorece 
grandemente la digestión de la cena. Son 
comedias de sonrisa, de halago, no de es
trepitosas 'caroaladas. A los célebres litera
tos Ies debemos muchos momentos de ver
dadero regocijo. Con su prodigioso teatro 
huye el mal humor, se disipa la amargura, 
nos duleiflcamos. ¡Tal fuerza contiene el 
azul optimismo de estas comedias! 

Así, la gente recibe con gran alborozo • 
interés todo estreno de los hermanos, do 
los "ex chicos" que han proporcionado enor 
mes éxitos a cuantos teatros se asomaron. 

«Tambor y Cascabel» se intitula su últ i
ma producción dada a conocer recientemen
te en el Reina Victoria por la bien dis
ciplinada compañía Díaz-Artigas. Lao bra 
fué muy del agrado del respetable 
" Un m! amigo, gran admirador de don 
Joaquín y de don Serafín, dljomc en la tar
de del estreno, un momento antes de a l 
zarse el telón: 

—SI caigo en la cuenta me vengo acom
pañado de un tambor y un cascabel- y es 
caso de triunfo, hubiera batido con 'salla 
el parche y agitado con ahinco el casca
bel durante la ovación del público a loa 
Quintero,... 

Bajo un cielo valientemente azul, en ua 
Jardín de ensueño, unos rosales "cuajaitoa" 
y una garrida andaluza regándolos con la 
regadera alta, muy alta, para que se a p r o 
veche bien el agua, teniendo la moza mu
cha alegría en la cara. He aquí un cua
dro de acierto para Ilustrar la produeclóí 
quinteriana, 

I Alegrémonos de haber nacido I 

OCTAVIO LOPEZ ARNOL. 

Madrid. 

. — 3 V E ( G O D I N A F A R R I O L ) 
le proporcionará el receptor que V. necesita para oír el Liceo y el extranjero 

A c c e s o r i o s :—: M o n t a j e :—: " n r a n s l o i r m ^ o l ó i a . 
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Un superviviente 
del "Mafalda" 

En el trasalUatleo Itallino "Olulio Ce-
•are" llegó anteanociie Enriqueta Qraode, 
•upervlvicDto de la catástrofe del "Princi-
peisa Mafalda", en la que perdió a su ma
rido. 

Enriqueta Grande einbircd en Río Jinélro, 
7 fuá repatriada por el cónsul del Brasil. 

Por su parte, la Navlgaxiona Genérate 
Italiana tuvo para la repatriada toda clase 
da atenciones; tanto «» ssl que al llegar, algo 
•nferma por elerto. dijo qoa habla tenido 
un buen viaje. 

Al encontrarse con t u hermana, que la 
•aperaba en la estaolón maritima. se desa
rrolló una escena en ejtreíno emocionante. 

Enriqueta Grande tuvo qua desembarear 
•eompaOada por las dos enfermeras qoe la 
hablan euldado durante el viaje y despidióse 
cariñosamente del eomandanto del buque y 
de euantos tripulantes encoolraba a su 
paso. 

Como se reoordirá, Bmiquela Graiide ha
bla embarcado en Barcelona con su marido 
«n calidad de emigrantes para Buenos A i 
ras. 

El buque permaneció en nuestro puerto 
hasta las siete de la maiiana de ayer, hora 
•a que continuó su viaje para Gónova. 

Academia de Ciencias 
Esta Corporación celebró la recepción del 

académico electo don Adolfo Plorensa y Fe-
rrer, bajo la presidencia del marqués de 
Camps. 

Asistieron al aoto representaciones de 
eorporaciones y autoridades y numeroso 
público. 

El académico electo, don Adolfo Ploren
sa, leyó el reglamentario discurso de re-
eepclóu, titulado "Acústica de las salas de 
audición". 

Después de haser notar la confusión y 
oscuridad que basta liaco poco ha reinado 
• n esta materia, citando al efecto unas pa
labras d« Garnler, el célebre arquitecto de 
la Opera do París, la Memoria establece 
las eondlolones necesarias para que una sala 
tenga buena acústica y estudia los dos prln 
«Ipales defectos que pueden presentarse: 
• I "eco" y la "rererbentción" o resonan
cia difusa. 

Respecto al eco hace tiempo que se tie
nen Ideas claras: haoo más de un siglo que 
«I arquitecto alemán Langiians dió unas re-
glaa para evitarlo, reglas que no eran más 

' que el resumen de la esperiencla de un si
glo y medio de construcción de teatros de 
ópera de tipo Italiano. 

En cuanto a la reverberación, que es mu-
eho más frecuente y perjudicial que el eco. 
hasta haoe pocos aBos no se ha planteado 
con claridad el problema. La gloria de ha
berlo heoho corresponde al sabio profesor 
UMricaoo V . QF Sabine. que después de 
muohos estudios y experiencias llegó a es
tablecer una fórmula muy simple que liga 
entre si el yolufien de la sala, la duración 
de la revcrberacMa de los sonidos en ella 
y el poder absorbcnlc total de las materias 
y objetos que entran « a la construccMn y 
decorado de la sala. Bsia fórmula junto 

con una tabla de edeficlentes que represen
tan lo» poderes absorbentes de la» diversas 
materias y objetos, permite determinar, a la 
vista de los planos de una sala, las condi
ciones acústicas que poseerá. 

Como comprobación se aplica la fórmula 
a la sala del teatro del Liceo, a la del lea-
tro de la Scala de Milán y al salón del Pa
lacio de Bellas Artes, confirmándose las bue 
ñas condiciones de las dos primeras y las 
detestables de la última, pudiéndose al mis
mo tiempo señalar los medios que, con un 
coste pequefio, permitirían mejorarla nota
blemente. 

Costestóle el sefior Serrat y Booaalre, el 
euat empezó recordando que en el Insti tuí 
d'Gsludis Catalana se reunía hace algunos 
años para cambiar impresiones técnicas un 
grupo de amigos organizados por el doetor 
Tarradas. Los que lo componían—dtjo—han 
Ido entrando paulatina atente en la Acade
mia ; hoy que entra el más Joven de todos, 
el seflor Florensa, es natural qua se le re-
elba con los brazos abiertos. A continuación 
enumeró los relevantes méritos del reoi-
plendarlo como profesor y como arquiteo-
lu, ellando algunas de sus obras más nota
bles, tales como «I campo de sports de Lé
rida, el arreglo del Circulo Artístico de esta 
ciudad y las do» casas que por encargo de 
un bien conocido Mecenas de las letras ca
talanas ha construido el seflor Florensa en 
la Vía Layetana. Después de tratar del mis
mo como publicista y glósar brevemente el 
tema de la Memoria que acaba de leer, ter
minó el seflor Serrat manifestando su admi
ración por los arquitecto» que saben reunir 
las dotes del artista a los oonoolmientos 
cientlflcos, entro loa cuales so encuentra el 
recipiendario, por la cual — dijo — la Aca
demia se siente orgullosa de poder contarle 
entre sus miembros. 

Despuís de la entrega del diploma de 
académico e Imposición de la medalla al 
seflor Florensa. el presidente, en un breve 
discurso, agradeció a la» autoridades, cor
poraciones y público su asistencia al acto. 

Otro problema conviene p'.arUear respeetí 
de este asunto. r_' w. 

Para nadie es un secreto que, no obstan-
te la recogida a que se procedió hace -.u 
guaos afios de los llamado» duros sevilla
nos, quedaron bastantes en clrciilaclón, nio-< 
neda que causa no pocos perjuicios al p ú 
blico, pues muchos de ellos son difíciles tía 
distinguir de los logilimos. Creemos - . i 
una medida de buen gobierno proceder a su 
cambio, dando al efecto un plaxo para el-o. 

Lo que decimos de los duros sevillanos 
debiera también hacerse extensivo a las mo
nedas de una y dos pesetas, si bien de es-* 
tas últimas son escasísimas las que c i rcu-
P«tr . •• •£. \ 

Respecto de la recogida de todas Tts 
otras monedas de plata nos parece una equi
vocación, por ser-los ouflos del Gobierno 
provisional, de Amadeo I y da Alfonso XIL 
los que menos se han falsificado, apar le el 
erteido gasto que tal operación rcpo-tnr í i . 

La Cámara de Comercio de Barcelona, 
que conoce loa grandes perjulelos que l r ro- : 
gan al comercio los duros y las pesetas de 
plata ilegítimos debiera realizar, con U a l 
tísima autoridad de que está revestida poi: 
la opinión, las gestiones convenientes p-trA 
el saneamiento de nuestra circulación mo
netaria. 

La pérdida que la recogida de monedas 
ilegitimas y mal acufiadaa reporlaria al Es
tado seria Inslgnlfleaate, pues ias monedas 
Ilegitimas tienen la misma ley de fino que 
las legitimas y las mal aouQadas pierden, ge 
neralmente, unos doce oentigranios las dei 
pesetas y quince centígrados Us de do* 
pesetas. 

i Escuchará nuestro ruego la Cámara de 
Comercio T 

ASOCIACION DE CONTABLES DE CATA
LURA 

Recogida de monedas 
de plata 

El uooieroo nos ha hecho saber que ha 
dado órdenes de que sean retiradas de la 

eiroulaclón las monedas borrosas y que 
entra asimismo en sus propósito» la retira
da de todas las monedas del Gobierno pro
visional, Amadeos, Alfonso X I I y las de A l 
fonso X l l l de lo» cuños correspondientes a 
su infancia. 

La disposición respecto de las monedas 
borrosas es de absoluta necesidad, pues en 
muchas ocasiones son rechazadas por al pú
blico. La medida debiera ser más general, 
alcanzando a aquellas monedas de plata que, 
por defectos de acufiaoión, han perdido al
guna parte y que ahora el Banco de EspaQi 
rechaza. 

Suponemos que la sucursal de Barcelona 
del Banco de Espafla admitirá desdo luego 
todas Us monedas borrosas y que no vol
verá a ponerlas en circulación. 

Para sanear la clretüaelón los Bancos par
ticulares debieran remitir «1 de Espafla to
das las monedas borrosas a medida que les 
sea a entrcgadaSi 

Conferencia de don 
Rosendo Alvarez 

El miércoles tuvo lugar la anunciada con-
ferencla a cargo del abogado y profesor 
mercantil don Rosendo Alvarez, cuyo inle-
resante tema era «La personalidad y v i d i 
del comerciante y suif libros en el proyecto 
de reforma del Código de comercio 

Presentó al conferenciante el seflor Pran-
c¡torra, quien acompañaba al mismo en la 
presidencia, poniendo de manillesto la i m 
portancia del tema a desarrollar por el se
flor Alvares. 

Inició éste su conferencia analizando la 
personalidad del comercianle y comeutar.üo 
las diferente definiciones que del mismo y 
de la palabra comercio se dan, eoosMorjodo 
erróneas unas y acertadas otras. Hizo his
toria acto seguido d d comercio y de cómo 
empezaron a realizarse las operaciones de. 
intercambio, que son consecuencia natural 
de I» división del trabajo. El afán de lucro 
—dijo— es lo único que ha Impulsado al 
comercio hasta llegar a la altura de hoy dia, 
que si bien ha couL-ibuido al elevamieuto 
del nivel de civiliza del hombre, ha sido 
motivo, cuando la pasión del lucro se ha 
exacerbado, de fatales cataclismos, como el 
que, desgraciadamente, contemplamos en la 
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Altlnu conflagraclóa muadial; anallió luego 
ios deberes y derechos del eomeroiante. 

Hizo historia del proceso evolutivo de los 
libros legales de comercio hasta llegar a la 
leglslaclún actual. Puso d« manlflesto las 
diferentes modalidades que la legislación de 
los libros de comercio presenta en diferen
tes países de Europa. 

Analizó oí sefior Alvarez los artículos del 
Código de comercio que se rcOeren a los 

{libros del comerciante y que son, en el 
'nuevo proyecto de reforma de dleho Códi
go, motivo de variación. 

Haciendo mención de los derechos y de
beres del comerciante, dijo es de obliga-

'ción el que el comerciante particular lleve 
sus -libros debidamente legalizados. 

l'iualizó su conferencia haciendo algunas 
observaciones sobre los artículos del nuevo 

«proyecto. Hizo mencióiv, por último, de la 
necesidad de los tribunales de comercio, 
que son los llamados a dictaminar y resol
ver sobre los casos que en la vida priotlca 
se presentan, pudiéndose evitar estas refor
mas. 

El vicepresidente de la entidad, seflor 
Gómez, resumió el acto, Indioando la nece
sidad de recomendar a los comerciantes la 
legalización de sus libros. 

El conferenciante señor Alvarez fué muy 
aplaudido al final de su disertación. 

En la plaza de San Jaime, frente a la Di 
putación provincial, un automóvil que con
ducía su propietario, atrepelló al guardia 
urbano encargado del servicio de carruajes. 
Antonio Ester, causándole lesiones en un 
pie. 

G A C E T I L L A 
Mafi.ma, a las seis de la tarde, tendrá l u 

gar *n la Caja de Pensiones para la Vejez 
y de Ahorros (Via Layetana, 6S) la Inau
guración del curso de enfermeras. La con
ferencia de apertura estará a cargo del doo-
tor don Santiago Dcrcus, que disertará so
bre el Urna "La evolución histórica de la 
Obslclricia y Ginecología". 

Hado ol fin de divulgación científica de 
esta conferencia la asistencia es libre. 

La conferencia que debía dar don Ma
nuel Ballester el domingo en la Escuela 
Pcnlalfa (Alfonso X I I , 84), queda suspen
dida para dejar lugar a la del doctor San-
IMISn, que asaba de visitar los grandes sa
natorios naturlstas de Europa, sojre «1 te
ma "VI visita a los grandes naturlstas de 
Europa", la que comenzará a las cinco de 
la larde. 

Se pcgaion en la calle de San Hafael, 
Francisco Salguero y Juan Ballester, de 3f 

Ballester Intentó agredir con un cuchillo 
4 su conlrincaale, pero pudo ser detenido. 

X 

D E F I É N D A S E V D . 
Toser, estornudar. He ahí dos mo

dos terriblemente eficaces de propagar 
la gripe y las afecciones de las vías res
piratorias esparciendo los microbios 
por el aire El peligro de contagio au
menta eu los locales cerrados, porque a 
ellos no se abstienen de concurrir las 
personas atacadas de alguna elección 
catarral. La única defensa consistirá, 
pues, en el uso de las pastillas de 

« M I T R O ] 

que poseen un gran poder destructivo 
de ios bacilos de la tripe, tifos, difteria, 
etcétera, debido al formaldebldo que 
contienen. Las pastillas de Formitrol 
Wander, de sabor delicioso, son mun-
dialmente empleadas con el mayor éxi
to para combatir los resfriados, las an
gina», las farlotitls y todas las afeccio
nes de carácter infeccioso de la boca y 
de las vías respiratorias. 

Tubos de 30 pastillas 
en las mejores farmacias de Espsfia 

ea en el Ateneo Barcelonés (Canuda, 6) so
bre "Evolución del parlamentarismo**. 

El conferenciante desarrollará un progra* 
ma cuyos principales puntos serán: 

"El parlamentarismo. Su concepción. Su 
evolución dividida en tres parles: histórica, 
presente y futura. Antecedentes históricos, 
luglaterra: Carta magna. Acta Eduardo 11. 
Declaración Inglesa de Derechos. Conside
raciones sobre la libertad de emisión del 
pensamiento.—Estados Unidos de Amérlcai 
Asamblea representativa de Virginia. Coi.s-
tltuclón.—Francia: Declaración de los dere
chos del hombre y del ciudadano. Conslde^ 
raciones sobre la forraaolón de la ley. Con-» 
cepclones parlamentarías de Qulzot y ds 
Thlers. Luis Felipe. Constitución francesa.—» 
Espafia: Constitución de 1912. Estatuto real, 
Oscilación entre el punto de vista liberal j 
el reaccionarlo. Valoración critica del aute^ 
rlor proceso histórico." 

• « • 
Organizada por la Sociedad Vegelariank 

Naturlsta de Cataluña tendrá lugar hoy la 
quinta lección del cursillo sobre "La aH" 
mentación natural del hombre", que todo» 
los viernes, a las nueve y medíif, da dort 
Nicolás Capo en el Ateneo Encíolopédío» 
Popular, Carmen, 30. 

La Sociedad de cabreros de Barcelona, 
teniendo en cuenta que mañana finaliza el 
plazo fijado por el alcalde para que los In
dustriales que se dedican a la expendlclón 
de leche pudiesen ponerse en condiciones 
de dar cumplimiento a lo preceptuado en el 
articulo 29 del reglamento de policía sani
taria para el abastecimiento de aquélla, ha 
cursado un aviso a todos los Individuos de 
la citada Sociedad, que hace extensivo a 
cuantos pertenecen al gremio de cabreros, 
para que, a partir de mañana, procuren su
jetarse en absoluto a las Indicadas disposi
ciones, adoptando para el reparto a domi
cilio únicamente envases de aluminio, por
celana, hierro estañado con baño lnteri3r y 
demás autorizados por el referido articulo, 
con exclusión de los que en el mismo se 
prohiben, a fin de evitar las sanciones que, 
en caso contrario, podrían imponerles las 
autoridades. 

« 1 
A las siete de esta tarde el abogado don 

Antonio Danés dará una conferencia públl-

En el Centro Aragonés dará mañana, a la» 
diez y media de la noche, una conferencia 
don Federico Planella, desarrollando el tema 
"Historia de la legislación española hasta I t 
nueva recopilación de Felipe 11". 

• 

Por vender mercancías sin permiso e ln« 
solentarse con el guardia que le llamó al 
orden fué ayer detenida Encarnación Mo* 
rata Navarro, de 16 años. 

Bounlda la Comisión de loa fincantes cq 
el Fomento Kepubllcano Autonomista, sltí 
en la Ronda de San Pablo, 18, se acordá 
dirigirse al ministro de Hacienda, apoyadol 
con la firma de una mayoría de los ven« 
dedores de los Encantes, pidiendo la modli 
fleaelón del nuevo Impuesto. 

'B iMeci tasMt tá l i ces 
Cnsta IScts.vSalen 3 /azaa 

Nos visitó el Joyero Albertó de Torner J 
Guerra para suplicarnos hagamos consta» 
que ninguna relación tiene con los robo» 
efectuados en la catedral, de los que dlmo» 
oportunamente cuenta, ya que en el hech* 

¡ :Hj<K»aao<H?oa<H><H>o{>iwcHjo 

mzr^. E L B A R A T O j 
S E C C I O N D E C A L Z A D O 

liWmímm m\\U ea düéíos le caliaito de úüiia m M para ulialiero 
7 s n í í t n Q caballero en pieles americana colores moda, horma se- 9 1 * 7 C 
L O g J ü l U o mi cua'drada, tacón rodado, iguales al grabado. Ptas. fcl / Ü 
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tfe referencia no hizo más que prestar de-
•Iarael<)n ante al Juzgado. 

El eoncierto Pautet, reelentements cele
brado en la Academia Tornar m u l t ó un 
agradable feillval arUatleo, en al que in
tervinieron el tenor aefior Oleína, la can
tante tefiorlta Pepita Paulet j la Ttolinlsta 
•efiorila Sincbez, todos loa oualea realizaron 
ana labor digna de aplauso. 

« : Si sufro usted e s t r e ñ i m i e n t o o rd -
cioo, exceso de b i l i s , jaqueca, malas 
digestiones, có l i cos h e p á t i c o s , use de 
las famosas Pildoras Zambrana y no
t a r á sus efectos curat ivos m a r a v i l l o 
sos. 50 cén t imos caja. Dr. Rubio. Dr . 
Amargi ta , Dr iacb y S e g a l á , Rambla de 
las Floros , 14. 

m—— 
üna bicicleta atropelld en la ealle de Sal

merón, esquina a la Travesera, a Manuel 
Navarro Cortijo, de 40 aOot. Le produjo 
lesiones de prondstloo reservado, 

i « • 

La Sociedad de apuntadores espafloles ha 
trasladado su dotMolllo a la Rambla de 
Santa Ifdnlca, 15, principal. 

A José AI mansa, de 14 aflos, habitante en 
la ealle de Malnom, i , un caballo le produ
jo ayer varias erosiones, de las que fué 
enredo en el Dispensarlo de la Universidad. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

Lectura da una obra da Apeles Mestres. 
Apeles Mestres. maestro en varias dlscipll-
aas artísticas que le han conquistado Justa 
•dnrraclón del pueblo, ha consumido en su 
y« larga vida, en una actividad que no cosa, 
a pesar de la nieve que corona su floriosa 
frente. 

Después de un tierno poema Infantil tiíu-
kde «Una vegada era un reí . . .», que se 
M U representando con ézlto en las matl-
Mes Infantiles de Romea, ha terminado y 
leído a ta compaBía de dicho testte una 
precióos eomedia en tres actos, que lleva 
for título «Eis íar l tzeus . . 

El estreno de tEurekai «n al Cómico. 
Cata noche se celebrará en el teatro Có
mico el estreno de la hlper-revua «Eurekai, 
que tanta expectación ba despertado. 

A ano de los ensayos generales de •Bu-
reka» quiso asistir el subsecretario del mi-
hlslerlo de Corporaciones de Italia, sefior 
Bottal. 

Le acompafinron su distinguida esposa, el 
ministro del Trabajo, seflor Auoós; el ca
pitán genera!, soflor Barrera; el seflor Ma-
plani, agregado comercial da I4 Embajada 
Maliana, y su esposa; el seflor Marchlatti, 
del Fascio de Madrid: el seflor Ferrata. del 
fascio de Suiza; el seflor Ansclml, secreta
rlo particular del seflor Bottal; el jefe su-

parlor de pollela, seflor Hernández Mali
nos; el director de Acción Social, seflor 
Gómez Cano; el eomlaarlo general d« vigi
lancia, seflor Tejido; los seflores Zancada. 
Crespo y Orte**, altos funcionarlos del mi
nisterio del Trabajo: tos seflores Vidal Sa
lió, Llacuna, Ueó 1 otros. Todos quedaron 
altamente Impresionados ante el nuevo es
pectáculo del Cómico, slgnlflcando el sefior 
Bottal la oomplacenela que le producía ad
mirar una revista montada con buen gusto 
y crlicnn artístico, que no es superado en 
las grandes capitales europeas. 

Como dijimos, asistirá al estreno de -Eu-
reka» el célebre modisto parisién Max-
Weldy, que ha venido exprofeso de París 
para ello. 

Mafiaoa por la tarde 7 por la ñocha se 
representará en el Cómico coa • Razana» 
la nueva revista «Eureka». 

Una prueba eon que se aguarda .Eure-
ka> es-que la Radio Barcelona ha solicitado 
autorización para radiar loa números mis 
salientes de la nueva revista del Cómico en 
la noche del estreno. Es el primer caso de 
esta Índole que se registra. 

POLIORAMA. — Hoy, a las cinco y me
dia de la tarde, se pondrá en escena la co
media de Francisco Serrano Anguila «La 
Pájara*, tan aplaudida en U última tem
porada que hicieron los de Lara en este 
teatro 7 en la que Leocadia Alba, Concha 
Catalá. Josá Isbert, Salvador Soler Mari y 
José Balaguer ejecutan una verdadera ••rea
ción de sus papeles. A las diez de la noche 
se vuelve a representar la comedia de Li
nares Rlvas y Méndez de la Torre «A mar
tillazos», que en eada representación es 
más aplaudida. 

BARCELONA. — «Isftana estreno de "Me 
casó mi madre o las veleidades de E'er.a". 
— Una nueva producción de Carlos Arnl-
ches. el ilustre sainetero, es siempre anuncio 
do optimismo, de gracia e Interés. 

Maflana por la noobe ee estrena en el 
Barcelona "Me casó mi madre o las •••lel-
dades de Elena", Jneiiete eónilco en tres 
actos, en el que tanto la aeeión como el 
dlálogn tiene ese cachet persona! de Arnl-
rhes. 

La compaflfa de Valeriano León, reepe-
t!ios» siempre con al maestro, ha ensayado 
la obra con el carillo 7 el Interés a tono con 
sus merecimientos. 

Ha aquí el reparto de "Me casó mi ma
dre": 

Elena, Aurora Redando; Leona, nafa-la 
Rodríguez; Dofla Paloma, Rosario Revilla; 
Slxta, Carmen Ponce de León; Margarita, 
Isabel Redondo; Bárbara. Carmen Posadas; 
Agustín. Manuel Luna; Amador, Aurelio Cas
talios; El padre Lucas. Valeriano León; Ja
vier, José Vázquez; Don Llaardo, Antonio 
Gentil; Sefior Alameda. José Alfaycte; Cir i 
lo, José Porres; Borrajo, Sontos Aseoslo; 
Garrones. Anlono L . Estrada. 

"Me casó mi madre o las veleidades de 
Elena" será presentada con todo el esme
ro acostumbrado en dirección tan escrupu
losa eomo la de Valeriano León. 

Maflana se estrena en e¡ Barcelona la 

última obra de Arnlchrs 7 prenda es dé) 
respeto al arle 7 sana comicidad. 

Sociedad de Autoroi Españoles. — La 
ponencia de perjv üj derocho de la Socie
dad de Autores Españoles en Barcelona con
voca a todos los socios residentes en esta: 
a la reunión que se celebrará en el Folies 
Bergere, situado en la calle del Marqués 
del Duero, esquina a la del Conde del Asal
to, el dia 6 del actual, a las doce de la ma
ñana, para tratar del proyecto de reforma 
de loa estatutos de dicha Sociedad. 

Teatre Intim. < — El próximo día 9 Inau
gura el Teatre Intim en el RoRmea las se
siones del actual curso eon el anunciado 
estreno de "Solness el Constructor", de 
Ibsen. 

La dirección del Teatre Intim ba eeeegl-
do para inicial de curso esta obra, no re
presentada en nuestra escena. 

f lOTICIRS ÜOCAÜES 
Atropellos 

En el Dispensario de la Ronda de San' 
Pedro fué auxiliado a7er noche Francisco 
Morell, de 43 aflos. 

Presentaba lesiones en la pierna Izquierda 
de pronóstico grave que lo fueron causadas 
en el paseo de San Juan al chocar el auto
móvil que guiaba cun otro de la easa Da
vid que se dió a la fuga una vez cometido 
el hecho. 

El herido fué trasladado a su domicilio. 
— En el mismo Dispensario auxiliaron K 

Antonio Aguila r Llopart, de 68 aflos, 7 que 
sufría una herida contusa en la reglón oc
cipital 7 otras en diversas partes del cuer
po, que le fueron cansadas por un automóvil 
en el Paseo de San Juan, entre las calles de 
Caspe 7 Ansias Marcb. 

El lesionado, una ves practicada la cura 
de urgencia, fué trasladado a su domlolllo 
en el coche ambulancia. < 

El chófer causante del atropello se did 
a la fuga. 

— Asimismo fué auxiliado; en el propio 
Dispensarlo Ramón Gandulla Querol, de 30 
aflos, que safra la fractura de la primera 
falange del dedo pulgar de la mana Iz-

Julenw» y contusiones en varias regiones 
el cuerpo, cailfleadas de pronóstico re

servado. 
Le fueron causadas tamblín por un au

tomóvil en la ealle de las Corles, entre el 
pasco de Gracin y calle de Claris. 

El herida fué traslailado a su residencia. 
— En «1 Dispensario de San Martin fué 

auxiliado María Vaiveide Perrer, do cin-
ouenla aflos. 

Padecía contusiones en la región occipi
tal 7 rodilla Izquierda qne le causó pn auto-
laxl en la calle de las Cortes, Junto a la da 
Bailén.-

El chofer se dló a la fuga. 

Incendio sofocado * 

— Ayer noche se declaró un incendio si 
la fábrica de material eléctrica que doa 
Luis Llobet posee en la caUe de Fonthon-
rada, 8. 

Avisados telefónlramante acudieron loi 
bomberos, al mando del sefior Gutiérrez, lo
grando sofocar el incendio a los pocos mo
mentos. 

t í ocurrieron desgracias personales. 
Las pérdidas son de escasa importancia. 
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Sus amigos no le abandonaban. Los dos 
Trudalne, Francisco y Abel Pango, eran sus 
oonsoladorus. Jamás la amistad encontró se
res tan hermosamente sublimes. Pit&coras 
distinguía entre la humanidad y la amistad. 
La humanidad se extendía sobre todos ios 
seres humanos, aun sobre los malos, abra
zando a todos con un constante aprecio. La 
amistad sólo debía contraerse con los sa
bios y virtuosos. Este Ideal de la amistad lo 
llevaba en si André Cbéuler. El espíritu que 
le animaba en la vida comprendió perfaeta-
ments. quiénes eran dignos de llamarse sus 
amigos. Entre tantos, sólo estos cuatro fue
ron los elegidos. ¿Qüiéa pudo entonar me
jor canto que nuestro poeta a ese segundo 
amor? A estos cuatro se Juntó después ese 
ecuánime marqués de Brazais, coya Juven
tud entusiasta fué el bálsamo con que se 
curaban los dolorosos empujes que en su 
corta vida recibió Chénier. Le Brun vino a 
aumentar la sana unión pactada y, uniendo 
a todos ellos, alzóse también la ligara pa
triarcal del conde Atflerl, cuya gloriosa 
mano estrechara Chéoler siempre conmo
vido. 

Oíd a Chénier: 
"31 el cielo se ha dignado con amante m i 

rada 
acoger mi plegaria y ser propicio a mis 

ruegos, 
no pido que m i i surcos sedientos 

beban el oro de Pactólo y todos sus tesoros, 
ni que el diamante, encadenado a Ta púr

pura, 
adorne mi corazuu prosternado ante el 

Lonvre; 
ni aún, mis modesto, que la mano da Urania 
embellezca mi frente con las palmas del 

genio. 
Sólo pido que mucnos amigos, acogidos en 

mis brazos, 
compartan mi vida y lloren mis desgracias. 
El amor, la amistad, la sublime armonía, 
todos estos preciosos dones sólo llenan un 

mismo genio; 
el mismo soplo que anima al poeta 

anima ai amigo y al amante perfecto. 
Todas estas virtudes son patrimonio de las 

almas grandes. 
Bavlo y Zoilo, Gaeón y Uniera, 

no fueron admitidos a los conciertos de 
Apolo 

porque vivieron «lo anude y no tuvieron 
amigos. 

t Amistad I j Amistad I Ven y en este suelo 
purifleado por tun divino aUento 

na» nacer hombres sagrados como los anti
guos héroes. 

Elévanos como a ellos. 
Has descender sobre Francia venturosa 

•1 radiante ejército de las virtudes sartas. 
hijas dsl cielo, nacidas de tu pecho, 

qoa signen tu» pasos cogidas de ¡a mano. 
Que nuestra gloria sea quedar como espejo 

de amigos, 
y aun mis a l l i de la mnerfe qae anestras 

almas 
vivan y respiren sin separarse Jamás. 

Que nuestros gloriosos rantoa sam para 
todos los amigos 

el-verdadero Código de la amistad." 
En este espíritu de serena beatitud vivía 

André Chénier. 
En unión de ¡os dos Trudalne, para repo

ner sos fuerzas, emprendió un v l i j e en 
1783 con el deseo de visilar Italia, Asia Me
nor y Grecia. Quería volver a Grecia. Do
ñeaba contemplar a su patria en toda sn 
fuerte juventud. EJ entusiasmo heoehla su 
pecho, lina Intensa emoción llenaba toda su 
'vida. Iba a ser puesto ante la tierra que el 
«zar le dió por madre. iBIzanclol SI; todo 
su aíán era recorrer aquellos santos lugares 
C que el genio había dejado tintos re
cuerdos. | GreciaI S í ; voisla a la madre Gre

da para cantarla, para besar las cenizas de 
sus poetas, de esos guiadores míe le hablan 
convertido en un ser bueno. Allá '.ha André 
Chénier con la cabeza en las nubes, cea-
templando auroraa, saludando al sol nacien
te, que nos haoe el corazón Joven,, el cora
zón que sienta lejos da las nieblas, lejos de 
la lluvia, que contempla la belleza cara a 
cara. 

A los diez y ocho alio» volvía a la ciudad 
donde !a mano guiadora de mamá Lomaoa 
cbndujéralo en pos de lo» héroe» y semtdlo-
se's en cuyo alfar habla sarrifleado toilo su 
esplendoroso ser. 

Pero la enfermedad volvió a laneear »u 
cuerpo y desde Ñipóle» regresó a Parí» lle
no de Intensas amarguras. El hogar ma
terno era para Chénier una fuente do negras 
inquietudes. Yo creo que estaba enfermo 
de "falta de amor maternal". Vela ante él 
alzarse la simpática figura de su hermano 
José María. André no era bello. PequeSo, 
con una cabeza enorme, los cabellos tirando 
a rojo, de tinte verdoso, rostro cuadrado, 
nariz ancha y dilatada, asi lo ha pintado uno 
de sus biógrafos. 

•Sólo —dice Bellessort— el fuego en
cantador de sus ojos, su voz y la atracción 
misteriosa de! gealo" poseía. Era bastante. 
A todos imponía su figura, menos a mamá 
Lomaca. Esta lucha sostenida desda tem
prana edad por André Chénier, minaba so 
existencia. Estaba enfermo de amor mater
no. Recordad que sólo una vez cantó a su 
madre. Después sólo recordará la orfandad 
en que vivirá siempre. Su negra melancolía 
se extenderá a lo largo del camino que re
corra, lleno de continuos sobresaltas, de de
salientos, desfallecimiento» y pesadumbre». 
Vese solo en medio de la vida. Ni aun el 
amor llegará a consolarlo por completo. El 
punzante aguijón de su desamparo no lo 
arrancará nunca de »I. 

En 1785, a lo» veinte aOos, volvía al ho
gar sin haber podido besar el suelo griego. 
Entraba como un extrafio. (No os ha asalta
do nunca la Idea de no ser queridos? Pisó 
el umbral ds la casa como un hijo pródigo. 
Creíase preterido; juzgábase postergndo. 
José María escribía comedias. Aquel afio es
trenaba una. Mamá Lomaca estaba celosa-
meata enamorada ds "Edgard". El fneaso 
coronó su esfuerzo. André Chénier no sor.-
íla la envidia; no podía sentirla un sima 
como la suya, modelada en el yunque da los 
grandes Ideales. Unióse a su hermano con 
la más profunda de la» afeoclones y sintió 
como propia la ruidosa calda de la obra. An
dré Chénier habla escrito mucho. Lo más 
bello de su verso ya estaba compuesto. Su 
modestia excesiva encerraba sus pre-lMiolo-
ne» sólo al círculo de sus amigos qu r i lov 
No tenia la Impaciencia da José María. Tal 
vez considerábase Indigno aún de la g'.orla. 
Quizás bula la aureola de elogios que caen 
sobre nuestras cabezas eomo losa pessda. 
Unicamente David, el músico Lesuer, A'derl, 
PeUlssol, los Trudalne y Abel conodan la 
sublimidad de sus cantos. 

A ¡os veinte afios entraba de nuevo en el 
hogar con el alma sedienta de cariño. Pa
dre Chénier va habla regresado de Marrue
cos. Por David se enteraron de la labor de 
André. Portáronse como padres: uo, Ché
nier, en aquel hogar no podía haber prefe
rencias. Quisieron que Añoré siguiese la sen
da que se habla trazado. Animáronle, con
fortáronle, y aun cuando la posición no era 
dcsabogada, dejáronla entregado a si mismo. 

De esta fecha (1785-1787) dala la por
tentosa labor poética que ha legado a la 
Humanidad y que bu hermano José Mnrla 
recogió como preciado legado hasta que 
Latouche publicó sus obras en 1819, quince i 

aftos después que el poeta nos abandonó pM 
ra siempre en materia. 

I Sombra augusta de André O é n l e r l 
Permite que una mujer que ha reoogldl 

tu recuerdo, que ha llorado contigo y le b i 
guardado un sitio en su corazón, permíteU 
que hoy evoque tu espíritu, ese espíritu qui 
:a madre Oreóla ha hecho bajar a este mor
tal mundo para que tenga una nueva guls 
en su camino. 

Permítela que sobre tu vida mueva »« 
pluma y te consagre estas modestis pigU 
ais, en las que vibra la pasión noble de loi 
que se ven cerca de las divinidades. 

Consiéntela que narre lo que yo he vls< 
to en t i , lo que no se ha borrado de mi. Id 
que he grabado en mi con caracteres Indo^ 
lebles p ira que tu nombre baje a esta E»< 
paQa, sedienta de grande» ideales. 

Créeme que únicamente remuevo tus oí» 
nizas para mostrarlas a esta juventud nue»» 
Ira, que uun no sabe amar, que aun r.o sa« 
be cantar, míe aun no siente las ansias dí 
ardientes rebeldías, por si, al leerte, arro» 
ja de si el lastre de la anodina vida a qu» 
está aherrojada. 

Yo, que he recorrido la Blzanclo que i i 
no pudiste volver a ver; yo, que he reco
rrido el Bósforo, que tú no pudiste con
templar otra vez; yo, que he pisado el um
bral de la casa eu que naciste, invoqué U 
nombre por si me respondías. 

Y te decía: 
— I Chénier 1 | Chénier I 
Nadie me respondió. ^ 
Hoy vuelvo a llamarte después 9e los afiot 

transcurridos. 
Estoy segura que te habrás estrsmecldd 

al solo conjuro de tu nombre. 
Haznos buenos, Chénier. 
No somos buenos. 
Hemos olvidado tu» palabras, tus santa», 

tus sagradas palabras. 
No hemos hecho caso de tu» Inmensa» 

rebeldías. 
Somos esclavos de pasiones bajas que nol 

privan volar. 
Nuestras alma» están roldas. 
Sepulcros blanqueados son nuestra* vida», 
Nidos ds desfallecimientos y o!audlcaol04 

nes son nuestros corazones. 
Albergue de ruindades son nuestros cuer-> 

pos. 
Danos tu fe. André Chénier. 
Muéstranos tu espíritu para que ño no» 

abandone nunca. 
Haz que tu lira nos gula con sus armo

niosos sonidos por ti mundo de belleza» qui 
tú viviste. 

• - oi'mo llegaremos y cuándo a ser »«• 
mejante» a U. 

Ensénanos la »enda por donde llegast» « 
Homero, a quien deseamos obedecer come 
a un dios. 

Expllcaüo» cómo se adquiere la grande»», 
el entusiasmo, todas esa» virtudes que te 
han enaltecido y que sólo tú puedes haoer 
balar a nosotros. 

Infúudenos el ritmo maravilloso que hace 
converger todos los espíritus. 

¡Vuélvenos a aquello» poéticos tiempo» 
en que sólo la sombra de los grandes ge
nios, de los héroes y semidloses poblaban 1» 
tierra! 

I Ul!e» a nuestro» escritores que rompa* 
la pluma si no va impregnada oel perfume 
de Isa grandes ideas! 

[Aconséjales que huyan de las miseria» j 
que eleven sus ojos arriba para que contem
plen la majestuosidad da la gloria I 

¡ Exhórtales a emprender una nueva vida, 
que no bajen al pueblo contaminaciones 7 
abominaciones 1 

I Nútreles el corazón de ideas santas, de 
ideas grandes, de sentimientos grandes I 

¡Haz de la República de ¡as letras el I m 
perio de la Sabiduría, el Imperio da la Pu
reza, de la Bondad, de la Sublimidad, del He
roísmo, de la Beatitud, de la Alegría! 

¡Muéstrale» la antorcha de tu genio por 
si su arrepentimiento llega a tiempo 1 

ISanto Chénier! 
¡Divino ChénierI 

MARGARITA LECLERC. 
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Los pleitos futboleros 
. . i i» ' .< 

Con éxito peregrinaron por el Norte 
los señores Fernández Prida y Cabot, 

solucionando las disidencias 
De nuestro nunca bástanle bien ponde

rado colega bilbaíno "Excclsior" touiamos 
la siguiente informaciún, do gran Interés 
para lodos los amantes del fútbol: 

"Gllón.—En el tren correo de hoy, mar
tes, llegaron los sefiores Fernández Prida 

Í Cabot, del Comité Nacional. Fueron recl-
idos por toda la Federación Asturiana y 

por el delegado del Sporling, de Gijón, I n -
jnediatamonío so reunieron lodos en el lo
cal de la Federación. 

El seflor Fcniindcz Prida dijo a los reu
nidos que habían efectuado el viaja para 
orillar dificultades 7 que el Comité nacio
nal obligarla • las regiones a tomar parte 
en el campeonoto de Espada. 

Innicdialamentii — con el voté en contra 
del Racing, do Sama — la Federación As
turiana revocó su acuerdo do meses antes, 
acordando acceder a los deseos de la nacio
nal, para dar facilidades a los señores Pri
da y Cabot y Hogar, por On, a la concordia 
por todos esperada. 

Después el Sportiog expuso sus deseos 
de participar en el campeonato de Asturias, 
leyendo el señor Cabot una fórmula que era 
la del Comité. Que el Sportlng Jugara to
dos los partidos correspondientes al cam-

£conato. Es doelr. los mismos partidos de 
Ddos los demás clubs. Como los campeo

natos regionales han de terminar a ün de 
tncro'. el Sportlng debería Jugar los doce 
partidos (contra el Oviedo, Mleres, Sama, 
Avllés, Fortuna y Unión Deportiva Raclng) 
desdo el 4 de diciembre al 2!) do enero, apro 
Techando todos ios días feslivos y, además, 
dos fechas en días lahorables, que corres-

Sondcrlan a partidos en el cimpo del Spor-
ng precisamente. 
La Federación Asturiana accedió gustosa 

• que el Sportlng so reintegrara a la norma
lidad. 

Pero el representante del Sportlng no se 
Conformó. Dijo que era antihumano obligar 
• que se Jugaran doce partMos de campeo
nato en estas condiciones y que el Spor
l ing tenía ya comprometidas fechas para 
partidos amistosos. Pidió Jugar únicamente 
en partidos elimlnatorios con los clubs que 
•n el campeonato actual queden en los dos 
primeros lugares. La Federación Asturiana 
no accedió a esta petición. 

Los sefiores Canot y Fernández Prida, 
después do reconocer V» buena fe del señor 
Sanmartín, presídanle do la Federación As
turiana, abandonaron el local. Antes, como 
«I delegado del Sportlng dijese que no te-
Bla instrucciones concretas de «a club, se 
acordó que las recibiera concretas para reu
nirse por la noebe con el pleno de la Fede
ración Asturiana y llegar a una solución, 
•1 es posible. 

La Impresión, después de la reunión 
de la tarae, era en general pesimista. No se 
cree posible que el Sportlng acceda a Jugar 
el número de partidos que supone el calen
darlo completo, eln descanso alguno. 

REFALA 
N de la H. — A la hora de cerrar el pe

riódico no hemos recibido ninguna nueva 
noticia sobre el pleito asturiano. Es posible 
cue el represéntente del Sporling y la Fe
deración Asturiana no se reúnan hasta hoy 
sor la maflana, 

EL PLEITO OUIPUZCOANO 
Para resolver el asunto de los desempa

tes se reunieron anochjB en el hotel Excel-
slor los sefiores Fcrnindex Prida y Cabot 
y los federativos gulpuzcoaoos sefiores Urru 
tavizcaya, del Pasayako, presidente; Ramos, 
del Osasuna, vicepresidente; Arsuaga, del 
Tolosa, secretarlo; Alonso, del Esperanza, 
tesorero; y los vocales sefiores Casasa, de 
la Real Sociedad; Eceizabarreoa, del Real 
Unión; Manso, de la Unión Deportiva El-
barresa; Salvatierra, del Aurora; Bcagoe-
chea, del Avión, v Astraln, del ludarra. Tam 
blén asistió el oficial de secretaría y conta
dor do la Federación Guipuzcoana, señor 
Sánchez Mora. 

La reunión comenzó a las doce de la no
che, terminando media hora después. Se le
yeron las artas,- en las quo consten los 
acuerdos de los desempates y los recursos 
del Osasuna. Se Inició una viva discusión. 
Pero el sefior Fernández Prida la atajó, pre
sentando también, como en Asturias, una 
fórmula. 

—La neutralidad do un terreno — dijo— 
no está en el campo de Juego, desgraciada
mente, sino en el público. Entonces, neu
tralícese el público. Fórmula: campos, los 
designados por lá Federación Guipuzcoana; 
10 por 100 del taqulllnjo a cada uno de 
los clubs contendientes y el 20 por 100 
rcslante para expenderlo en el terreno de 
Juego, conforme ordena la ley de espectá
culos. Por este medio — según el señor 
Fernández Prida — se neutraliza lo único 
que exigía neutralización: el público. " 

Después de brevísima discusión quedó 
zanjado este pleito: Osasuna 7 Real Socie
dad Jugarán en Tolosa, repartiéndose el 80 
por 100 del taqulllaje. Real Unión y Osasu
na lugarán en San Sebastián, repartiéndose 
también el 80 por 100 de la boletería. 

Es un acuerdo, a nuestro entender, Justo 
y equitativo. 

IMPRESIONES Y DECLARA
CIONES 

Los sefiores Cabot y Fernández Prida l le
garon a Gijón ayer por la maflana en el tren 
correo. Resolvieron el pleito asturiano. Y. 
"embarcados" en una "llmousine", em
prendieron la marcha hacia Bilbao, "na
vegando" enlre la lluvia y un mar de barro. 

Nuestros "servicios especiales" nos se
ñalaron la marcha del convoy: 16"30, sali
da de Gijón; IQ^O, paso por la "frontera" 
cántabra (Llanes): 20'40, arribada a San
tander. Y, a las 22'45, mientras el grupo 
de delegados guipuzcoanos, un poco "mos
cas", pensaba ya "disgreigarse . atracaba 
en la acera del Bouievard la "llmOuslne" 
que conducía a la representación del Co
mité nacional. 

—Estamos hechos polvo, sefiores. Ape
nas hemos comido. Desde luego, no hemos 
cenado. ¿QuéT lOpiniones? iPor Dios, dé
jenos usted quo "reforcemos" un poco las 
Ideas con ana sopat Lo vemos todo bastan
te turbio. 
: — * A qué hotel T 

— A l Excelslor. Siempre al Escclbior. Por 
lo menos, que sea un nombre simpático — 
dijo el sefior Cabot. 

No» ruborizamos un poco y le dedicamos 
la mejor sonrisa de nuestro repertorio. 

• • • 
Pooos momentos después los señores 

Fernández Prida y Cnbot se nos aparecie
ron transformados. Resucitados. 

— i L o de Asturias? Muy sencillo. El Co
mité nacional se ha limitado a cumplir con 
su deber. Obligar a la Kedero.ción Asturiana 
a que Jueguen el campeonato nacional los 
oluos campeones y subeampeones de la re
glón. i L a actitud del Sportlng? Es una 
cuestión de calendarlo. Que quiera o que 
no quiera encajar el Sportlng en esto ca
lendario, es cosa que no nos incumbe. Des
de luego, imposible dar una preferencia al 
campeón asturiano. Debe Jugar, como todos 
los clubs de España, los partidos de cam
peonato regional que le correspondan. Eu 
deseo de eliminarse únicamente con los dos 
primeros clasificados en el campeonato que 
se Juega ahora no puede tener el apoyo del 
Comité. Este ha heoho lo que debía. Rein
tegrar el Sportlng al campeonato región 
y éste al campeonato de España. En parte, 
el Sportlng es el primer culpable de lo su 
cedido, ya que todos los demás cliibs de 1. 
Liga profesional han Jugado los Ciifnpeona 
tos regionales. Tal contó el Valencia, el 
Sevilla, el Celta, el Raclng de Santander, 
etcétera. Respecto al pleito guipuzcoano, su 
solución es más fácil No cabe duda. Bcra-
zubi.. San Juan, Tolosa, Gal, eran y son 
campos neutrales para estos partidos. Lo 
que no era neulralizable era el público. Por 
ello, cuando no hubo conformidad en lá de
signación de campo, la solución cooslstia en 
repartir este público... repartiendo entre los 
dos clubs, por parles iguales, los boletos. 
Ya ha visto usted. Una breve discusión, y el 
acuerdo. ^ 

— i Y de U fórmula que precisaba el voto 
de confianza de las Federaciones regiona
les? 

—Todavía no podomos decir aaJa. Las 
Federaciones regionales han ido conteslan-
do a nuestra circular: unas — dos — ne-

S:ándonos el voló de confianza; otras, como 
i vizcaína, la catalana, la del Sur y la de 

Levanto, lo condicionaron. A las dos Fe
deraciones que nos negaron el voto las i n 
vitemos a la rellcxión. Por fortuna rellexio-
naroo... j nos han concedido el voló Incon
dicional. A las Federaciones que nos "hipo
tecaron" la confianza las preguu tomos el 
ello significaba solamente ü expresión dn 
un deseo que pudiera tenerse en cuenta, no 
la negación del voto. Asi nos lo animaron 
luego estes Federaciones. De manara quo 
hoy sólo te Tederaciún cántabra deja dn 

fTestarnos su apoyo Incondicional. En cuon-
0 puedan reintegrarse a sus puealos el 

marques de Someruclos y el señor Olavc— 
desgracias de familia de todos conocidas ee 
lo impiden ahora—, se trazará la solución 
que vuelva las cosas a su cauce. 

• • • 
Realmente, la solución dada a los pleitos 

de Asturias y Guipúzcoa na puede ser más 
ecuánime ni más acortada. 

i Por qué no creer, ante el aeierlo que ha 
presidido la solución de estos pleito» chi
quitos, que también el pkHo grande tenrtrá 
—gracias al Comité nacional — la solución 
tan deseada? 

• • • 
Desde Logroño. — ¿Es el 9.724 7 Dcsd<' 

San Sebastián. — ;Hablo oon Exoelslor"? 
Desde Pamplona. Del interior. Desde Ma
drid. De todos portes te misma pregunta: 
íQué se sabe de los desempates? 

Lo» sefiores Cabot y Prida han conmo
vido todas las "sedes" y a todos los "ma
riscales de campo" que existen on los ejér
citos futbolísticos del Norte y del Centro de 
Espsfia. 

• • • 
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Dos noticias Indiscretas. Damos palabra 

de honor de que ninguno de los sefloras 
cuyos nombres quedan ya estampado* en 
esta Información nos ha dado el "soplo". 

Conforme ya anticipó "Exoelslor", el siba 
do último, existían ante el pleito de los 
desempates guipusooanos tres tendencias. 
Desestimar el recurso del Osasuna, jugar 
Sos desempates en Logrofio y Jugar los de
sempates en Vitoria. 

El sefior Cabot mantenía la primera pro
posición, que, al parecer, era la única regla-
üientaria. Ha sido la aceptada. 

Hoy, un el rópido de la mailana, regre
sarán a Madrid los seftores Cabot y Fer
nández Prida. Si Julio César, con sus cen
turiones, pudo decir "Venl, vldi, ylei", los 
señores del Comité nacional eotaznos segu-
ro» que anoche, cuando, cansados, reposa
ron ea la almohada el cajón de las ideas, 
afirmaron: 

—La oratoria, a veces, no es un vicio. 

L G.* 

Del campeonato de 
Cataluña ; 

Después de los-resultados de ios-partidos 
de campeonato celebrados el pasado domingo 
ha tomado un mayor aliciente este Importan-
te torneo regional, pues nos depara en la 

.mguncla Jomada de la última vuelta de 
icampeonalo, partidos en los cuales, a más 
<Iel natural interés que despiertan, una ma
yor espectaclón por ser los qne han de de-
t i i l i r la puntuación final de loa clubs con
cursantes. 

El C. D. Europa recibirá el domingo, en 
ea campo, la visita del P. C. Tarrasa, y será 
éste uu difícil encuentro para los dos adver
sarios. 

El tJ. S. de Sana jugará en su campo con
tra el f . C Barcelona, siendo este un en
cuentro de gran dificultad para el actual 
cnupeóii. 

EÍ R. C. D. Espafiol recibirá la visita del 
cqyipo del C. E. de Sabadell. 

i 'a t ldo en extremo competido resultará 
tamhiéu el que en el campo del F. C. Gra
cia tiene que Jugar este equipo contra el 

Ka el grupo B los partidos que han da Ju
garse son los stgnlentes: 

Afartioene-Manresa en el campo del Mar-
tlnenc. 

,üv S. de Sant Andreu-Club Oimnástio de 
Tarragona en el campo del U. S. de Sant 
AnUreu. 

lluro de MaUn5-F. C. Llolda en el campo 
de! lluro. ' : 

P. C. Allélic de SabadeU-C. D. Júpiter en 
el campo del F. C. Atlélic. 

Tc.fios los partidos empezarán a las 2'35 
de la tarde. 

EU SANS PREPARA SU EQUIPO 

Tras el ¡naguiüeo partido Jugado poco ha 
contra el potente once Kspafiol, la U . E. de 
Sons, coasclenle de la importancia que lie-
« e el próximo match o celebrar el domlugc 
wi su lerreno, no regalea medios durante la 
9reseate semana, entrenando Jugadores y 
barajando nombres con el deportfro objeto 
de, si no le es posible saborear las dclkias 
de una ansiada victoria sobre el Barcelona. 
| í o r lo menos demostrar ante la aficiún t u 
íreneral y a los socios de la ünlón en par-
«cula r que vencer si mee blanquiverde en 
Í B « S dominios y en partido da eampiosato 
•s cosa difícil de predecir. 

; Atasque segura la alineación del íxeelen-
1o extremo OUveras. hasta man ana no nos 
será posible adelantar la composición exac
ta de! once, ya -pie para dicho objeto la 
jComlsiiin de fútbol, previo el entreno de 
li«y. 'ebrará reumóa especial esta noche. 

LA FIESTA MAYOR DE SAN ANDRES 

U. S. SAKT ANDREU, 1; U. S. SAN8, 2 

Ayer, por la tarde, con ocasión de cele-
b n r s í la fiesta mayor de la barriada de 
San Andrés, tuvo efecto u:i brillante partido 
de fulbo! entre el primer cT'ipo local y e3 
once sansense. 

A pesar de lo frío y amenazante de la 
Urde el sampo vlóse muy concurrido, no sa
liendo defraudados quienes acudieron oon 
esperanzas de ver un gran match. 

El Juego desarrollado fué de excelente cla
se, particularmente el del equipo andresen-
se, que ha hecho gain de poseer «ina técni
ca elegante y precisa, no exenta de la ne
cesaria rapidez y de elogiable entusiasmo. 
El Satis, por su parte, pasada la primera 
sorpresa, na sabido reaccionar e inclinar 
hacia su bando el resultado del encuentro, 
cosa que no se vela muy clara atendida la 
marcha del luego. 

Durante el primer tiempo no llegó a fun
cionar el marcador, manteniendo los andre-
senses en sus manos la Iniciativa del Juego. 

Después del descanso, a los diez minu
tos, obtuvo el Sant Andrcu su goal por me
diación de Ferré, empatando a poco los del 
Sane por conducto de Valls y marcando Be-
soll el tanto de la victoria. 

Arbitró el sefior Peris. discretamente y 
los equipos fueron los siguientes: 

Sant Andrsu; Bruguera — López, Rafá — 
Bau, Font, Batet — Pueyo, Guixé, Ferré, 
Prata. Juárez. 

Sana: Casanovas — Domingo. Planas — 
Soilgó, Anglés, Calvet — Torredeílot, Beso-
II , VaUs, Pandos, Greixelis. 

CAMPEONATO GRUPO DE PROMOCION 

ATLETIO CLUB TURO, 3 - U. E. POBLE 
HOU, 2 

En el campo del club citado en primer 
lugar se celebró este partido. El Juego de
sarrollado no pasó de regular, y si bien el 
Atlélic durante el transcurso del primer 
tiempo dominé netameats, la rxceslva con
fianza en la victoria biso que decayesen en 
el segundo, cosa que aproveohiron los d^ 
Pueblo Nuevo para poner en peligro con 
bastante asiduidad la puerta atlélíca. Sin 
embargo la ventaja de tres tantos adquirida 
por el titular durante ios primeros 25 m i 
nutos da Juego no les fué posible anularla, 
termiuando el partido con la victoria del 
Atlétíe por tres tantos a dos. Un penalty 
contra el Pobla Nou no fué aprovechado por 
Alay, que por eVerlo hizo un partido bastan
te lamentable. 

RAPITS VENCE A FAHTASTICS 

En el campo del C. D. Júpiter se Jugó el 
segundo partido de campeonato de cuartos 
equipos entre los Pantáitios del Júpiter y los 
Rápita de la U. E. de Sant Andreu. 

Dicho partido resultó competidísimo e i n 
teresante hasta e! último momento, dada la 
fe que los jugadores de ambos bandos pu
sieron en la lucha. 

A tos veinte minutos en un buen avance 
consiguen los Ráplts el primor goal. No se 
desaniman con este contratiempo los mu
chachos del Júpiter, sino que atacan la 
puerta andresense, produciéndose una falla 
dentro del área, castigándose con un pe
nalty, logrando asi el empale el Júpiter en 
la primera parte. 

A los diez minutos de la segunda logran 
los Rápita el segundo goal, hiciéndose el 
juego, más interesante, hasta que dos minu
tos antes de terminar ss tira un penalty con
tra loa del Júpiter, que para muy bien el 
portero, terminando seguidamente el partido1 
colocándose con esta victoria los Rápita en 
primer lugar de ta clasiflcaclón. 

Arbitró el sefior Peris con imparcialidad 
y acierto. 

W O. 8ASROVIREH0, 4 - SELECCIO OLIM
PIOS (F. C. Martlnenc), 4 

Un encuentro lleno de emotividad depa
raron los equipos anledlchos a la aOclón 
sasrovlrense. 

Llevado el partido a un tren endiablada 
y para mayor aliciente cuatro empales, dejó 
altamente satlsfeoho al numeroso púbüeo 
coagregado en el campo. 

Los martinenses hicieron una buena exhi
bición, especia!mente la defensa y 'a linea 
media, en la que sobresalid Torres. 

Los primeros en mirear fueron ios rejos 
por cowtncú) de Sans en ua \ d i sus bo
nitas Jugadas. 

Empataron los locales, volviendo a mar
car nuevamente Maclá dos tantos, sianda 
alcanzados por segunda vez por los propia-
tartos del terreno. 

En las postrimerías fueron logrados doM 
nuevos goals, uno por bando, quedando de
finitivamente empatado? a cuatro l int os 

Lograron destaearse en las filas rojas 
Maoiá I , Mlquel, Farró y Torres. 

TORNEO AMATEUR DE FUTBOL DE CA< 
SAS COMERCIALES 

Resultados de los partidos celebrados el 
pasado sábado: 

Plrelll S. P., O-Valera F. C„ 4. 
A. D. T. Nacional, 1 - Cinzano Club. 8. 

BOXEO 
LA PRUEBA DEFINITIVA DE ALIS 

Hoy. por la noche, en el teatro Olytn-
pia, tendrá efecto el combate esperado. 

Ricardo Alfs, cuya recuperación se se
ñaló ya en su último encuentro efectua
do oon Molina como prueba definitiva, des
pués de haber encontrado con éxito cre
ciente a adversarlos de segundo pSan, va a 
ser enfrentado al "as" Italiano Oldani, unfl 
de los púgiles mejor clasificados de Bu-
ropa, 

Ricardo AUs. en diez rounds va a ser pues 
lo a dura prueba ante un hombre duro y ba
tallador, ante el cual recibirla la más dura 
corrección de su vida, si su reparación fue
se caso más aparente que real. 

En diez rounds, Angel Tejelro va a ser en 
frentsdo al popular Torelló, buen esgri-
misla y poseedor de un punch de culdadd, 
más que por su dureza por su gran preci
sión. 

En ocho rounds Vitriá será puesto freo-
te al notable Compte. 

En los preliminares, en el primer comba
te García reaparecerá ante Galán, y en al 
segundo wuzarán los guantes Jim Terry y 
Molina. 

EXCURSIONISMO 

V TRAVESIA DEL MONTSENY 

El domingo, bajo los auspicios de la seo-
clón de Deportes de montaña del Centro 
Excursionista Barcelonés, se celebró la 
anunciada travesía de unos 38 kilómetros 
de recorrido que, pasando por pintorescoi 
y magníficos derroteros de montaña y al
gunos fuertes desniveles, realzan bastante 
la belleza del recorrido. Tal fué la Jornada: 
sin molestia alguna por parte del sol, que 
no lució en todo el dia, y una suave brisa 
acariciante que impulsó a algunos a batir au 
propio record del año pasado, 

DI6 comienzo la referida prueba en al 
pueblo de Ayguafreda, a las 8 35. En dicha 
hora y por intervalos de un minuto el Ju
rado dló la salida a 16 corredores de los 17 
Inscritos; se retiraron dos, y quedaron cla-
silleados 14 por acabar en él tiempo regia-
mrntario. 

Dichos participantes representaban el 
Ateneo Enciclopédico Popular, O. E. Joven-
tul Catalana y la entidad organizadora. 

Los conliolés, designados por donde for
zosamente tenían que pasar los corredores, 
fueron La Mora, Mategalls, santuario da 
San Marsal, Las Agudas, Santa Fe y 
Gualba. 

A laa dos de la larde se vislumbró el pr i 
mer corredor, Manuel Amal, del G. E. Jo-
ventut Catalana, quien cubrió la distancia 
en i horas, 24 minutos, 15 seg-jidoí. 

Segundo, José Costa, del Centro Excur
sionista Barcelonés, 4 horas, 29 minutos, 27 
segundos (este xorredor ganó el trofeo Baa 
Marsal, por ser el que llegó al santuario con 
el mínimo tiempb). 

Tercero, Félix Casáis, del Ateneo Enol-
ciopédlco Popular, 4 horas, 34 minutos, 27 
segundos. 

Cuarto, Juan Andreu, A. E. P., 4 h., 
46 m., 22. 

Quinto, Mannel Aros, O. B. J. C , 4 h-i 
50 m., 48 s. 
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Sexto. Jum Oalotre. C. I . B., 4 ta., 
&S m.. 48 s. 

Séptimo, Ramón de Semir, C. B. B., 4 h.. 
55 m., 37 i . 

OcUvo, José CoU, a B. B,. 5 h., 8 m., 
20 e. 

Noveno, José Santacana, O. E. J . C , 6 b.. 
5 m., 34 • . 

Décimo, Francisco Faalo, A. B. P., 6 íi 
8 m., 41 t. 

Undécimo, Rom&o Caatelltort, C. E. B., 
5 h., 44 m., 53 a. 

Duodécimo, José Oabarró, C. E. B., 5 b.. 
47 m. 

Decimotercero, Eduardo Meiéndez, A E. 
P 5 b., 61 m., 37 • . 

Décimoeuarto, José CarboneB, C. E. B., 
6 h., 13 m., 7 s. 

Clasificación por equipos: 
Primero, Centro Excursionista Barcelo

nés. 
Segundo, O. E. Jovontut Catalana. 
Tercero, Ateneo Enciclopédico Popular. 

BILLAR 
CAMPEONATO DE CATALUÑA DE TRES 

BANDAS 

El domingo próximo pasado se celebró en 
el local de exhibiciones de la Asociación Ca
talana de Aficionados al Billar el anuncia
do partido correspondiente a este Intere
sante campeonato, entro los señores Puig-
vert y Albertl, viéndose concurridísimo el 
•alón. 

Ante la expectación y nerviosismo lógico 
entre los partidarios de cada Jugador, se 
Inició la partida, la cual desde los prime
ros momentos se dedaró favorable al señor 
Pnlgvert, quien, con su peculiar estilo ele-

Sinte 7 efectivo, consiguió tomar una ven-
Ja tan grande al fin de la partida, que su

peró en mucho al máximo optimismo de 
ras Incondicionales. 

La actuación del sefior Albertl decepcio
nó; no fué su Juego todo lo brillante a que 
nos tiene acostumbrados, lo que atribuimos 
sólo a une de esas crisis tan frecuentes en
tre los que cultivan este deporte y que son 
eausa de las sorpresas que indudablemente 
M producen en todo campeonato. 

Resultados técnicos: 
Pulgvnrt, 40, 62, 0X4. 5. 
Albertl, 19. 61, O'Sl. 2. 

PROXIMA EXHIBICION DE ROQER CONTI 

Para los próximos días 15, 16 y 17 de 
diciembre. Invitado por la Asociación Ca
talana de Allclonados al Billar y Circulo 
Ecuestre, vendrá a dar unas exhibiciones 
este notable profesional, que ee indiscuti
blemente, en' los momentos actuales, una 
de las figuras mundiales en este deporte. 

Nuestra felicitación a los iniciadores de 
ese movimiento Internacional en pró del 
WUar por sus deseos de dlfusWn 7 propa
ganda. 

CULTURA DEPORTIVA 

Con gran éxito ba empezado el anunciado 
elclo de conferencias sobre cultura física. 
La segunda de dichas conferencias, que es 
ana continuación de la anterior, tratará de 
"Continuacló I fl deis movlments fundamen
táis de la gimnasia sueca. Influencia de la 
gimnasia en la formacló del carácter". Irá 
• cargo del doctor Juan Soler Damláns 7 
•e celebrará hoy, a les diez de la noche, en 
el local social del O. B. C. (Pino, 7, prin-
eipal). 

Este namero ha sido | 

visado por la censura I 

gubernativa 
- s 

Oro y sangre 
•a IR ±* 

L a s c o r r i d a s d e t o r o s 
En el I I I Congreso Internacional de Socie

dades Protectoras de Animales v Plantas, 
celebrado recientemente en Madrid, se plan
teó una vez más la cuestión de la supuesta 
barbarle nacional representada por las co
rridas de toros. 

Uno de los asistentes a dicho Congreso, 
don Rafael Cardona, secretario de la socie
dad barcelonesa, perdida sin duda toda es
peranza en los procedimientos persuasivos, 
presentó a la consideración de ios congresis
tas un dictamen que no mereció la acogida 
que su autor esperaba, habiéndolo converti
do en voto particular para dejar en el surco 
la semilla de la intransigencia. 

l . i dicho voto so proponía solicitar que las 
corridas de toros fueran declaradas Ilegales, 
prohibiendo su asistencia a las autoridades 7 
funcionarlos públicos con carácter oficial. 

Contando el sefior Cardona con el arraigo 
que la sanguinaria fiesta tiene en nuestro 
país, en dioho voto pedia contra los rebel
des, empresarios y 'organizadores de la t rá 
gica lucha una crecida multa a criterio del 
Uoblerno. 

Jamás hemos rendido culto a las corridas 
de toros y nos ha dolido y nos duele en el 
alma la exaltación dol torero, las más de las 
veces un suicida, que Juega al escondite con 
la muerte, y la loca afición de la gente que 
se desprende do unas pesetas para gozarse 
en una brutal contienda cuyo negro fondo en 
vano la literatura y los sastres tratan de cu
brir con la majeza artística 7 con las sedas 
y alamares. 

Sin embargo. Jamás se nos ocurrió que el 
poder coercitivo del Estado empleara su fuer 
za en imponer el término de esa fiesta, qüe 
casi es tan lamentable como el fútbol, Jugado 
flernmente. con vistas al lucro 7 no a la se
lección racial, y mucho menos lamentable quo 
el boxeo, en cuyo "Juego art ís t ico" los mons 
truos del atletismo se disputan una bolsa 
repleta de vi l metal a cambio de la vida mu
chas veces. 

Vive aun entre nosotros un venerable re
publicano que ya en otro tiempo pugnó con 
tra las corridas de toros. Nos referimos a 
don Tiberio Avila, que a los 84 aflos siente 
en su alma el calor de los entusiasmos de 
otro tiempo, habiendo asistido no hace mu
cho al niilin que, organizado por la Sociedad 
Protectora de Animales y Plantas de Cata
luña, celebróse en la barriada de Orada. 

El sefior Avila, como diputado a Cortes por 
Barcelona, elegido en marzo de 1893, pre
sentó al Congreso una proposición de ley 
pidiendo la supresión de las corridas de to
ros con motivo de la muerte de "Esparte
ro", ocurrida en la plaza de Madrid. 

Suscribieron dicha proposición los seflo
res Pl y Margall, Salmerón, Ascárate, Barrio 
y Mk-r y Soldevlla. 

En aquella legislatura de 1893-94 el so-
flor Avila para impresionar a la Cámara en 
favor de su cruzada pidió al Gobierno una 
esladistica de las desgracias ocurridas desde 
la Restauración con motivo de las corridas 
de toros, novillos y vacos. Y todo fué en va
no, como vana fué la fogosa campada del 
románlieo Eugenio Noel y estéril es para los 
que miran los toros desde la barrera la san
gre que derraman hombres de bravura bestial 
acuciados por el oro, indiferentes todos an
te la inenarrable muerte de los caballos, cu
ya nobleza y trabajo se coronan con el tor
mento y el desprecio. 

El gran público vive para las emociones 
fuertes, desea y ama la lucha ou'indo luchan 
los demás. Para esto no regatea el dinero 
que se escatima para socorrer al prójimo, y 
el eco de la voz augusta de don Tiberio Avila 
ha sido tres plazas de toros en Barcelona 
y el que periódicos que por su tendencia reac 
clonarla abominaban del torco dediquen un 
espacio al relato do la fiesta taurina. 

Inútil empeño el de los que pretenden aca

bar de real orden con las corridas de toros. 
Bl Gobierno, cualquiera que sea, no puede 
atender a las miñonas, por selectas que sean; 
7 contra una gran masa del país. La supre
sión de las corridas de toros podría conse
guirse paulatinamente si la Prensa no dedi
cara a ellas tanta atención. 

Si plumas tan bien cortadas como las de 
Mariano de Cavia, Pérez Lujin, Arimón 7 
otros no hubiesen prestado el brillo de su In
teligencia a ese absurdo artístico, 7 si no te 
detallara tan minuciosamente lo que ocurra 
en el anillo fatal, como si se tratara de se
ñalar un acontecimiento maravilloso 7 no lo 

Íue sucede centenares de veces, con la sola 
Iferencia de la cantidad de astucia, d desea 

peración, de marrullería o de brutalidad em
pleada en la faena, la llamada fiesta nacio
nal hubiera quedado reducida a escasas pro-

torciones para desaparecer de nuestra pe
rla. 

Los periódicos son los mantenedores de 
las corridas do toros y a ellos hay que recu
r r i r para que, silenciándolas en lo posible, 
maten el estimulo del torero 7 la afición del 
público que tan espléndidamente le paga. 

Otra cosa es tiempo perdido. 

LORENZO PAHISSA 

D e s d e B a d a l o n a 
(De nuestro redactor-corresponsal) 

Lo de la eeouela de la barriada 
de Slatrells 

Firmada por don Fraooisoo Martines, don 
José Aparicio Máiquez y otros cinco seflo
res más hemos recibido una carta, a la cual 
nos referimos hoy por mero deber de oor-
tesia. 

Estos señare?, como vecinos del barrio 
de Sistrells. aseguran que allí existe ya una 
escuela y que la persona que generosamente 
la sostiene no ha autorizado a nadie para 

Íue pida subvención alguna para tal centra 
ooente. 
Esto es lo sustancial de la misiva, que ata-

Qe a la información que ba poco pubUeamOs 
sobre la barriada de Sistrells. 

Repetimos que si hacemos referencia a 
esta carta es por cortesia. 

Nosotros no tenemos nada que rectlfloar. 
Nosotros dijimos y repetimos que el Atuu-

tamlento habla acordado que pasase • in
forme de la delegación respectiva una tna-
tancla de vecinos del barrio de Sistrells tXjr 
licitando subvención para una escuela oe 
nlflos. 

Nosotros, más larde, apoyamos esta pe
tición por su Índole especial, sin eonocár 
siquiera a los vecinos Interesados, ya que 
esto D O podía ser obstáculo para ello. 

Es más, toda solicitud de esa naturaleza 
tendrá en nosotros entusiastas defensores. 

Que en el fondo de aquella petición hay 
una lucha, al parecer, entre los partidarios 
de la escuela ya creada y los que pretenden 
establecer otra nueva, es asunto en el enal 
no hemos Intervenido para. nada. 

Rogamos, pues, a nuestros comunican-
Ies que no Insten para que hablemos más 
sobre el asunto, quo. ailornás, uo exponen 
con mucha claridad. En otro caso, nos T i 
remos precisados, a pesar nuestro, a dar 41 
silencio por respuesta. 

Si entraña algo anómalo, óiganlo clara \ 
concretamente, bajo su ílrma, bajo su 
ponsabilidad. 
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¡ r f e H A f o G R A P í A 
ASPECTOS D E L CINE 

L a m o n t a ñ a s a g r a d a 
irreverencias y veneraciones 

Se eslreoú la producción cuyo titulo en
cabeza estes linéas. £1 buen amante del c i 
ne, el apasionado de lo bello ha tenido dón
de posar su fecnsibilidad. artlstloa. 

Nosotros, que no pudimos asistir a la prue
ba verificada pocos días antea de su estre
no, buscamos, sin enoontraria, la critica que. 
orientándonos coa ideas más o menos lejanas 
de la realidad, fuese visión adelantada del so
berbio, del maravilloso espectáculo recogido 
en la gelatina del celuloide. 

Vimos "La montafia sagrada". Su titulo 
no expresa DiRn lo que es el film. "La mon
taña sagrada" parece hablarnos de cosas 
misteriosas án alguna raza semítica o evocar 
ritos de fakires. 

.Titulo más encajado, más expresivo serla 
"Canto a la Naturaleza". Todo lo que pa
sa por la pantalla, exceptuando unos mo
mentos en que el realizador nos lleva a la 
mansión de la fantasía, es Naturaleza, es 
belleza de paisajes maravillosos, superiores 
a cualquier descripción leída, imaginada. El 
artificio de la galería desaparece para dar pa
so a la sublimidad de la capa terrestre. Sus 
dos personajes centrales tienen, sobre todo, 
el amor a la Naturaleza y hasta son prota
gonistas Indirectos la montafia y el mar. 

Toda pala bra es poca y todo escrito par
co para exponer lo que encierra "La montada 
sagrada". La Prensa cinematográfica ha de 
oslar de enhetrabuena. ¡El triunfo del cine 
por su propia fuerza!... 

El cine, recogiendo en los elementos na-
turnles lo que un director supo ver, nos 
ha hecho sentir, o, lo que es lo mismo, nos 
he dado « J e puro. La Prensa einematográ-
ílca lia debido recocer la aparición de esta 
joya, dándok' al nv-mento le grandiosidad 
que requiero la obra. ¿Lo hizo asi la Prensa 
dnemuteíjjráflca ? No. Salvo muy pocas ex
cepciones, a la presentación de este film, 
despojado de muchos elementos técnicos — 

iré falsos — en vez de lanzar loa cohe-
ón al arte del elne, se 
iuefieofa en adjetivar y 
pib; feogíln ella, aparecía 
ujaba sus mejores bom-
¡renoia dada oon motivo 

de la'prueba, i Cómo loa heraldos del arte 
mudo, sus paladines, son los primeros en 
triuu'arlp y espoliarlo? i Es qué el arte mu
do r.scosita de • la literatura paré ser 
arte?.i,Ea qué "La montafia sagrada", poe
ma cinematográilao bello y v l r t f ha de en
galanarse con trapos ajenos? No, y mil veces 
no. El cine no necesita celebrar nupcias oon 
lá, literatura para darnos el concepto de la 
belleza, misión de todo arte. 

«• Qué pondríamos bajo la Venas de Mllo. 
ni liajo Los primeros fríos" de Blay, ni 
bajo ios paisajes de Mlr, que pudiera darnos 
« n cOMepto de arte mayor que el repre
sentado por fes citadxs obras ? 

¿QuB.iltBralura. que no resulte rebuscada, 
cm'íi, empequeñecida, puede pretenderse an
te la Naturaleza recogida por s! objetivo? 
Así, oá "La montaña sagrada", muonos de 
sus títulos hechos con arr.pulosldad. quedan 
relajeados, pobres, son gulfiapos de letras 
contra los que ss revuelve la sensibilidad al 
cortarnos una escena de emoción estétlea. 
Es r-i borrón de tinta que cortó el poema. 

Hay quien no comparle nuestra opinión, 
y, gracias a esta divergencia, hemos leído 
en una revista de cine uno de ¡os mayores 
sacrilegios cinematográficos al afirmar que 
los Utulos de "La montafia sagrada" supe
raban a la misma película. 

es a-- ; i 
mtretenfa, se e 
Uabar" la - Ultr.tt 
m los títulos y 
jos hacia una < 

Venimos obligados a poner coto a seme
jante» Irreverenolas, hemos de oponernos a 
que el olne lleve el marchamo de llteraturs 
que so le quiere Imponer por uno» cuanto», 
a que la oora de arte se respete, a que el 
cine se exprese por si mismo — labor a que 
tienden todos los directores — sin necesi
dad de embadurnarlo oon literatura del má? 
ramplón estilo. 

Agitemos nuestras alabanzas para esparcir 
las sobre "La montafia sagrada , pero agi
temos también nuestro látigo contra lo» mer-
oadere» que osen penetrar en el sagrado 
templo del sflenclO. 

DAMIAN MOLINO 

Nota. >— Hemos recibido del culto crítico 
de cine Tou Blltz un razonado artículo que 
publicamos en estas mismas páginas, oon la 
satisfacción de no estar solo en la oonstruo-
ción de la muralla que las olrcunstanolas 
nos obligan a levantar. 

T O D O S 

X s O S 

E l M V i l ü i d l los MARES 

T I V O L ! 

Los protagonistas de 
"El séptimo ciek)'* 

Charle» Parrell, que iaterpreta el pape! 
de Bl Ghleo en "SI «ápümo cielo", d» 9ax 
Film, nació en Ouaet 3ay (MassaenosetM), 
y está educado en Boston. Dasoiend» d« una 
da las más antiguas familias de Amtfrtea. 

Jansr Qaynor naoló en FÜadelfla, cursande 
allí las primeras letras; después estuvo po
co más de na aflo en CSiioago, Florida y San 
Francisoo, donde ss graduó en la Hscuela 
Superior. 

Aibart Oran", el b u « í Tlejo que so hwe 

Juerer como Pére Boul en la adaptación Fox 
e "Bl séptima oielo", naeló en Bergen (No

ruega) y empezó su carrera en Inglaterra. 
Frank Borsage, director de " B l «éptimo 

cielo", naeló en Salí Lake (Utah), donds 
asimismo reotbló su educación. Después d» 
recorrer las Estado» Unido», formando par
te en varias compañías, fijó su residencia en 
California, donde fué el primer protagonis
ta maseuílno elegido por el difunto Tomás 
Inca, 

Qeorge Stone, que hace el papel de Ratt 
en "El séptimo cielo", es polaco. Ha reoo-» 
rrido América con su» propias bonitas re
vistas musicales y e» muy conocido en el 
Broadway por sus danzas exóticas. 

Lew Borsage, que ayudó a su hermano 
Frank a dirigir "El séptimo cielo", naoló X 
se educó en Salt Lake (Utah). 

1 ion Hursl, que hace el panel de tío, 
viejo puritano, en ^ 'El séptimo cielo", ha* 
oló en Londres y es oonooido en el mundo 
entero como actor de carácter de mérito ex
cepcional. 

Lo» mismos o parecidos elogio» se me
recen Daniel Butler, natural de California, j 
Gladys Brookwell, la hermana ebria y bru
tal de Diana Je»sle Haslett, que hace de til 
Valentina, procede de Birmlngham (Alabj» 
ma). y Eernest Palmer, el operador de "Bl 
séptimo cíelo", naoló en Kansas City (Mis* 
sourl). 

Del extranjero 
Bafrymere y Veidt trabajan Juntos 

John Barrymore, americano, y Conrad 
Veldt, alemán, ambo» maestros en sus res» 
oeetlvo» palie» de la pantomima cinemato
gráfica, se vieron precisados a moisarla 
profusamente durante la filmación de "11 
poeta vagabundo", primera saperproduaolón 
de John Barrymore para Lo» Artistas Ate-
alado». 

Barrymore fué quien indujo a Veldt & qot 
fuera a América para Interpretar el papel 
le Luis X I de Franela en este película, (di 
la que Barrymore aparece como Franolseo 
VlUón, famoso poeta francés, "el vagabundo 
más amado" de su época. Conrad Veldt, a »tt 
llegada a Hollywood, era incapaz de decir 
una palabra en ingló» y Barrymore se va* 
contraba asimismo Incapacitado de hablar 
la lengua nativa de Veldt; pero, a pesar de 
esta gran diSoultad, se entendieron perfec
tamente por medio de sus pantomimas, ne 
hallando ¡a menor dificultad an trabaiar «B 
perfecta armonía, llevando a cabo aun las 
escena» má» dramática» oon sorprendente 
faollidijd. 

Lo» contrato* de la Mstr» 

Buster Keaton, "Pamplinas" ha flrmade 
un largo contrato oon Metro Qoldwyn Ma
yar, case editora de ' palíoulas, bajo cuyo* 
auspicio» obtuvo tantos éxitos hace un tiem
po. Tisn» ya preparados !o» ascacarloi de 
una serie da oomedia», cuya roallzaalóa em
pezará «n breve en los espacioso» estudie* 
de Cuiver City, pertenecientes a Metro Qold-
wya Mayer. 

Nsima Telmedfl* berá "Una ma
jar disputada" 

Le primara película de Norma Talmsdf» 
p a n Los ArtlaUs Asociados, titulada "La pa
loma" y basada en la obra ds Wlllard Mkek 
del mumo nombre, »e estrenará en Broad
way en enero próximo. 

én ssgimda película eeri "Una mujer 
disputada j según una obra da teatro de 
Dennlson Glift, adaptada a la clnematograna 
por M. G. Levso y Agne» Ghristlne Johnson. 

Fred Nlblo director de Olida 8r&y «n " « 
demonio da la danza", y de Bonald Colman 
y Vilma Banky en la úiam* película en qu» 
trabajan juntos, titulada "Flor de Bspa-
Ba", será quien dlrlla a mías Talmadge en 
"Una mujer disputada", habiéndols ya d i r i 
gido en "Camila", 

Bl primer rol masculino 10 Interpretaré 
Ollbert Roland y Mr. Leveo revisará la pro-
duoolón, oue empezará a filmarse en las 
próximas Navidades. 
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C I N E M A T O G R A F I A 
T e m a s c i n e m a t o g r á f i c o s 

* — « 
,' Aireaeaor de una cinta merltlslmn, dig
na de verse, tal vez la mejor deni'<sti-.tción 
de que el cine se basta a si mismo, se ba 
armado un "ruido" que la perjudica, pues 
por si sola se sobra para hablar muy alto 
a la Inteligencia humana. En este caso ve
mos con profundo espanto cómo se hacen 
realidad las palabras del famoso pensador 
noruego, que horrorizailo comprobalia cómo 
un hombro'que parece que piensa, se pare
es a uo hombre que realmente piensa... co
mo el soflsma se parece taimadamenlc s la 
verdad. Sobre esta cinta se ha dado una 
conferencia. No nos duelo y más lo aplau
diríamos, si en ella se hubiera citado en lu
gar preferente el nombre, no de la mami-
factura concesionaria y dnl en esto caso 
no adaptador, recargador literario, si no de! 
paciente doctor que' en ella trabajó du-an-
te aflos para demostrar (larea Inútil, por !o 
que a líspaila se rellere), que el cinJ era 
un arte capaz de expresar, emocionar, y i n -
eer sentir, ayudando al espíritu a moverse. 
• brlcar de idea en Idea, de escena en es-
eena... sin el cicerone de los pretensiosos 
Mulos. 

Tarca noble, será a mi entender y des
pojada ile egoísmo, que combata los títulos 
quien dé olios vive y slcmprt este enlipe-
tfo, denolarA más amor a la cultura y al 
arle cinemático, que pretender hac.-r " r u l -
éo" colgándose de un vehículo para "l le
gar" utilizando ajrena fuerza para o'jlcner 
un dudoso renombre. Mas claro. Siempre 
es más viril y ejemplar perjudlcarso sir
viendo a la cultura y al arte, que apiovc-
ebarso de esos dos valores positivos y res
petables, obteniendo a su sombra elogios 
Impremeditados con uniformidad do gaccli-

U.i suplicada, cosa que en materia cinoma-
tográtlca, ya a nadie extraña. Entendamos 
en primer -lugar, que al silencio y al arte, 
se les sirve respetándolos y no turbándolos 
con la trompeta chillona de la propaganda 
mercantil, que suena a ofensa en el templo 
de Alhenea. 

El aluvión do argumentos que Huyen de 
nuestro pensamiento para deshacer el error 
do que la literatura debe ser obligada, com
pañera del arte, es tantos que necesitaría
mos un tomo para contenerlos. Demostre-
mo» que la llturalura, es para el arle de la 
pantalla, una confesión de impotencia, como 
lo es la palabra al hombre. SI algo pone en 
ridiculo ai cinc y nos demuestra lo endeble 
de una de sus producciones, es la abundan
cia do títulos. El hombre Ignorante necesi
ta más palabras que el culto para hicerse 
entender. Ei talento de una persona se mi
de por la parauedad de sus palabras Es 
inoegablQ que el cinc no será un arte com
pleto como la escullura o In pintura, hasta 
quo uo necesite de la literatura, que siem-
iire será unapetielón de lo que se plasma en 
la panlalla. "Cuando el continente y l * íuer 
za de un hombre no le basta para hacerse 
respetar, recurre a la palabra fanfarrona. 
Precisa aclaror aquí que la moderna corrlcn 
le,honra de la cinematografía y prueba de 
su mayor perfección, cslú c-n Ip supresión de 
ios títulos, saludándose ya el día glorioso y 
no lejano en que estos puedan suprimirse. 
Esc día el cinc merecerá enlrar por la. puer 
ta grande y con todos los honores en el 
templo de las artes. 

Primera contradicción del conferemian-
te Antes que so completan. Supongamos 
que un pintor tuviera Ta peregrina Idea de 

S E P T I M O C I E L O 

Interesantísima escenr de este espiritual drama en que 
dos corazones juveniles se alzan hasta e l s é p t i m o 

c i e l o de so felicidad 

agregar a la famosa esoullura "E l pensar 
dor" de Hodin. unas pinceladas para "dar* 
le expresión. La piedra que sin la neceáis 
dad de la pobreza de la palabra que dl'uya 
y diluir es perder la esencia, expresa la ae-< 
olón sublime de pensar, que necesita del s i 
lencio como de él necesita el' cine para su 
vida y su orgullo, In piedra que ha mere
cido la admiración del mundo Intelectual, la 
piedra que patentiza que la escultura es un 
arle por no necesitar de agenas galas, qne-« 
darla convertida en un objeto risible de di* 
Wcll venta en una cacharrería. Ahora bleri, 
siempre bajo la capa de pintura que le pu
so el pintor atrevido e irreverente para unlc 
su menguado ingenio a la obra genial, 
existiría la obre .inmortal, bella y única glo
ria de un arle únioo. Asi ocurre coa loa t í 
tulos. Bajo la cinta' profanada, empobrecida 
por la campaña pedanio y pretenciosa, exis
te la maravilla de expresión. 

El cinc oloanza el grado máximo de su popa 
larldud porque es joven, no pretende adoctri

nar ni sujetar el pensamiento ajeno; se limita a 
presentar la vida con ssus propios medios, 
porque el día que el cine fuera un trozo de 
retórica, un Manual de literatara eecogldo 
por el autor de la recopilación, el especta
dor de este arlo ioven huiría de él pa r í . Imi
tando al éstudlantc que escapa del aula, bus
car otro esparcimiento que no intentara en
cajonar su Intelecto. De ahí la gran popula
ridad, el encanto máximo del cine, que loe 
Ululos tratan de hacerle perder. 

En el easo de la cinta que nos ocupa, la 
técnica, la inteligencia, ol amor al arle nue
vo se sumaron a la bella ilusión que podían 
acriciar acariciar las doctas y capaeltadaa 
personas quo en ellas intervinieron de aho
rrar al cine la confesión de su Imperfección 
recorriendo a la palabra escrita y le logra
ron con solo breves Indicaciones que re-
cuerrdan los lemas escuetos de la» grande» 
obras de la música, de la pintura, de la es
cultura, artes completos que se bastan por 
si solos...; pero en el Intento, le palabra 

F o 

Maravilloramente interpretado por los 
jóvenes e ideales artistas 

mi mm: w i e s f í i e í i 
LUNES. 5 DICIEMBRE. ESTRENO 
con la superproducción «Gigante Fox> de 

gracia y humorismo irresistibles. 

6 E I T E DE G i l I H T E S 
por GhORGE O B R I E N : EDMUND 
LOWE : DÜUGLAS FAIRBANKS 
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«sarita, la pobre palabra, les salló al paso, 
poniéndoles en ridiculo. De antiguo viene 
que la palabra coloque en evidencia al hom
bre y nos lo muestre como es. Vamos a de
mostrar la insuficiencia de la palabra como 
negación de arte puro. Conste, ante lodo, 
que siempre hemos considerado la Oratoria 
un arle artificioso, bello oomo la pirotécnica 
fugaz que deslumhra a loa niños, a la I n 
fancia efe la inleligencia. Ocurre con la pala
bra lo que con una mujer que no- es real 
mente hermosa. Nos deslumhra con aus Ra
las y luego, al desnudarse, la mayor desilu
sión nos hace confesar indignadoa que he
mos sido vilmente engañados por sus galas 
seductoras. 

El enemigo de la oratoria ha sido la ta-

Íuígrafia. que perpetúa la venalidad de un 
íxico abundante, manejado con habilidad 

que no resiste al severa análisis de la frase 
perpetuada con la fidelidad de los signos rá
pidos, que la exponen a las « n s u r a s . Lo 
artiOcioso, ¡o inQei de la palabra para expre
sar la Idea, se demuestra con el hecho de 
que el hombre prescinde de ella en los mo
mentos de mayor sublimidad, de mayor in
tensidad de su vida, que es- la verdad. Una 
mirada, un beso, un gesto, demuestran me
jor la tristeza, la amargura, la embriaguez 
de la alegría. Ante una mujer que so ame, 
con un cambio de miradas basta... ¡Qué 
frágil, que hueca suena la palabra ante el 
fulgor de los ojos, ante los labios que se 
pliegan, que se adelantan, que nos brindan 
un besol i A qué cursi pedante.se le ocu
rriría ante el gesto de ofrenda de la adora
da recitar un madrigal? Es el cine flel re
flejo de la verdad, son los dos juntos por 
que triunfan en aquel bello momento de 
hermosura propia y neleza y verdad es arle. 

La lágrima que resbala nacida en et alma 
[misma no es llleratura, no es mentira, es 
[dolor, es verdad y no necesita mayor eiogio. 
. I Cuán ridiculo no seria que a la lágrima, 

flolor que asoma, dolor que habla, se agre
gara una frase de literatura cinética pro

clamando: "Esta ligrima, amada mía. es 
prenda de mi amor, es gola de agua en ei 
mar inmenso de mi dolor 1" A chirigat:!. a 
profanación sonarían estas palabras mientras 
la lágrima hable... el silencio, sólo el silen
cio, piientras el labio besa, sólo silencio cuan 
do la amada se nos muestra en su lívloa 
desnudez, suprema palpitación de arto, si
lencio, recogimiento, que es respeto y es 
ofrenda de admiración, que lleva joasigo 
!.i miulcz... No hallo palabras con que agya-
decerlc... no hallo palabras coa que canlir 
la..-íiolleza. ¿Quiérese mayor domostr.iclón 
de pobreza en literatos y oradores? (Cómo 

bra 1 
estorba, cómo sobra y bastardea la paia-

Vallente compañera para el cine sería ln 
literatura..., pera el cine la rechaza, y a 
gritos, señores, i Qué diremos de la brisa 
que meco las flores, de los gigantes do pie
dra desaflaudo las furias de la Naturaliza, 
de los lejanos paisajes bellos que se nos 
brindan hablando de una más allá a nuestra 
alma, que rechaza el cerco del ajeno co
mentario con nitidez precisa, con evocación 
perfecta? 

Ante el cine que avanza.Ia palabra, que es 
presunción y ruido, se bate en retirada. No 
Importa que los esfuerzos ante el afán de 
medro se estropeen, y donde los personajes 
ni siquiera abren la boca se ínlercalrm gran
des parlamentos y los hombres rudos, lodo 
acción, se desfiguren al hablar por boca aei 
titulisla, no con la sinceridad pr imi l lv i de 
su apostura y de su timidez salvaje y que 
reciten trozos de literatura escogida como 
en cualquier tertulia cursi... No importa que 
se profano la montaña pretendiendo, como 
en la fábula de los micos, adornarla con flo
res de papel; la monlaña es bella porqu» es 
Naturaleza, y es verdad y volverán a abra
se las cataratas del cielo y soplará de nue
vo el huracán para que los ciegos vean que 
no necesitaba la montaña otras llores que 
las que han resistido la furia de la Natura
leza y que el viento ha abierto y el aguí ha 

vivülcnílo... Y miraremos con lástima a l a l 
guirnaldas de trapo y las rosas de papel, 
llenas do oprobioso fango, mientras la flor 
verdadera so presenta aun más bella por si 
sola por sor obra de la montaña misma, 
que no necesita de ajenas galas, y los ml-i 
eos volverán a la charca y en el silencio 
augusto ao sonará más elogio a la gigan
tesca molo que eleva el alma al cielo, que 
el rumor, -música divina de la brisa silbando 
su caución de victoria y libertad entre la 
fronda movediza. 

Nunca los charlatanes fueron buena eom-
pañia, y de ahí que el cine tienda a presclni 
dir do ellos. Rotular con léxico ampuloso e 
Inútil literatura pretensiosa una película, 

cuando de fábrica viene casi sin títulos, es 
dar un paso atrás, regresando a los alborea 
del cine ron su antipático y vulgaroto ex-
pltaador que se permitía (¡ayl Igual quo 
ahora) añadir do su cosecha cuantas nece
dades le venían en boca, tanto Si se trataba 
de un paisaje americano como de una vista 
de Moscú. 

Esperemos que este paso atrás será para 
saltar con más fuerza hacia su misión calla
da por encima de la montaña de necedades 
y luminosa y no Incurramos e;i lamenta
bles conlradleciones , como dice muy bieri 
el culto cronista cineraalográllco de "La Pu-
blioftat", señor Ferrand, y el d* "La Veu 
de Catalunya", porque tanta es la verdad y 
la ¡uz del cinc que ciega a sus propios de-
Iractorcs, hacléndo buena la frase do que el 
enemigo so ha colado en casa. No hace falta 
repetir que es nuestro amigo el que no» 
lleva de la mano, no el quo para llegar an
tes se monta sobre nuestro caballo y nos 
deja abandonados. Pero tal vez nuestros te
mores son exagerados. El cine es el ave 
Fénix. ¿Cómo hubiera salido con vida de 
tantos atentados? Toda innovación (y esto 
corrobora úucstro aserto de que no será ar
lo completo hasta que pueda ir solo, con
fundiendo una nueva contradicción de los 
que afirman que es un arle y quo necesita 

B E A U 
E l m e j o r film d e l a n o 

S E E S T R E j S l n S ñ m U Y P R O N T O E f i E ü 
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de ajeno brillo para íulgurar en el Olimpo) 
ha sido un fracaso completo, como saben 
los que viven en al íntimo trato del orne 7 
enumerándolos sa robustece nuestra opi
nión. NI órganos gigantescos, n] sincronis
mos mecánicos, ni colorido, ni arte combi
nado alguno han sido su fiel compafiero, 7 el 
sentindo común refugiado en el espectador 
lo ha rechazado sonoramente... estrepitosa
mente casi... porque ama al cine 7 sólo al 
olne, y cuando dos se aman, un tercero es
torba. 

Del cine sólo esperamos, 7 tenemos dere
cho a esperar, que triunfa por sí solo 7 po-
d r i ser admitido como arte verdadero, dig
no de sus hermanas. El arte 7 el sllenoto 
deben respetarse, 7 óste su mayor ofrenda, 
aun cuando contraríe nuestro afán tan bu-
mano do medro. 

De alil que los esfuerzos hecho* para de
mostrar que la literatura debe ser el la»a-
rlllo del cine, lazarillo que escoja el camino 
7 cuente al ciego visiones falsas, sean, ade
más de baldíos, ridiculos intentos de que
rer mediatizar la más noble expresión de be
lleza, que es la verdad misma, Impresa en 
él celuloide, verdad a que el público tiene 
derecho y que el ojo del objetivo debe reco
ger pura en todos los ámbitos del mondo. 
Para el cine, ni arcaica literatura, tumba de 
hojarasca, ni cubismo que desvaríe en 1* 
tela, tendencias da que el arte siempre ha 
salido Vencedor, poniendo en ridículo a sus 
"descubridores 7 salvadores de ocasión", ea-
sl siempre avispados seres que sólo van en 
busca de la notoriedad, creyendo dormidos 
a los guardianes del templo 7 suponiendo 
que existe aún quien confunda el ruido con 
las nueces o los oblllldos con ta música su
blime. 

i Cómo deben ser los títulos t Beto seri 
objeto do otro artículo próximo. 

Para terminar, el olne detest* Ib* ruidos. 
No cuadra a su seriedad augusta d* arte 
completo, libre 7 vigoroso, ni I * emulación 
de su pasajes má* épicos, ni ed marttlleo 

del bombo en honor de sus enemigos, pro-
plolos a actuar de enterradores. L * popu
laridad del espectáculo está en el silencio, 
en 1* sombra, que es recogimiento, 7 la 
verdad, que es 1* fotografía. Venga pronto 
el fruto de la técnica que le permita llegar * 
prescindir de todo 7 quede sóle la masloa 
invisible 7 discreta que susbravs sin querer 
Imponerse... Bl olne es un héroe Inmortal 
que triunfa de sus adversarlo* 7 * loa hé
roes les plaee el sliendo, huyen del pregón 
de sus hasaSas, que por sí solas bastan a 
ennoblecer su ejecutoria. '"'¿¿5? 

Valor pregonado, honra alabada, prueba 
que, como dice el sapientísimo refrán, "por 
si sola sa alaba". La admiración no es ver
borrea; se traduce en silencio augusto, en 
recogimiento intimo que penetra hasta lo 
más recóndito de nuestra alma, haciéndola 
vibrar 7 estremecerse de placer. [Cuántas 
quimeras, cuántas ilusione* no se forjan en 
la sombra del cine, ilusión, belleza 7 fanta
sía, que bortan, que matan impíamente los 
títulos I 

Un hombre, una mujer, se aman. Cada es
pectador murmura las frase* recordadas que 
supone se dicen, jCuánta belleza, cuánta 
poesía en I * sombra I Los mil espectadores 
llaman * aquel hombre, a aquella mujer un 
nombre que les recuerda un amor... para mí 
es TIUna, para ella será Tony... Como aque
lla tarde, en plena Naturaleza, en rincón de
udoso de "gar^onnlé re" . . . ; pero, ¡seflores, 
sa destapa el tltulista 7 no* hunde I Ni la 
belleza, ni el personaje, ni el alma herma
na flotando Junto al esspectador. Desaparece 
la visión, bórrase el paisaje, se va el rostro 
adorado, tan semejante a nuestra "ella" o « 
nuestro " é l " . . . 7 entre negras hileras uni
forme*, absurdas, interminables, antipáli-
ois, una estupidez en los labios adorados. 

X el olne no es ya el hada que nos ocul
ta con su manto, brindándonos ta libertad de 
que hagamos a nuestros héroe* como los 
hemos sodado... ya que tal ve* en la oscu
ridad resbale en silencio una ligrima porque 

aqueli* mujer ae ** ha oruude es noMtrf 
vida. 

Preterimoa refugiarnos es La Das no tur-
bada del Mu*eo 7 ezt&siarno* ante las telei, 
ant* lo* bronces 7 mármoles, que coa un* j 
palabral "Abandono", "DesUu*lúnn, "JVoU 
v e r á ? " , "Será el amor", "Fué", nos brtn« 
da un nuevo vuelo del espirita por el en 

fiado Infinito del arto, tejiendo a nasstre 
Ibr* antoja (base de la boga del dne) la ! 

novela que más se pareces a la nuestra ta 
su dolor o en su felicidad. 

TON BL1TZ. 

Los estrenos 
El gavilán de lo* mares. 

Sn el Tivoll se estrenó esta película, qii4 
obtuvo un buen éxito, 7a que ss trata d* 
una hermosa prottuoolón donde reviven, pon I 
la magia de su argumento, lo* corsarios 7 
piratas del siglo XVI . No sólo la dpoea 7 loí 
personajes han sido llevados al Heneo SeU 
mente, si que también todos los detalles, 
Las galeras, por ejemplo, son un alarde de 
reproducción. 

MU ton 81 lis. el protagonista, da al perso
naje eentral toda '-a sobriedad 7 enterez* 
que su papel requiere, haciendo una de sus 
más grandes oreadones. 

"tú gavilán de los mares" sigue ¡lanar-
do el Tivoll y obteniendo el éxito qn* 1« ; 
auguramos antes de so estreno. 

Oollseum y Capítol Cinema. 

Ayer se estrenó en estos dos locales 1» I 
comedia dramática de original argumento ] 
"La máscara de oro", interpretada por U , 
vampiresa Nita Naldl. 

La produedón gustó extraordinarjamenle, 

K U R S A A L y C A T A L U Ñ A 
Bl próximo lunes, día 5, dos E S T R E N O S estupendos 

u 

por S Y D C H A P L I N C A R C A J A D A S A G R A N E L 
Una de las famosas Selecciones Gran Luxor Verdagaar 

AMAME Y EL 
por los populares «ases. M A R Y P H I L B I N y N O R M A N K E R R Y 

secundados por B E T T Y C O M P S O N 
Una de las famosas Super-Joya Universal 

UTaHa calidad de estas dos superproducciones motivará una vez mas la admiración del público I 
,«33 

I 
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(fot U fuerza dramática de su ar^umen-
entrfl pronto en et público, admirando 
genial Interpretación de NI ta Naldi e Igo 

pym. 
Aparte de su argumento y de la tama de 

ds Intérpretes, causó honda sensación en 
fcl pilblloo la aprioión ante el público espa
ñol de la nueva aotrl» Anny Ondra, que a 

u belleza física une una Ingenuidad y en
ante que la elevará pronto al rango de 
•trella. 

La montaña ugrada. 

Hoy se celebrarán las últimas proyecejo-
bs de la grandiosa supcr-producclón "La 
DontaOa sagrada", de la casa Ufa. 

Con est película ha sucedido lo que todas 
ts grandes producciones que anualmente 
regenta la casa Ufa, que ei público la ha 
cogido favorablemente, como lo señala el 
eono de que durante ios primeros días de 
a estreno se agotaran las localidades en 
bdos los salones donde se proyectaba. 

Orgulloa puedf estar la casa productora 
el eztto extraordinario que ha alcanzado 
i ta película, y es de lamentar que el mu
lto material de estreno de que dispone 

casa Vilaseca y Ledesma, S. A., para pre-
fntar en sus elegantes salones Pathá Ci

ña, PaMió Place, Reina Victoria y Salón 
liria obligue a dicha Empresa a retirar del 
ngrama una película do la oatsgorla de 

montana sagrada" miando el público 
a diarlo dichos salones, deseoso de ad

rar las sublimes bellezas que encierra 
magna producción, qne ha constituido 

F asombro He todos los públicos. 

Se trata de una preciosa comedia del 
más refinado gusto moderno, Interpretada 
por la artista alemana Ossl Oswatda y per
teneciente a las exclusivas de Maravilla 
Film. 

w 
m 

Jelecciont. 
Süalarf y Simó 

gen. 
eart 
tani 
UWo 
?! J 
l»c 
ban 

Notas de la ciudad 
Una boda y un banquete 

ün conocido cinematograJlsta, que goza de 
lies simpatías en el ramo y ostenta el 
de director comercial en una Impor-
casa americana y su nombre y ape-

responde a las Iniciales F. O., tiene 
ipósito, con motivo de su próximo en
de obsequiar a Sus Intimos con un 
ele de despedida de soltero. Según 

denclas míe hemos recogido, la pre-
loia del banquete le será ofrecida al 

ildente de la Mutua Cinematográfica. 

Importante adquisición 

casa Maravilla Film nos comunica ha-
adquirido para España las exclusivas de 

Itro films, verdaderas Joyas de la cine-
lografla. Son éstos «La cautiva de Shan-

por Carmen Boni; •Nostalgia», por 
í ry Cristian; •Sacrificio», por María Js-

Unl, y «Venganza fatal», por Lée Parry. 
Como se ve. los cuatro títulos son su-
stlvos y las intérpretes una garantía de 

Je se trata de grandes superproducciones. 

• ¿Dónde está la mujer?» 

jEstc es el titulo del estreno que tendrá 
|gar el próximo día 8 en los locales de la 

apresa Vilaseca. 

¿DOMDE ESTA 
LA M U J E R ? 

Deliciosa y sugestiva comedia 
que se estrenará el día 

8 Diciembre 
en los elegantes salon«s 

Pathé-Cinema 
Reina-Victoria 

Pathé-Palace 
Salón-Mlria 

Exclusiva MARAVILLA FILMS 
Consejo Ciento, 32S. Teléfono 1317-A 

Presentaciones 
La marca Ufa presentó en el Pathó Ci

nema su producción «El último vals», inter
pretada por Liane Haid, Suzy Vernon y 
Wll ly Prlsteb. La película es de ambiente 
aristocrático y tanto los Interiores como los 
exteriores están presentados con exquisito 
gusto. 

La nota cómica campea también por la 
producción, pero tocada con cierta discre
ción, que no rompe para nada el sentimen
tal argumento que tiene. 

Esperamos que su estreno, que se veri
ficará próximamente en el Pa thé Cinema, 
será un nuevo triunfo para esta marca. 

Una gran producción del Pro
grama Vilaseca y Ledesma, S. A. 

La casa Vilaseca y Ledesma, S. A., entre 
el extenso y selecto material adquirido para 
la presente temporada, cuenta con una mag-
nlíica superproducción, que ha de llamar 
poderosamente la atención de nuestro pú
blico; se titula esta hermosa película «La 
esclava blanca», dirigida por el célebre di 
rector Augusto Genina y en ella toman parte 
artistas que por su fama mundial consti
tuyen una garantía indiscutible de éxito, 
tales como Renée Heribel, Liane Hald, Wla-
dimlr Oaidaroff y Charles Vanit. 

Esperamos con vivos deseos conocer esta 
película, de la cual ha hablado tanto la 
Prensa de otros paises, para poder cunfir-
mar, como estamos seguros, los buenos In
formes que hemos recibido del extranjero. 

¥ 1 
El argumento de la cinta. Intensamente 

dramático, en extremo interesante y de un 
alto fondo moral, se halla adornado con una 
presentación espléndida. 

Los chicos de la escuela 
Para mañana se prepara el estreno en el 

Pathé Cinema y demás locales de la Empre
sa Vilaseca. de la película de producción na
cional "Los chicos do la escuela", basada en 
la famosa zarzuela de don Carlos Arniches, 

En esta película se rolleja floimcnle toda 
la vida rústica española, recordando con 
sinRiilnr niacslrla los tiempos Mires de núes 
tra infancia. 

Su ejemplar argumento cd.üca a los n i 
ños, hace recordar sus días más felices a los 
padres, ploriílca a los anónimos héroes de 
la escuela y constituye un himno a la In
fancia. 

Tiene, además de todo esto, la interpreta
ción definitiva do Pedro Elviro "Pilouto", da 
"La casa do la Troya", nclor que tanta fa
ma alcanzó con esta obra. 

Pertenece "Los chicos de la escuela" a 
las exclusivas V. Trián. casa quo puede espe
rar con seguridad absoluta un éxito merecl-
disimo y Justo. 

BIOGRAFIA 

Ford Sterling 
Bmro los artistas que aparecen en el re

parto de la película "Perdida en Par ís" ocu
pa lugar prominente el nombre del eminen
te y aplaudido actor cómico Ford Sterling, 
a quien el público ha aplaudido en varias 
otras películas de la Paramount. "El fa
chendoso" entre ellas. 

Ford Sterling nació en una pequeña po
blación del Estado de Wisconsin. en Nor
teamérica, y desde muy niño demostró gran 
afición al teatro, al extremo de que cuando 
contaba diez y seis años, no pudiendo domi
nar por más tiempo sus impulsos, escapó de 
su casa para unirse a la farándula del famo
so circo de los hermanos Ringllng. 

Haciendo de clown, la fama de Sterling 
recorrió muy pronto los Estados Unidos, 
mas cansado a los dos o tres años de sus 
propias payasadas, el clown dejó de serlo 
para dedicarse al teatro. 

En Kiladcllla ingresó en un compañía de 
vodevil o zarzuela, y quince años más tarde, 
cuando so había conquistado un nombre en 
la escena teatral americana, Sterling dejó 
las tablas para Ingresar en uno de los gru
pos de artistas quo Impresionaban pelícu
las cómicas en los estudios de la antigua 
Keystone. 

Hace ya algunos años que Ford Sterling 
forma parte de los elencos artísticos de la 
Paramount, habiendo tomado parto en va
rias notables películas de esta Empresa, 

siendo la última en que ha tomado parte 
"Perdida en Par ís" , en la cual la sin par 
actriz Bebé Daniels desempeña el principal 
papel femenino, secundada por artistas de 
tanta valía como James Hall, Iris Stunrt, 
Mabel Julinno Scott, Tom Rlokotts, George 
Orandee, André Lanoy y nuestro biogra
fiado. 
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p o r 
PEDRO ELVIRO 

{ e l P I T O U T O 

"LflCASñ DELA TROYA") 

PATHE CINEMA 
PATHE PALACE 
SALON REINA 
VICTORIA t MIRIA 

Mañana, sábado, día 3 
ESTRENO de la interesantísima producción nacional 

La película que por su argumento ejemplar edifica 
a los niños, recuerda a los padres sus mejores 
años, glorifica a los maestros j constituye un 

himno a la infancia 
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V 

M a r l t i m a s 
Movimiento de buques 

toncadas de plomo, conservas, envases, ble-
>, tómales, limones, pinturas, Jaulas de 

volatería 7 ganado lanar y porcino. 

Meteorológ icas 

.Día I . M 

ENTRADOS 

'Sicilia", de lamíagham y 

"Hafnla", de Boston, eon 

Vapor noruego 
tioalás. 

Vapor "Frelsas 1", de Cette, eoa carga 
generaL 

Vapor «oruego 
patatas. 

Vapor Inglés "Zlnal"', de Marsella, con 
sarga general 7 de tránsito. 

Vapor "Cabo Menor'', de Marsella, con 
dos pasajeros 7 carga general 7 ds tránsito. 

Vapor danés "Aana"i de Sudsvall 7 es-
ealas, con madera. 

Vapor " J . J. Slster". de Valencia, eon 129 
pasajeros 7 carga general. 

Vapor correo "Mabón", de M a b í a 7 A l 
eadla, con 25 pasajeros, carga 7 eorrea-

, pendencia. 
Vapor correo "Alicante", de Nueva Ycrk 

í 7 C4di«, eon eorrespondeneia 7 carga i f i -
! Tersa. 

Vapor "Juan Maragall", de Liverpool, eon 
I earbón 7 carga general. 

Vapor "Sagunto", de Cartagena, eon 69 
V pasajeros 7 carga di vería. 

Vapor "Canalejas", de Gandía 7 Castellón, 
n y o n siete pasajeros 7 carga genera!. 

Pailebot "Joven Paqulto", de Palamós, 
p isón efectos. 

Vapor "Roberto R.", de Aguilas 7 esce-
l i i u , con 121 pasajeros 7 carga diversa. 

DESPACHADOS 

H m p o r "BspaBa número 5", en lastre, 
f*ra Glbraltar. 
S. Vapor Italiano "Glullo Cesare", eon [ i s a -
Je j carga de tránsito, para Oónova. 
| : La<ld "Manuel 11", eon envases, para A l 
mería. 

^ Vapor noruego "Sicilia", de trinslto, pa-
j É b Marsella. 

Pailebot "Mallorquín", eon efectos, p t -
tfSk Palma. 

p Vapor "Betls", con oarga; general, para 
Gandía y C.asteliún. 

» Vapor danés "Bottenhavet", eon bacs-
H p o , de tránsito, para Porto lorres i 

Vapor correo "Mallorca", eon pasaje, 
^ H t r g a 7 correspondencia, para Palma. 

I Vapor correo "Mabón- , eon pasaje, oar-
ttt 7 correspondencia, para Iblxa. 

I Vapor "Santander", con carga general, 
para Bilbao 7 escalas. 
• Vapor "Juan Maragall", de tránsito, para 
Pan Pellu. 
I; Vapor "Sagunto", con pasafe 7't8rga ge-

J^eral, para Cartagena. 
Vapor " J . J. Slster", eort 'asaja 7 carga 

Uveras, para Valencia. r-" 

Atraques 
El vapor "Frcixas I " regresiJ de Cette y 

larsella con cuatro pasajeros 7 200 tcne-
adas de carga general, cuya alijo vcrlflca 

•n el muelle de Barcelona N. 
— Procedente de Marsella llegii el va-

|Por "Cabo Menor", conduciendo dos pasa

jeros y varias partidas du cara-a general, en
tre las que figuran 31 cajas y bocoyes de 
tripas de cerdo 7 101 balas (¡i pieles secas, 
habiendo atracado fu el muelle del Rebais 
para descargar. 

— Ea viaja rápido llego ayer mañana de 
Valencia el buque a motores "J . J . Slster", 
siendo portador de 120 pasajeros 7 varías 
partidas de arroz, aceite, barloa, eacbuet, 
alubias, envases, fruta, patatas, cebollas, 
tejidos, curtidos, muebles, tableros, corde
lería, hierro 7 conserv-ta. Dicho boque re
gresé anoche a su procedencia. 

-— A causa de los temporales reinantes 
en aguas ds Baleares hasta ayer no entró 
en nuestro puerto, procedente da Mahéc y 
Alcudia, el vapor correo "Mahia" , condu
ciendo 25 pasajeros, la correspondencia j 
32 toneladas de alpargatas, calzado, queso, 
caza, películas 7 cerdos cebados. Por la 
tarde salló do nuevo coa rumbo a Bji». 

— Procedente de Nueva York y Cádia 
llegó a primeras horas de ayer maHana el 
vapor oorreo "Alieanle". da la Concrallla 
TrasatláUca, conduciendo la corresponden
cia 7 298 toneladas da carga general, ha
biendo atracado en el jioelle de Breelona S. 
para descargar. 

Soclété Genérale 
de Transports Maritimes 

L I N E A S A 

S U D - A M E R I C A 
Prózimas salidas do BAUCKI.OXA para UIO 

JABKIBO, MONTEVIDEÜ v BUESOti Al l iE- : 

ALSINA 
FLORIDA 

21 de Diciembre 1927 

21 de Enero 1928 
Estas nnevos y magníficos vawwrs correos de 

erso porto admiten pass]u de tedas las cla-ses. 
nuIIáiulGse deuda U 3,'de todos tos adeinmos 
modernos con amplios comedores y camarote > 
de 2 4 r 6 literas. X 

•Iravfslade BARCELONA a EL^EXOá AIRES. 
15 días. 

Precio del pasaJ? en 3 * clase: 530 pesetas. 
Para mas netahes dlrlirlr»*.' a au Agente en 

Barcelona; JUAN SAi.VaUUIC. Uambla SaoU 
Monica. 2. Telérono 6313 A 

—- El vapor "Joan Maragall* trajo de 
Liverpool 70 toneladas de carga general, 
da la que forman tarto varias iiartidas de 
goma, maquinarla, sedas, ejidos y otros 
efectos. Lleva, ademl?, 1,100 toneladas de 
carbón mineral para San Pella de Guixols. 

— Con 7 pasajeros llegó da Gandía y 
Castellón el vapor "Canalejas", conducien
do, además, 187 toneladas de carga general 
y naranjas a granel. 

El vapor "Robarlo R." trajo «le Aguilas 
y escalas 121 pasajeros y Ai:t tonsbdas de 
carga gen ia l , consistente en aceite, viuo, 
garbanzos, hortalizas y ganado lanar. 

El vapor "Sagunto", que llegó aynr mafla-
na de Cartagena, trajo 59 pasajeros y 122 

Brceiona. — Transcurrió ayer el día ecH 
el cielo encapotado y los horizontes carga
dos, soplando viento flojllo del SE. y per
maneciendo la mar con marejadlUa. 

TELEORAMAS SEMAFORICOS 

Bagar. — Dice el vioi i del Semáforo ai 
Cabo Bagur que en aquellas costas ha rei
nado viento y marejada del NO. estando el 
cielo casi despejado y ios horizontes nubo
sos. 

BajoII. — El de Bajoll comunica que el 
viento ha sido NK. Hoja, permaneciendo la 
mar rizada 7 el cielo 7 los horizontes nubo-
sos. 

Tarifa. 1— El de Tarifa ha telegrafiado 
que en aquellos alrededores el viento ha es
tado en calma 7 la mar eon marejadllla 7 el 
cielo Vp'.os horizontes neblinosos; 

SERVICIO METEOROLOGICO DE CATALUAA 

Situación atmosférica de Europa a las sfeti 
horas del día de Ayer 

Ls bajas presiones de Argelia han perdí* 
do intensidad, trasladándose ligeramente ha
cia las Islas da Córcega 7 Cerdeña, produ
ciendo lluvias en Itaü.i y Sur de Franela. 

Las altas presiones Invaden la mayor 
parte del continente europeo; su centro dé 
máxima está en Sucoia. 

Los vientos del primer cuadrante, que 
dominan desde Polonia hasta el Pirineo, han 
motivado un notable descenso de la tem
peratura. 

Estado del tiempo en Cataluña a l is ocha 
horas del día de ayer 

Aunque con ciclo nublado, por las pro
vincias de Barcelona y Gerona, el tiempo ha 
mejorado en Cataluña con relación a los pa
sados días, traslidindose haola Lavante la 
masa de nubes. 

En la cuenca de Trcmp 7 en Gerona se 
han producido nieblas ma'lnales en abun
dancia. 

Las temperaturas mínimas de la madru
gada de ayer han sldj de 5 grados oajo ce
ro en el lago Estangento 7 de 1 grado ba]1* 
cero en Capdella, 

í H j Q O o o o o o a í i o 

I La Reina del Solar 
& 
I N O V E L A C U B A N A . 

I Leonor Martínez de Cervera 
| Se vende sd las librerías, qoloseos j sn 
I esta Adminlstraclán 
I PRECIO: SS PESETAS 
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ANUNCIOS OFICIALES 
COMPAÑIA DE LOS FERROCARRILES DE 
MEDINA DEL CAMPO A ZAMORA V DE 

ORENSE A VIQO 

Con sujeción a lo que prescriben los ar
tículos 22, 23, 02 y 63 de los estatutos de 
esta Compaflla 7 8 y 9 del convenio Judicial 
celebrado entre ella j sus obligacionistas, 
este Consejo administrativo convoca a los 
señores tenedores de obligaciones primiti
vas a Junta general extraordinaria, que se 
celebrará en esta ciudad el dfa 27 del actual, 
en el domicilio social, calle Nueva de San 
Francisco, número 7, a las cinco de la tarde, 
si a esta hora ha terminado la Junta gene
ral de señores accionistas, convocada para 
las cuatro de la tarde del mismo día, o, en 
otro caso, inmediatamente después que esto 
suceda. 

Dicha reunión tendrá por objeto: 
i . * Someter a su aprobación un conve

nio con la West Gallóla Hallway G* Ld. para 
adgulslción del haber social de dicha Com
pañía y liquidación de la misma traspasán
dose en vi r tud ' a ésta las concesiones de 
los ferrocarriles de Santiago a Carril 7 de 
Pontevedra y Vlllagarcia, que explota, asi 
como todos sus derechos y obligaciones, cu
to convenio ha sido establecido entré am
óos Consejos de Administración a reserva de 
la aprobación de sus respectivas Juntas ge 
nerales y del Ooblerno ae S. M. 

í.* Autorizar al Consejo de Administra
ción para que una vez obtenida la apro-
clón del Gobierno ponga en circulación 8.609 
obligaciones preferentes y 8.952 acciones de 
tas que existen en su cartera de valores. 

3.* Acordar el aumento del capital so
cial en 2.500.000 pesetas, representadas por 
6.000 acciones do valor nominal 500 pese
tas cada una, Iguales por completo a las 
105.000 arciones que han constituido hasta 
ahora dicho capital 7 autorizar al Consejo 
administrativo a ponerlas en circulación en 
cumplimiento del expresado convenio. 

A.' Autorizar al Consejo administrativo 
para que realice cuantos actos y suscriba en 
representación de la Compañía cuantos do
cumentos sean necesarios para el cumpli
miento de lo acordado. 

Para que la referida junta general pueda 
quedar fegalmente constituida por primera 
convocatoria, es menester que seis (lias an
tes del señalado para su celebración se 
hayan depositado, por lo menos, las dos ter
ceras partes do las obligaciones primitivas 
en circulación y todo acuerdo que en ellas 
te tome no surtirá efecto si no reúne a su 
favor el voto de la mltsd de dichas obliga
ciones on circulación. 

Tendrán derecho a lomar parle en ella los 
señores tenedores de obligaciones primiti
vas que posean cuando menos veinte obli
gaciones y las depositen para tal efecto con 
la antlclparlón mencionada de seis días, dan
do Igual facultad los resguardos de depósi
tos hechos en los Bancos autorizados legal
mente u otros establecimientos de crédito a 
Juicio del Consejo. 

En el acto de constituir los depósitos o 
de presentar los resguardos cada deponente 
recibirá una papeleta nominativa de entra
da en que conste el número de obligaciones 
y el de votos a que le den derecho, pudién
dose delegar la representación solamente en 
quien tenga ya por s( el derecho de asisten
cia. 

Los que deseen concurrir a la repelida ¡unta general extraordinaria podrán deposl-
ar con tal fin sus títulos hasta el día t i 

del corriente mes. Inclusive, en la Caja del 
domicilio social, lodos los días laborables, de 
nueva a doce de la mañana. 

Barcelona t de diciembre de 1927. 
P. A. de C. A.; 

El secretarlo general, M. Cenarro. 
» • . 

COMPAÑIA DE LOS FERROCARRILES DE 
MEDINA DEL CAMPO A ZAMORA Y DE 

ORENSE A VIQO 

Con Bujeclún a lo que prescriben los ar
tículos 22. 23, 52 y 53 de los estatutos de 
esta Compañía y 8 7 9 del convenio JudlaM 

celebrado entre ella 7 sus obligacionistas, 
este Consalo administrativo convoca a los 
señores accionistas a Junta general extraordi
naria que ae celebrará en esta ciudad, el 
día 27 del actual, a las cuatro de la larde, 
en el domicilio social, calle Nueva de San 
Francisco, número 7. 

Dicha reunión tendrá por objeto: 
1 * Someter a su aprobación un conve

nio con la West Gállela HaUwa7 C* Ld. para 
adquisición del haber social de dicha Com
pañía y liquidación de la misma traspasán
dose en su virtud a éste las concesiones de 
los ferrocarriles de Santiago a Carril 7 de 
Pontevedra a Vlllagarcia, que explota, asi 
como lodos sus derechos v obligaciones, cu
yo convenio ha sido ealablccldo entre am
bos Consejos de Administración a reserva de 
la aprobación de sus respectivas juntas ge 
nerales y del Gobierno de S. M. 

2. * Autorizar al Consejo de Administra
ción para que una vex obtenida la aproba
ción del Gobierno ponga en circulación 8.609 
obligaciones preferentes 7 8.952 acciones de 
las que existen en su cartera de valores, 

3. * Acordar el aumento del capital so
cial en 2,500.000 pesetas, representadas por 
5.000 acciones de valor nominal 500 pesé-
tas cada una, iguales por completo a las 
105.000 acciones que han constituido hasta 
ahora dicho capital 7 autorizar al Consejo 
administrativo a ponerlas en circulación en 
cumplimiento del expresado convenio. 

4. * Autorizar al Consejo administrativo 
para que realice cuantos actos 7 suscriba en 
representación de la Compañía cuantos do
cumentos sean necesarios para el cumpli
miento do lo acordado. 

Para que la referida Junta general pueda 
quedar legalmente constituida por primera 
convocatoria es necesario que seis días an
tes del señalado para su celebración se 
hayan depositado, por lo menos, las dos ter
ceras partes de las acciones en circulación 
y para que los acuerdos sean válidos han de 
reunir a su favor las dos terceras partes 
de los votos representados en la Junta. 

Tienen derecho a tomar parte en ella los 
señores accionistas que posean cuando me
nos 2B acciones y las depositen para tal efeo-
to, con la anliolpaelón mencionada de seis 
días, dando igual facultad los resguardos de 
depósitos hechos en los Bancos autorizados 
legalmente o en otros establecimlenl os de 
crédito a Juicio del Consejo. 

En el acto de constituir los depósitos o 
de presentar los resguardos cada deponente 
recibirá una papeleta nominativa de entra
da en que consto el número de obligaciones 
y el de votos a que lo den derecho, pudién
dose delegar la representación solamente en 
quien tenga ya por al el derecho de asisten
cia. 

Los que deseen concurrir a la repetida 
Junta general extraordinaria podrán deposi
tar con tal fin sus títulos hasta el día 81 
del corriente mea, Inclusive, en la Cala del 
domicilio social, todos los días laborables, de 
nueve s doce de la mañana. 

Barcelona t de diciembre de 1927. 
P. A. da C. A-t 

El secretarlo general, 11. Oonarro. 

COMPAÑIA ESPAÑOLA DE ELECTRICIDAD 
QA8 LEBON 

AMORTIZACION DE OBLIGACIONES HIPO
TECARIAS SEIS POR CIENTO 

Con arreglo a lo dispuesto en la escritura 
de emisión de dichas obligaciones, tendrá 
lugar el segundo sorteo de laa mismas el 
día 12 do los corrientes, a las onca de la 
mañana, en el domicilio de la Compaflla, 
Pasco de San Juan, 89. 

El acto será público y lo presidirá un re
presentante de la Compaflla, 

Del acto dará fe un notarlo. 
La Compañía publicará oportunamente los 

números do las obligaciones a que haya co
rrespondido la amortización. 

Barcelona t.* do diciembre de 1927. 
El director general, E. Raison. 

lima Econfioiica 
fianca. Bolsa j Mercados 

BOLSA DE BARCELONA 

VALORRES. 

Deudas del Estado: Interior, 70'1U 1 
ii'iQ; Exterior, «4'40 & H5'40; Amortiza]/, 
5 por 100, emisión 1917, D l ' l O ; emisión 
1920. gi-SS 4 OViS; emisión 1926, 9 l : ernl 
sión 1927, sujeta a Impuestos, 90 a 90'iU| 
exenta de impuestos, 10!'90 a 103; Farro-
viaria, serie B. 101"5U. 

Deudas munUlpaloa y provinoialaai Ayun. 
lamiente de Barcelona, emisión 1906, seil* 
B. 82; omisión 1920, 82; emisión 1921, 
9 á ' 3 5 ; Exposición, 100'25: Ayuntamiento üi 
Sevilla, Exposición, 99,50: Provinciales di 
las Diputaciones catalanas, 9»'¿i. 

Efectos público» extranjeros: Cédulas or. 
gentinas' nuevas, 2600; Gobierno Imperial d« 
Marruecos. 88'65. 

Juntas da Obras públicas: Puerto da Ql» 
jón-Musel, 98. 

Obligaciones ferrocarrileras y tranvlarlui 
Norte, primera serie, 7S ' ld ; segunda aedi«, 
H ' I S : tercera serle, 72; cuarta aerie, f t ' í S : 
Especiales Pamplona. 74; Prioridad Barco . 
na, 75'75 ; Segovia a Medina. 69'75; Aaturiu 
Galicia, primera hipoteca, 72: segunda y ter
cera hipotecas, 71*50; Lérida a Reua y Ta
rragona, 75*75; Villaiba a Segovia, 81'76; I 
Especiales Almansa, 35*25; Almsnsa a Valen
cia 7 Tarragona, adheridas. 73; Minas da Eu 
Juan da las Abadesas, 74'75; Alsaaua y£a> 
Juan de las Abadesas, 90*25; Huesea a «tan. | 
cia y otras lineas, 87; Especiales Norte hi
potecarlas, 102*35; Valencianas Noita hipo
tecarias, 100*50; Madrid a Zaragoxa y a Ali
cante, primera hipotecca, 70'15; segunda hi
poteca, 8 1 ; serle A. 96*50; serie B, 81'25;l 
serie G, 82*75: serie D, 80*75: serie E, 87*75; i 
serié P, 96; serle C. 102*75; aerie 11, 100; 
serle I . 102*85; Madrid a Barcelona ¿Irec-
tos, :-j '50; Ciudad Beal a Badajoz, lOO; • 
drid, Cáceres y Portugal, 3 por 100, YtrU' 
ble, 24; Andaluces, orlrncra serle fijo, 6P; n 
gunda serle fijo, 61'50; primera serie vsrls-
ble, 44; segunda serio variable, 42*75; ami
sión 1920, 100; Madrid a Aragón, 82*75; Ca
talanes, emisión 1924. 78; 7 por 100, 101; i 
Tánger a Fes. 103; MetropolIIino Traasve:-i 
sal, 83; Gran Metropol'tano. 93*75; Oaneri!; 
de Tranvías, 6 por 100, 93"75; Tranvías i*', 
Barcelona, 98*25. 

Agua, Oas y Electricidad: Harceloncsa é« 
Electricidad, emisión 1913, 93; Aguas da Bs' 
oelona. emisión 1925, serle U, 101*50; CaU-
lana de Gas y ElectrHidad. serie E, 87*25; bí- | 
rie O, 100*50: bonos, 99*75; Energía EIéct_ -| 
ca de Cataluña, ft por 100, 99; bonos, 10 
Cooperativa de Plúldo Eléctrica, Ol'SS; VmUi 
Eléctrica de Cataluña, 100-25. 

Varios: Caja de EmUiones, 9 1 ; Barcel""» 
Traction, 100; Trasatlántica Bspaflola, B 1\ 
medio por 100. 98*35; Fomento de Obras v 
Construcciones. 8 por 100, 93*35; OrandH 
Molinos Vasoos, 87; Electro-Mctalüdaloa 
Ebro o»*?!»- t̂ ImU* B-iiM» de C?é«tO I 
cal, 99*85; Banco Orlffl, 9i. 

Acciones: Catalana de Gas y ElaoWcWsl 
serie F, Interés fijo, « por 100, 97*86; T M 
lefónica Nacional, 98'2.'>: Anónima de Cos' 
trucciones y Pavimentos. 84. . 

Oporaclonaa a plazo fijo. Cambio» mW | 
mo, mínimo y cierra: 

Interior: 70*70, 70,.'>5, 70*35. 
Norte: 110*75. 110*20, 110*35. 
Alicante: 107*25. 107*10, 107*15. 
Andaluces: 66*70, M ' l » , G6*25. 
Banco Hlspano-Colonlal. 92. 92. 
Tabacos Filipinas: 327*25. 327. RI8. 
Azucarera ordinaria: .16*50, 36*50. 
Autobuses: 86*50, f»0'50. 
Chade: 768, 768, 7G7. 
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Chade, serie D: 143, 143. 
Unión EspaBola de Explosivos: 118*75, 

•118'60. IIS'SO. 
Giros: París, '¿VZO¡-Londres, 29'«9 

Ta York, 6 ' i í 7 5 ; Alemania, r 4 6 5 ; 
i l S ^ S ; Bélgica, S5'30; Italia. 33'10 
fentloa, 2'61. 

Suiza, 
Ar-

BOLSA DE PARIS • 

Oíros: Londres, 12402: Nueva; York. 
' 25422; Bélgica, 35525; Espafia, 41275; 
Italia, 13740; Suiza, 49025; Holanda, 10275 
Praga, 7550; Rumania, 1C550; Alemania, 
«07. 

Después de olere: Libras, 12402; Dóla
res, 2542. 

BOLSA DE LONDRES 

Qlroai Nueva York, 4879375; Holanda, 
[120178; Francia, 12302; Bélgica, 23900; 

Italia. 9005; Suiza. 252962; Espafia, 2993; 
i >oriugal. 9875; Dinamarea. 181950; gue-

ola, 180812; Noruega, 183450; Alemania, 
2042; Praga, ÍB453; Austria. 345700; Ar-

• gentlna, 4781: Montevideo. 5100; Chile, 
89345; BBuenos Aires sobre Londres, 4787; 

|JUo Janeiro, 587. 

BOLSA DE NUEVA YORK 

Oiroai Parla. 393375; Londres. 487875; 
spafla, 1629; Italia, 542; Berlín, 2389; Sul-
», 192850. 

BOLSA DE GINEBRA 

Oíros; París. 283975; Londres, 25295; 
éiRlea, 7245; Halla, 2815: Espafla, 85173; 
erlin. 12389; Vlena, 73175; Nueva York. 
1850. 

B 
Ber 

lercado de algodones 
Ant. Apert. í.» Cler. 

IVERPOOL 

sponüla 
•tambre 

Mar:., 
i t o j o 
Julio 

Algodón americano 
10*87 lO ' f l l 
J10'40 10-43 10*37 10*37 
10*42 10*45 10*38 10*39 
10*38 10*43 10*38 10*88 
10'37 10*42 10*87 lO'S? 
10*31 10*35 10*31 10*32 

Septiembre 10*14 Nora. 10*14 10'1( 

Algodón egipcio 

17*40 
17*63 

Uppo-

EVA YORK 

mhre 

iemb-» 

tubre 

17*46 17*55 
I7'70 Nom. 

14*00 Nom. , 13*93 

Algodón Imperio británico y otros 

10*42 
10*42 
IOS» 
10*35 
10*30 

19*50 
19*12 
I S ' I I 
19*32 
19*52 
19*54 
19*14 

Transferencia 

^ V A ORLEAN8 

üble 19*13 
19*23 
1«'43 
19*58 
IS'SO 

re 19*00 

19*07 
19*09 
19*31 
1»*50 
19*52 
19*16 

488. 

19*17 
19*17 
19*38 
19*56 
1957 
10*18 

18*20 
19*38 
IS'SS 
19*52 

10*40 
10*39 
10*37 
10*37 
10'32 

19*65 
19*25 
19*25 
19*42 
19*62 
19*61 
10*17 

19*26 
1936 
10*55 
19*70 
19*60 
19*17 

Arribos a los puertos d« los EE. UU. : 
27,000 balas contra 62,000. 

Desde i . ' de agosto: 5.669,000 balas con 
tra 7.083,000. 

ALEJANDRIA 

Ashmouni 

Diciembre 26*29 
Febrero 26*68 
Abril 27*05 
Octubre 25*40 

Sakellarldls 

Enero 
Marzo 
Mayo 

Noviembre 

HAVRE. 

84*91 
85*25 
85*60 
85*50 

26*50 
26*85 
Nom. 
26'60 

85*30 
86*65 
35*60 
Nom. 

26*58 
26*08 
27*22 
26*75 

35*27 

35*93 
85*88 

Anterior 
Algodón americano 
A las 10 A i a s i C 

DIolembre 
Enero 
Febrero 
Marzo 
Abril 
Mayo 
Junio 
Julio 
Agosto 
Septiembre, 
Octubre 
Noviembre 

642 
635 
637 
638 

- 638 
639 
638 
637 
63 i 
632 
629 
627 

BARCELONA 

Disp. Good. Midd. Texas, st. univ. ptae. 188. 

C A F E Y AZUCAR 
(Facilitados pop la oasa Juan Gamper) 

CIERRE NUEVA YORK 

CAFE 

Diciembr» 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
SepUcmbr» 

AZUCAR 

Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Septiembre 

12*77 
12*80 
12*80 
12*80 
12*88 
1272 

275 
280 
183 
191 
r a o 
3*06 

Alza 

16 
19 
17 
21 
13 
18 

Baj. 

Syd Chaplin 
Pronto podremos admirar al famoso do

minador de la mímica cómica en una <ío sus 
más bellas producciones. La Empresa do los 
salones Kursaal y OatainBa, deseosa de se
guir ofreciejido a su público ¡o mejor que 
se encuentra en plaza, ha combinado un pro
grama en el que figuran dos grandes exclu
sivas, una de las cuales será la mfts diver
tida creación de Syd Chaplin "La mona de 
wi novia", en la qne se demuestra una vez 
más que para hacer reír la familia Chaplin 
tleno algún milagroso poder vinculado a la 
familia... Clerlamente que nadie puede re
gatear a Syd el mérito de no recurrir a la 

chabacanada para provoiíM la hilaridad en el 
auditorio. En esta producción veremos una 
mona que casi nos inclina a favor de las 
teorías darwinianaSi tonta es su sagacidad 
y su facilidad de ¿isimílarse su papel, ai quo 
da aspectos rayanos en lo humano. 

Con programas tan escogidos y costosos 
la Empresa quiere hacer honor a su propia! 
historia de presentar a su aristocrático p ú 
blico solamente películas da primera calidad 
que Justifiquen la existencia riel espectáculo: 
cinematográfico como reoreo y diversión del 
público, presentándolo sus "ases" favoritos^ 
"La mona de mi novia*', como todas las pe
lículas que despiertan espontáneo interés, 
pertenece a las Selecciones Oran Luxor Ver-» 
llague r. 

Hay quien cree que 
Dempsey es rumano 

Aua cuando la estrella de Jack Dempsey 
lia empezado a palidecer, los Iiabilantes de 
la pequeña aldea rumana Clnj insisten en' 
que el famoso ex campeón es el hijo más 
glorioso de la aldea, a donie 3e lian solleli 
lado que vuelva para descansar y contarles 
todas sus aventuras desdo 1905. aiío ct que 
dicen abandonó Ciuj. 

El abogado Cornei Domsa cree que Demp
sey no es otro que "su pequefio hermano 
Tudor", qoe hace algunos aflos se escapá 
a América, donde cambió su apellido Domsa 
por «1 de Dímpsey. 

Tanto el mencionado ahogado como todo 
el pueblo de Ciuj están convencidos de que 
el famoso Jaek es el mismo Tudor que era 
antes de su desaparición, cuando sólo con
taba diez y seis aBos, el hombre más fuerte 
de todo el pueblo. 

El abogado Domsa, cuyo parecklo con 
Dempsey es realmente extraordinario, ha 
manifestado lo siguiente: 

•—Cuando* ral hermano Tudor llegó a loa 
Estados Unidos estuvo trabajando en una 
fundición de hierro. Algunos inmigrarles 

que regresaron al pueblo afirmaron que T u 
dor se distinguía allí por la exliaorrli.'iaria 
luersa física de que daba pruebas. 

Más tarde mi herwsna se trasíadó i De
troit, desde donde recibimos su última car
ta en 1919. Algún tiempo después sur'mos 
que Tudor se habla unido a una compañía 
de circo. En 1925 uno del pueblo quo re
gresó de aquel país nos contó que Tudor 
habla cambiado su nombre, que atora se 
llamaba Dempsey y que era " un campeón 
de boxeo, famoso por sus extraordinarias 
eondieiones. 

Toda la familia está caavencida de que 
Dempsey es el pequefio Tudor y iinettro 
deseo el volverle a ver y que pase una te'm-
porada con nosotros en el pueblo que nos 
vió nacer a todos. 

Hace poco tiempo le escribimos y espe
ramos que pronto nos conteste, pues aUe-
m&a de expresarle nuestro dJseo de verle, 
le declamos que toda la familia habla pros
perado económicamente, por lo que debía 
desechar todo temor de que pensásemos l u 
crarnos con un dinero que tanto trabajo y 
fatiga le ha costado ganar, ^ infcrnalJonal 
N. S. 
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( OB NUESTROS CORRESPONSALES i 

y 
E S P A Ñ A A L D Í A 

El Archivo de Osuna 
Madrid, 1. 

El ministro de Instrucción ha conversado 
con los periodistas dlciéndoles que ¿ü la 
• Gaceta» se publica una real orden conce
diendo al Estado la Carta ducal de Osuna y 
•u Archivo. 

El ministro elogió grandemente el hermo
so rasgo hecho por un Ilustre próccr. cuyo 
nombre oculta, donando 200,000 pesetas 
para la adquisición de dicho Archivo, que 
•e hallaba desde el afio 1919. depositado 
en los Archivos históricos nacionales. 

El Archivo de Osuna consta de 3,000 do
cumentos. 
• Hoy. a las doce de la maflana, en la 
Dirección general de Bellas Artes se ha 
Armado el acta 'le cesión de dicho Archivo, 
firmando el conde de las Infantas, en repre
sentación del ministro; el duque, de Alme
nara Alta, en nombre del donante; Juan 
José Romero, pnr los oblifrarionistas de la 
Casa de Osuna; Rodríguez Mario, como Jefe 
«uperior del cuerpo de archiveros; Jorge 
González Fernández, como Jefe del Archivo 
Nacional; Cabello I.apiedra. como asesor del 
mlnlsteriii de Instrucción; Tapia, pnr el Ran
eo de Hilbao. y el señor Arana, agente de 
Bolsa. 

De Gracia y Justicia 
Madrid. 1. 

El ministro de Oracla y Justicia ha Or
nado las siguientes reales órdenes: 

Trasladando al Juzgado de instrucción del 
distrito del Norte de Alicante a don Ma
riano Aviltfs Zapatero, que sirve el de To
ledo. 

Nombrando para sustituirle a don Julio 
Obeda, que sirve el de Falset. ' 

Idem para el de Falset a don Nicolás 
Fernández, cxccdcnle. 

La Olimpiada de Amsterdam 
Madrid, 1. 

El Comité olímpico espafiol ha confeccio
nado el presupuesto que considera necesa
rio para la participación española en la 
Olimpiada de Amsterdam. 

La cifra total asciende a 22i,000 pese
tas, cuyo presupuesto se presentará breve
mente al Gobierno, habiéndose provisto un 
desblose para repartirlo entre varios miois-
terios. 

El Comité ha trabajado con gran ahinco, 
habiendo conseguido alojamientos y con-
««rtando regímenes de alimentación. 

Se proyecta le remisión de productos na-
Oionales, que condimentarán cocineros es
padóles, con objeto de evitar la posible 
desventaja que lleva aparejada la aclimata-
oidn. 

El maestro Serrano 
Madrid, 1. 

En el expreso de Barcelona marcha el 
maestro Serrano para asistir al estreno de 
la sarzuela «Las Hilanderas», que tendrá 
lugar el sábado en el teatro Eldorado de 
aquella capital. 

Sin novedad 
Madrid, 1 

A las dos de la tarde llegó a Madrid sin 
hovedad, en viaje de regreso, el avión de 
la nueva linea aérea Madrid-Sevilla, trayen
do un mensaje del alcalde de aquella po
blación andiuza para el de Madrid. 

Entierro del ministro plenipotencia
rio de Colombia 

Madrid, 1 
A las once de la mañana se verificó el 

traslado del caJbver del ministro plenipo-
tcnciarlo ,de Colombia en Espada, sefior Roo. 
desde la casa mortuoria, calle de Jorge 
Juan, 37. a la Sacramental de la Almádena. 

Procedían a la carroza fúnebre treg sec
ciones de infantería de los regimientos de 
Asturias. Saboya y Covadunga. con bande
ra y música. 

El féretro, bajado a hombros por el per
sonal de la Legación, fué envuelto en la 
bandera de Colombia y sobre él fueron co
locados el somrero y el sable del uniforme 
diplomático. 

De la carroza pendían varias coronas en
viadas por el elemento diplomátioo extran
jero y por la Federación Universitaria Ibero-
Americana. 

Iba rodeado por porteros del ministerio 
de Estado con hachones encendidos. 

La primera nresidencia la componían el 
marqués de E V ' l a , el Nuncio' de S. S. y 
el encargado do Negocios de Colombia. 

Seguían tot'.t! los embajadores acredi
tados en Madr.M, excepto el de Alemania, 
que se encuentra enfermo, y todos los m i 
nistros plenipotenciarios cxCranjeros. 

Figurana también en el duelo el duque 
de Miranda, el capitán general de la re
gión, el gobernador militar, el secretario 
general del ministerio de Estado Jefe del 
gabinete diplomático, personal de diversas 
trabajadas y Legiones, el alcalde de Ma
drid y Comisiones de todos los cuerpos de 
la euarnición. 

Seguían a conllnuación dos escuadroues 
de húsares de la Princesa y de Pavía. 

En la Avenida de la Plaza de Toros se 
despidió el duelo. 

A tiro limpio 
Madrid, 1. 

Anoche en un bar de la carretera de Va
lencia se hallaba un grupo de hombres, en
tre los que se encontraba el eonnclrto bo
xeador Antonio Rulz. 

AI poco rato entró en el local una pandi
lla de Individuos que comenzaron a dirigir 
frases molestas a los del primer grupo. 

Uno de los reciín llegados se colocó en 
la puerta en el momento en que Iban a sa
lir los primeros v, sacando un revólver, 
dijo: 

— A l que salga de aquí le doy un Uro. 
Esta frase fué olía per el sereno de la 

mencionada calle. Antonio Gallego, el rual 
intentó detener al Individuo en cuestión. 
Esle entonces disparó renfm el sereno, no 
haciendo blanco por verdadero milagro. 

En auxilio de fiaUcgo acudió otro sertno 
llamado José Martínez, el cual hizo uso (fe 
su pistola, y entre los que acompallaban al 
irascible sujeto y los dos serenos se cruzó 
nna verdadera nube de disparos que sembró 
gran alarma entre el vecindario. 

El grupo de los que disnaraban logró 
huir, sin que fuera deten'do ninguno de 
ellos. Se sabe quo son carterista, outores 
de diversos robos llevados a cabo en la ba
rriada t f l Puente de Valleras. 

Oposiciones 
Después de refiklas oposiciones ha sido 

adjudicada la cátedra de Hebreo, vacante 
en la Universidad de Salamanoft, a don 
Francisco Cantera Burgos. 

El cadáver de una mujer 
Madrid, f . 

Esta tarde se dió aviso al Juzgado d« 
guardia de que en el sótano de una oasa d« 
la calle de los Reyes, número 14, habla apa
recido el cadáver de una mujer. . 

Al sótano, y por caridad de la portera 
Pilar Hernández Sánobez, iba desde haca 
tiempo a recogerse una mujer llamada Jus
ta Fernández (La Gallega), como de uno* 
50 afios, la cual entraba y salla sin necesi
dad de intervenir la portera por tener el só
tano una, puerta independiente. 

Desde hace cosa de un mes la portera 
dejó de ver a la mujer, no extrafiándole el 
caso, pues supuso que se habría colocado 
para asistir. 

A medio día bajó boy al sótano un obrero 
albadil llamado José Ouesada a recoger 
unas persianas y vló entonces el cadáver 
de la mujer, que presentaba horrible as
pecto. Se supone que la muerte data de un 
mes. 

«El Sol» celebra el décimo aniver
sario de su aparición 
PRIMO DE RIVERA, CAMBO Y 
PESTAÑA 

Madrid, 1. 
Con motivo de cumplir hoy el 'décimo ani

versario de la aparición det primer número 
de «El Sol» publica este periódico una serl« 
de opiniones acerca del mismo de diversas 
personalidades. Do ellas merecen recogersa 
las siguientes: 

El general Primo de. Rivera dice: 
«Confieso que no es «El Sol» el periódico 

que más leo, pues su condición de mataUno 
le hace llegar a mf cuando el trabajo nía 
solicita con más apremio. Además, sus pe-
queflos, aunque limpios tipos, cansan mi 
fatigada vista. 

A mi Juicio, los editoriales, de gran co
rrección literaria, no son siempre amenos ni 
de actualidad y frecuentemente exponen eon 
gran habilidad doctrinas en las que no co
mulgo, lo que nada dice en contra de ella», 
pero no comparten mi adhesión. 

Por lo demás, lo Juzgó Informado en su 
totalidad Igual a otros periódicos de so ca
tegoría y para "El Sol», como parar lodi 
la Prensa de Espada, deseo gran prestigio y 
su posible prosperidad.» 

El sefior Cambó: 
«En los diez años que lleva de existencia, 

muchas veces coincidí con sus campanas, no 
pocas me encontré en radical disconformi
dad eon ellas, pero siempre reeonoel la no
bleza de los impulsos que las inspiraban. 
Por ello la coincidencia era para mi mayor 
motivo de satisfacción. 

Como catalán he de proclamar con vivo 
agradecimiento la generosa simpatía eon qua 
han sido recogidas "por «El Sol» las más 
Intimas vibraciones del alma de Catalufia y 
la bondadosa hospitalidad que encuentran 
en sus columnas los Intelectuales catala
nes.» 

Peslafia dice: 
«Por lo que a nosotros se refiere, tene

mos varios motivos de queja contra eFla 
publicación. Lealmente reconocemos qoo en 
ciertos otros momentos de nuestra actnaeio'' 
ha dado «El Sol» mneslras de imparelalida'1 
y reconocido la equidad y justicia de nues
tras reivindicaciones.» 
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Lotería Nacional 
| SORTEO DEL DIA 1.- p E DICIEMBRE 1927 

PREKIOS ISAVORES 

— 1,486 — 100,000 pesetas 
Almerfa-Allcante 

It.» — S4,509 — 60,000 peseUs 
I BARCELONA-Rcug 
B.» — 33,647 20.000 peseta» 

Ibiza 

PREMIADOS OON 1,800 PESETAS 

4,596 Zaragoza-Urjjiada 
4,751 Madnd-Valeucia 
7,955 Madrid-Valencia 

11,402 BARCELONA-Málaga 
11,840 Madrid-Sevilla 
12,130 BARCELUXA-Madrid 
13,932 BAHC£LONA-Madrid 
14,147 BARCELONA-OAdlz 
18,559 BARCl^LUNA-CeuU 
19.549 BAUcaíLQH A-Valencia 
11,948 Madrid-Granada 
23,622 Valencia 
«7,730 BARCELONA-SanUnde* 
27,734 BAHCEI.ONA-Madr!d " 
35,363 BARCELONA 

PREMIADOS CON 300 PESETA9 

D«o«na 

II 34 42 80 82 88 

Centena 

B 7 169 281 293 312 323 325 333 346 
B 4 398 432 445 451 453 482 507 509 
K i 540 557 564 588 617 660 668 670 
H | 709 719 724 728 801 815 816 829 

878 926 966 995 996 99« 

Mil 

024 039 054 092 123 134 155 16C 
t75 y.: 284 307 381 356 360 878 879 

426 488 474 481 494 610 5Í9 572 
77» 791 797 884 846 850 9»3 »47 

88S 
seo 
9«0 

Oo« mil 
^ ^ B 0 7 154 ICO 190 198 201 217 885 
355 377 O ] 384 388 396 410 444 449 
80» 63i; 665 669 723 749 786 792 886 
848 923 957 977 982 998 

Trea mil 

591 
673 

029 074 091 095 188 130 183 867 
336 349 398 485 497 586 549 557 
812 616 685 636 887 640 441 867 
J99 710 789 780 735 770 777 810 

^ ^ 8 8 3 884 936 939 946 959 971 

Cuatro mil 

^ H 0 0 4 019 021 036 144 139 167 175 
^ • 838 269 327 346 378 418 478 322 
^ • 626 632 725 785 810 824 833 843 

860 909 945 961 998 

Cinco mil 

H SiÜ 2 f l 109 127 150 «0* *06 
! ? í ? í ! ?J9 H0 284 284 3 1 * 339 853 

" ¿ i \9Á í0.1 513 B*8 553 55* 567 
i,2, 5Í5 843 860 820 858 896 905 
»31 948 955 960 991 

Sais mil 

018 084 042 059 078 169 198 888 
^ 222 5Í0 580 641 544 561 
Sil 871 882 709 720 ' « 8 789 

978 « O 994 818 8*0 880 898 948 

Siete mil 

016 018 043 187 160 178 173 187 189 
199 897 352 367 428 445 460 472 478 
616 579 588 599 612 614 656 660 716 
735 765 791 855 870 876 910 925 952 
977 

Ocho mil 

123 166 167 240 261 396 443 458 46S 
476 482 401 51» 547 560 595 632 640 
649 679 729 766 700 830 858 804 905 
910 952 

Nueva mil 

038 060 069 102 188 199 821 824 230 
24» 253 268 293 326 343 346 347 361 
365 369 333 412 467 473 380 514 527 
549 596 620 61 Gio 641 662 702 718 
791 877 900 041 949 959 962 

Diez mil 

012 045 113 114 188 148 183 211 243 
874, 883 310 338. 334 377 411 421 500 
552 614 619 673 690 783 746 766 787 
356 850 905 955 973 988 

Once n-il 

068 073 169 805 884 859 876 303 388 
339 848 343 361 390 394 403 453 459 
463 476 901 545 555 566 574 608 664 
714 719 780 738 756 884 891 913 939 
949 950 990 

Doce mil 

014 015 065 069 111 145 176 806 821 
230 841 876 886 304 339 855 859 396 
440 463 603 538 567 681 638 673 680 
707 788 739 765 774 795 807 931 942 
969 

Trece mil 

088 067 096 107 184 155 199 883 831 
845 847 874 306 338 335 355 358 388 
389 481 489 588 578 580 593 611 647 
660 788 791 812 901 919 941 

Catorce mil 

018 118 165 193 846 861 868 884 455 
504 536 881 688 683 708 745 756 767 
773 809 879 919 934 941 978 990 995 

Quino* mil 

083 071 098 145 167 809 810 
867 881 888 895 848 365 876 
415 486 448 467 464 493 495 
578 615 700 75? 749 851 915 

Diez y seis mil 

080 066 084 094 100 108 111 
175 881 896 308 818 385 387 
418 485 489 441 469 476 487 
510 643 649 583 660 670 698 
776 784 791 794 839 848 878 

Diez y siete mil-

011 070 079 091 092 108 116 
164 167 801 205 827 884 482 
557 582 584 601 619 662 670 
741 761 757 769 788 833 863 
986 979 999 

Diez y ocho mil 

039 043 047 083 096 196 199 
940 865 890 309 884 341 360 
804 400 447 453 459 468 513 
678 688 688 895 714 787 788 
808 809 888 855 866 868 989 

Diez y nueve mil 
080 041 068 091 889 851 869 
376 406 436 614 683 569 611 
691 768 8d2 820 876 894 896 

888 888 
376 891 
608 561 

147 161 
379 404 
494 606 
731 729 
999 

118 132 
485 480 
690 789 
871 918 

803 835 
378 388 
680 656 
748 788 
940 

818 880 
686 668 

Veinte mil 

006 008 152 165 184 238 864 333 356 
365 378 391 396 425 434 446 450 470 
484 540 V73 594 614 636 660 713 725 
739 801 816 820 863 903 957 

Veintiún mil 

018 073 000 093 005 120 136 134 13* 
183 186 330 345 353 372 436 472 
510 545 576 :j78 014 631 666 718 719 
r6C 802 823 831 836 884 903 031 951 
908 

Veintidós mil 

012 054 064 086 117 168 183 197 261 
271 387 406 408 410 433 437 470 304 
518 550 580 676 721 729 716 765 800 
815 838 853 864 968 998 

029 064 
307 813 
472 486 
746 758 
929 996 

019 021 
149 156 
254 878 
580 560 
784 737 
883 981 

009 068 
207 810 
458 513 
738 788 
941 961 

081 054 
160 177 
406 486 
588 656 
706 746 
986 960 

187 189 
874 895 
478 586 
671 678 
761 768 
929 967 

003 005 
874 809 
490 600 
606 608 
888 914 

Veintitrés mil 

130 172 174 213 242 253 301 
341 364 363 418 431 430 465 
498 519 540 560 594 629 656 
754 763 837 863 902 920 926 

Veinticuatro mil 
032 056 063 083 089 103 134 
179 180 192 193 209 225 251 
355 451 464 474 506 587 537 
588 598 656 717 723 729 733 
778 801 810 832 849 857 870 
941 946 959 960 

Veinticinco mil 
099 106 112 123 164 181 201 
816 276 314 372 307 417 434 
528 558 560 575 671 678 600 
795 797 825 829 868 884 914 

96» 991 998 

Veintiséis mil 
080 058 100 111 135 151 155 
830 233 266 306 315 333 338 
460 461 463 460 471 473 511 
689 694 604 626 652 «90 698 
785 821 846 852 880 890 918 
992 

Veintisiete mil 
165 180 196 803 204 242 261 
807 888 840 362 369 388 402 
660 554 586 589 607 653 669 
678 879 714 785 726 758 760 
778 803 804 826 853 865 915 
976 991 

Veintiocho mil 
083 104 106 161 217 228 231 
875 379 406 408 418 456 477 
687 539 541 542 550 595 598 
élO 673 743 774 820 837 875 
980 938 945 951 

001 014 
865 876 
392 398 
593 694 
771 781 
931 »84 

Veintinueve mil 
080 037 110 125 170 
807 311 326 341 350 
417 481 455 487 52G 
819 647 656 667 707 
788 785 834 848 876 

Treinta mil 
018 087 084 035 074 079 080 
876 878 880 820 380 346 860 
486 488 441 497 605 546 579 
700 718 781 741 746 778 777 
818 880 846 855 865 874 951 

Treinta y un mil 
055 088 105 138 144 188 168 
878 897 816 317 810 848 371 
432 484 488 630 939 540 545 
586 709 718 785 807 810 825 
848 848 859 873 875 947 975 

207 254 
334 369 
547 591 
713 786 
883 909 

170 289 
384 4W 
607 638 
803 807 
974 

195 868 
875 378 
553 568 
820 840 

6-L0TERIA-16 ' ~ ~ P l a x o d e S a n J a i m e — 
E a eaia anticua y acreditada Administración, son muchos los pre
mios de cada sortee, en el de hoy. entre otros. Centenar de los pre

mios Primero, Segundo y Tareero. A la venta billetes para 
los sorteos de enero 
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Treinta y do» mil 

058 068 161 821 256 2T2 274 292 296 
808 340 847 391 408 435 439 490 516 
656 591 015 617 629 660 699 707 709 
715 716 741 744•707 758 767 7999 829 
854 850 881 903 '.'07 924 935 987 999 

Treinta y tre» mil 

028 065 085 038 105 119 124 151 155 
1«4 207 239 253 254 266 277 281 332 
872 374 476 502 522 r>:í9 576 600 651 
*57 659 691 707 715 731 736 754 771 
«74 804 809 883 891 903 924 931 392 

Treinta y cuatro mil 

008 030 075 081 003 137 153 174 225 
227 254 305 343 867 3*4 404 428 444 
478 534 535 540 562 572 582 592 616 
621 635 655 675 f.KO 696 704 728 746 
758 777 781 810 834 847 858 880 947 
Í55 970 997 

Treinta y tinco m!l 
018 055 058 059 075 091 096 126 130 
880 361 344 379 487 425 446 451 454 
470 525 574 592 593 693 697 749 751 
778 791 807 810 812 835 836 837 990 
»06 918 926 951 966 971 

99 aproximaciones üí 303 pesólas rada 
ana para los 99 númu.-os reslanlcs da la 
centena del premio orlmero. 

99 aproximaciones de 300 pesetas cada 
nna para los 99 núnuros resUnt.'s da la 
centena del premio segundo. 

99 aproximaciones da 300 péselas cada 
nna para los 99 números restantes de la 
centena del premio tercero. 

2 aproximaciones de 800 pesetas cada 
tma para los números anterior y posterior 
al del premio primero. 

2 aproximaciones de 600 pojíías cada 
nna para los números anterior y posterior 
t i del premio segundo. 

2 aproximaciones de 514 pesetas cada 
nna para los números anterior y posterior 
•1 del premio tercero. 

La Cámara Oficial del Libro 
Madrid. 1 

W pleno de la Cámara Oficial del Libro 
ha celebrado su sesión mensual conociendo 
de trei mociones: una sobre el concepto de 
Ja correspondencia oficial; la segunda tie
ne por objeto corregir una anomalia postal, 
pues existe un certificado económico de 

oinoo céntimos, sin derecho a devolución, 
one creó un decreto de 1922 aplicable a los 
libros, y en- las oficinas de Correos Inter
pretan la palabra libro restrictivamente, ex-
eluyendo de los beneficios del decreto a los 
libros de música; j la tercera moción per-
•teue como finalidad el que las Cámaras 
del Libro puedan verificar el cobro de sus 
•uotas Incorporando ¡os recibos a los de la 
ieontrlbución Industrial. 

Luego fué examinada con detenimiento 
Una Instancia de los libreros de lance. 

El tiempo M-idrid, 1 
Según la nota del Observalorio. se des

plaza hacia Oriente el anticiclón de Europa 
y con ello se inician l is lluvias en Irlanda 
7 costas del GaanI de la Mancha. 

La temperatura máxima de ayer fué de 
11 grados en Sevilla y la mlniea de hoy ha 
•Ido de dos grados bajo cero en León, Za
mora v Salamanca. 

9a Madrid la máxima de ayer fué de 9 
grados y la mínima de hoy de" cero grados. 

iEt tiempo probable en 24 horas es de 
Que no os de esperar cambio importante en 
M tiempo. 

P m Marruecos el tiempo probable es 
«Igunos chubascos en el Estrecho de GI-
bra'.lar. 

El Gobierno ha destituido 
al alcalde de Madrid 

Madrid. 1 
En la oficina de información y censura 

han facilitado la siguiente nota oficiosa: 
"El Gobierno, singularmente su ^efe, 

viene conociendo desde el día 23 el hecho 
de la presentación por el procurador del 
Ayuntamiento aqtfl el Juez especial del su
marlo por irregularidades en la liquidación 
del Impuesto de plus valía, da un escrito 
en el que se hacen Insinuaciones que pu
dieran envolver carácter de denuncia con
tra un ministro de la corona. 

El ministro do Hacienda, que es el aludi
do en esto escrito, tan pronto se ha ente
rado del hecho puso su cargo y la resolu
ción del asunto en manos del presidente del 
Consejo, que, elespuís de estudiar el caso 
v apreciar en él Insólitas circunstancias, lo 
ha llevado a conocimiento del Consejo de 
ministros celebrado anteayer en la Presi
dencia, que unánimemente lo ha Juzgado de 
Igual modo, designando al ministro de Gra
cia y Justicia para la comprobación de las 
circunstancias que hacen de este acto de 
la Alcaldía presidencia algo muy raro y 
pri-suntimente gravo. 

En efecto, el ministro de Gracia y Jus
ticia ha comprobado personalmente que sin 
más antecedentes ni enlace que el aparecer 
en la cubierta de un expediento de liquida
ción de impuestos de fecha anterior a ser 
ministro, a lápiz y con letra desconocida las 
palabras "el señor Calvo Sotelo". el pro
curador nombrado por el alcalde de Madrid 
a nombre de éste ba bosquejado peticiones e 
insinuaciones tan tendenciosas como ! i de 
que se Investigue la elación e Influencia que 
puede tener en la liquidación do derecho^ 
que supone irregular o imaginada intervon-
rión de la persona anotada en la cubierta 
del expediente en custlón. 

Ademas de las preguntas formuladas en 
determinadas diligencias por el abogado del 
Ayuntamiento, hay algunas que parecen dar 
por prejuegada-insensatamente una respon
sabilidad que a todas luces no existe, ni po
dría creer en su existencia ninguna persona 
que dedique unos minutos al estudio de este 
asunto. 
allabla de existir y no serla correcta la coS-
ducta del alcalde omitiendo el previo cono
cimiento total y material del eserilo en que 
se propone presentar al Juzgado a su Jefo 
el ministro de la Gobemación o al presi
dente del Consejo, a quienes sólo Isinuó en 
una conversación, que en los escritos que 
se proponía presentarse señalarían "acusa-
clones graves contra personas de relieve", 
lo que, naturalmente, no fué razón' de opo
ner ninguna dMcultad ni reparo por parte 
de los ministros citados. 

Pero el desacierto de la conduela del a l 
calde se pone más de rellere después de 
contrastar olarisimamenle que en tal expe
diente no intervino nunca ni para nada ni 
de ministro, ni de director de Administra
ción local, ni como abogado del Estado, ni 
como particular, el señor Calvo Sotelo ni 
su estudio puede inducir a la menor sospe
cha sobre ello, pudiéndose calificar de ver
dadera temeridad la formación de ua j u i 
cio distinto. 

Conocidos los entccedenlcs expuesto?, el 
Gobierno ha acordado la destitución del a l 
calde de Madrid y que se prosigan las d i l i 
gencias judiciales en el asunto de la plus 
valia ratificando de modo expreso (e inde
pendiente de toda estimación de servicios 
y de personales afectos} su absoluta confian
za y más alto concepto al señor ministro 
de Hacienda, que ha sido el primero en pe
dir que no se tomara medida alguna sin 
los precisos esclarecimientos, dando asi un 
alto ejemplo de civismo y serenidad guber
namental. 

El Gobierno, naturalmente, no puede di

ferir la Instrucción del procedimiento al es. 
perar su normal desarrollo manteniendo M 
su puesto al alcalde y somete al pala tu 
juicio en cuanto a la parto administracftt « 
una acusación tan' claramente Infundada que 
sólo la enemistad personal o la ofusoaads 
ht podido Inducir t formular. 

Ha sido también acuerdo del Gobierno, 
en este como en todos los otaos Mmejanlci, 
informar cumplidamente t It opinión públN 
ca, no dejando entre sombras v expuesto t 
la Investigación oomentarloe libres y tío 
Información verídica los procedimientos qu» 
•¡eompaflan a la acción da Gobierno y que t» 
hacen tan endiosas y necesitadas de espí
r i tu de sacrificio. 

EL PRIMER TENIENTE DE A L 
CALDE SE HAOE OAROO DE LA 
ALCALDIA 

Madrid, 1. 
A lat seis de la tarde llegó t i Ayuntamien

to el conde de Miranda con objeto de ha
cerse cargo de it Alcaldía como primer te
niente de alcalde. 

Manifestó a los periodistas que desd« 
mañana les recibirla, oomo de costumbre, al 
mediodía. 

Esta tarde fué comunicada al secretarlo 
del Ayuntamiento, señor Ruano. la real or
den de destitución»del anterior alcalde, s» 
Sor Semprún. 

Como consecuencia de esta crisis muni
cipal se suspendió la conferencia que sobn 
el tema "La tuberculosis" debía dar el doc
tor Codlna esta tarde, en el Salón de Crista
les del Ayuntamiento, primera oonferencli 
de una serle que habla organizado el ante
rior y destituido almalde Manuel Semprdn 

C o n g r e s o in ternac iona l 

de ciudades 
Madrid, 1. 

Se ba reunido la Comisión organizadora 
del IV Congreso internacional de ciuda
des que se celebrará eo octubre del alio 
próximo en Sevilla. 

Presidió el teniente alcalde de Barceloni 
señor Damians y asistieron lo» señorea Fer
nández de Velasco. de Murcia, Jordana, Po
zas y García Cortés, del Comité ejecutivo 
de la Unión. . 

Se trazó el plan para, los trabajos que 
faltan por hacer y se adoptaron diversos 
acuerdos para gestionar del Gobierno, del 
Comité de la Exposición Ibero-americana, de 
las Compañías de ferrocarriles y de o t r o 
organismos las asistencias necesarias para 
el éxito del Congreso. 

Se acordó el modo de garantir la aporta
ción de loa elementos intelectuales de nues
tro país a las tareas del Congreso de ciu
dades, al que conourrirán acreditados técni
cos extranjeros de la Administración muni
cipal. 

Ayer se entrevistó la citada Comisión coa 
el ministro de Hacienda para toablarle de la 
necesidad de que el Gobierno presta su con
curso a este Congreso internacional de ciu
dades, de Igual modo que ios Gobiernos (Ib 
Bélgica, Holanda f Francia les prestaron ' 
los Congresos procedentes que se verifica
ron, respectivamente, en Gante. Amslerd:m 
y París . 

El ministro de Hacienda acogió la demand» 
con simpatía y so brindó a apoyarla cerca 
del Jefe del Gobierno, que es el que ba d« 
determinar la forma cómo el Gobierno^ ha 
de participar en la Asamblea municlpausla 
de Sevilla. 

Fallecimiento 
Madrid, 1 

A las tres de esta madrugada falleció I» 
condesa de Aloubierre, victima de un ilan"e 
do uremia, en su palacio de la calle de >* 
Luna. 11, 

Contaba la finada 67 tilos. 

S E G U N D O P R E M I O 
6 0 . 0 0 0 P E S E T A S 

al billete número 34,509, con sus aproximaciones anterio 
y posterior, vendido en la Administración número 4* 

PLAZA TEATRO, 2 (Au Lion d Or) 
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Manifestaciones de Pr imo 
de R i v e r a 

Madrid, 1 
El presidente del Consejo trabajó en su 

despacho del ministerio de la Querrá desde 
las seis de la tarde basta las nueve y media 
sin recibir visitas. 

A la salida le obordaron varios perio
distas que lo aguardaban y ante ellos se 
expresó en los siguientes términos: 

—Voy ahora un momento a casa de la 
marquesa de Aloublerre, que ha fallecido, 
con el fin de dar el pósame a su famiila. 

Luego comeré, en muy poco tiempo, en 
mi casa, y volveré al ministerio de la Gue
rra para seguir trabajando hasta, hora 
avnzada. 

Kl día ha sido bastante movido, porque 
por la mañana asisli al entierro del minis
tro de Colombia, que ha sido un acto muy 
soiemnc, en el que se ha manifestado el 
hondo sentimiento producido por la tragedia. 

Luego fui a la Ciudad Lineal para vlsi-
l tar al mlnlsfto de la Onerra. que se encuen

tra muy mejorado y que asistirá, desde lue
go, a la comida que celebraremos el sábado 
para festejar el aniversario de la subida al 

, Poder de este Gobierno. 
Hizo un pausa el presidente y luego, son-

¿riendo, aúadió: 
Ya habrán usledes visto la nota de hoy 

[referen lo a la Alcaldía do Madrid y habrán 
[apreciado que ha sido escrita con la mayor 
Iscrenldad. 

Un periodista le preguntó si. como se de-
| c b . estaba ya designado el sustituto. 

—¿Y quién es el designado?—presuntó 
1 marqués de Estella. 

— E l señar Martin Alvarcz—se le con
stó. , •• 

{ —No: esto, como ustedes comprenderán. 
B puede ser ua-Circulo. 

—También se ha dicho—dijo otro de los 
Ifonnadores—que en el caso de que el se-
pr Martin Alvarez pasara a la Alcaldía irla 

Gobierno civil de Madrid el actual gbber-
|,dor do Vizcaya, señor Vallarlo. 

-Yo — contestó el presidente—lo úuloo 
puedo manifestar es que de esto uo ha 

ado el Consejo de ministros y que, por 
•Ignienle-, las designaciones se luirán en 
eunión que tendremos el próximo sábado, 
h la Embajada de los Estados Unidos— 
Sló—se ha celebrado hoy un acto muy 
tto. Ha sido un almuerzo con que nos 

[obsequiado el embajador, que marcha, co-
9 ustedes saben, a Norteamérica. 
[Han asistido cinco ministros, 

lemos hablado de muchas cosas y desde 
de la medalla o emblema del aire, que 

«os concedido a la aviadora Rtuh Helder. 
le encargado al señor Galana la cons-
eciún de una medalla muy bonita esmal-
a y creo que estará terminada para el 
Wc». 
Jn esc caso se la llevará a Ruth Helder 
embajador. Creo que desde luego so la 

*ará porque en ello tengo empeño, tanto 
is cuanto quo la simpática aviadora ha 
inife^tado deseos de volver a Espafia pa

la Exposición de Sevilla, y crean usté-
9 quo eso seria un número sensacional, 
(rquo las miradas del mundo entero han 
lado pendientes de la gentil aviadora. 
-—Recomiendo a ustedes la lectura — si
llo dlcienda — de algunas cosas que trae 
-A Nación ", relativas al acto celebrado 
er en la imposición de fajas a los capita 
s de Estado Mayor. 
En este aclo tuvo su explicación cuanto 

rcflcre.a la nueva situación del cuerpo, 
«s conveniente que so le dé publleidad 

•jira que llegue a todas parles. 
PTamhlén he hecho esta tarde unas cuar-
PJlas de contestación a Sineslo Deuigado. 
t \ a saben ustedes que hoy se permite una 
broma de buen género respecto a mi tra-
•ajo oonstanle y al número de Comisiones 
_uo recibo. Son unas cuartillas que dirijo 
•eisonalmcnte al amigo y al escritor qur 
•anlo nos ha hecho reír durante la vida. 

Y no hay nada más, sino que la comida 
e aniversario se celebrará en el ministerio 
e la Guerra y será una bosa muy modesta, 
a propósito para los que ya somos "viejos 

y no nos avenimos con las comidas de gran
des hoteles. 

El presidente, a las once de la noche, vol
vió al ministerio de la Guerra para trabajar 
con su secretario. 

Las palabras del general Primo do Rivera 
acerca de lo publicado por "La Nación'", ŝ ' 
relleren a las que pronunció ayer en el acto 
do Imposición de fajines a los nuevos ca
pitanes de Estado Mayor, anunciando que 
esta promoción es la última que pasará a 
Estado Mayor en forma corporativa, pues 
en adelante las tuncloiies encomendadas al 
Cuerpo tendrán carácter de servicio, si bien 
con todas las pruebas de relación que su 
Importancia requiere. 

D e la A s a m b l e a Nacional 
MERCEDES EXTRAORDINARIAS 

Madrid, 1. 
Se lia reunido la secclrtu de «Mereeiles 

extraordinarias" de la Asamblea para estu
diar las peticiones recibidas, acordándose po;-
unanimidad recordar a los firmantes de las 
mismas el hecho de que deben elevarlas por 
conducto reglamentario. Jusliñeando los ex
tremos que en ellas se expresan, mediante 
ios expedientes de comp,"obao¡ón incoados 
por el minislerio correspondiente. 

La «Gaceta» 
Madrid, 1 

La "Gaceta." publica entre otras las si-
guientes disposiciones: 

Rea] decreto concediendo al cadáver de! 
sefior don Jorge HoJ? enviado extraordina
rio y ministro plenipotenciario de Colombia, 
las honras fúnebres quo las ordenanzas ^c-
fialan pjra el teniente general de ejéreltn. 

Real decreto concediendo la gran cruS de 
la orden del Mérito Militar al general del 
ejército francés M . Orre Monhowe. 

Reales decretos autorizando a la Com
pagina Italiana del Caví Teiegraflci sotloma-
rinl de Roma para hacer el amarre del ca
ble que se indica. 

La "Gaceta" publica una real orden 
creando circunstanuiaimente para la actual 
campaña azucarera una Comisión arbitral 
mixta encargada de Intervenir en el cum
plimiento de los contratas pnlrc los pro
ductores de remolacha y las Empresas ela-
boradoras de azuúcar en las provincias de 
Madrid. Toledo y Guadalajara-. 

Las drogas heroicas 
Madrid. 1 

En la Sección cuarta se ha celebrado un 
juicio oral contra el doctor don Emilio Ca-
sasempere acusado de haber cometido un 
delito contra la salud público por propor
cional, según el fiscal sefior Callejo, cocaí
na a sus clientes. 

El fiscal pide para el procesado la pona 
de cuatro meses de arresto mavor y el de
fensor sefior Fernández Clérigo la absolu
ción, habiendo elevado a definitivas ambas 
partes sus respectivas conclusiones provi
sionales. 

Es de notar que los testigos, cerca de 40, 
supuestos cocainómanos son todos extran-
Jeros. 

Fatal accidente 
León, i 

En una mina de carbón de Matallana se 
desprendieron dos vagones, que se desli
zaron por una pendiente, alcanzando a ios 
obreros Francisco Suárez, de 21 años, y 
Luciano González, de 22. Los dos obreros 
resultaron muertos. 

Buque varado 
Saniócar. 1 

. A consecuencia de la niebla ha varada en 
el bajó denominado La Venia el vapor "Ca
bo artegal". 

E s p a ñ a en A í r i c a 
SANJURJO 

Tetnán, 1. 
Hoy se esliera al alto comL-a.-io. En Ceuta 

permanecerá hfevcs momeólos, continuan
do después a esta. Ha dispuesto no se le 
rindan honores. 

CONMEMORACION 

Lanche, 1. 
Para conmemorar la toma en 191-1 por 

las tropas del general l.iautoy de Tana, el 
residente general Sleeg ha encargado un 
monumental cuadro a un pintor francés, 
que se colocará en sitio de honor en el sa
lón del Consejo de gobierno de Rabal. 

Notario en la cárcel 
Alicante, i . 

Desde el sábado pasado í s objeto de to
das las conversaciones la desaparición del 
notario de Santa Pola, llalmunilo Monlyor A l -
garra. 

En el mencionado dia intervino en la ven
ta de una barca por valor de 20.000 pesetas, 
pero a causa de una dlllcullad para la es
critura, el notarlo guardó en depósito la 
citada cantidad para Ingresarla por la larde 
en la sucursal del Banco de Kspaña. 

A partir de aquel momento no sn tuvo no-
Uota del paradero del sefior Montyor. 

Parece que anocbo (uf visto en esta ca-
pllal con una mujer y la policía que ya te
nia conocimiento de lo sucedido, telegrafió 
a Santa Pola, desmintiendo las noticias que 
hacían suponer un secueslro, practicando al 
propio tiempo gestiones para la detención 
del notario, la cual lia efectuado hoy, ocupán 
dosele 19.653 péselas. 

Kl detenido no lia podido Justiflcar su 
StisOnota de Santa Pola ni las causas que le 
han Impedido Ingresar el dinero en el Banco. 

El notario ha sido conducido a la cárccL 

Lo del Banco Vasco 
Biibao, 1 • 

Se ha celebrado la sexta sesión de la 
vista de la causa del Banco Vasco. 

El fiscal modificó las conclusiones en el 
sentido de estimar 16 delitos cometidos por 
los procesados Julio Aristizóbal y 'Ricardo 
Fecés, pidiendo dos aíios de prisión correc
cional por cada delito, y diez delitos igua
les cometidos por Rafael Rodríguez y ocho 
por Saturnino Diez, para los que pide un 
año, ocho meses y un día de prisión por 
cada delilo. También aprecia el fiscal deil-
los de imprudencia temeraria cometidos por 
José Luis Rayo. Pedro Rico, Rafael Vsn-
que, Daniel Escanda y Ricardo Iristizábal, 
pidiendo por cada delito tres meses y 11 
días de arresto menor. Retiró la acusación 
contra Pa'olo Oallndez, Nicolás Coello y 

Juan Artechc. 

La acusación mantirne solamealo claco 
acusaciones, pidiendo penas inferiores i las 
del fiscal, quien Informó seguidamente. 

Traineras apresadas 
Vigo, 1. 

En la playa Afinada (Portugal) se lia 
procedido a la venta de la pesca do siete 
traineras esp.'áo'.as apresadas por una ca
ñonera porlnicuesa, a las cuales se ha mul
tado con 10,000 escudos cada «na por pes
car en aguas portuguesas. 

La naranja 
•Valencia, 1. 

El mercado naranjero aeiisa baja en los 
precios de la naranji, que ha causado gran 
alarma en este mercado. 

Desde 25 chelines la caja se pagó ahora 
a 11. Ello se atribuya al exceso de envíos, 
pues en solo dos semanas se han exportado 
más de un miliúa de cajas. 
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Fútbol 
Madrid, 1. 

La yederacidn Española de Fútbol ha fa-
uillt-ido ana extensa nota rectiüoando algu
na equivocaolón vertida en la Prensa al tra
tar de la solnolón del pleito fulAolletleo de 
Asturias j Onipllacoa. • 

La nota explica la solnclón que han teni
do ambas cuestiones, que mediante la Inter
vención del Comité Nacional de Fútbol que
daron felizmente «anjadas. 

Por falsa declaración de mercancía 
Albacete. 1. 

DespuSs de realizar varias gestiones la 
policía ha detenido en el pueblo de Vlllarro-
liiclo a Juhii Parra Rubio (a) "Carrujo", 
Manuel González Pedrilss, Segundo Laguna 
y baguni, Fernantío Alonso ía) "Testlnos' 
e Ismael .Moreno, que, al paréMT, están coio-
plieailos en una ralsa il 'claraolte de mer
cancías, x 

£1 hecho ocurrió a*!: 
Juau Parra Rublo (a) "Carrujo" habla 

alquilado a Manuel González Pedrlles. domi
ciliado en Sagunto, por mediación de 5e-
(rnndo Laguna y Laguna, diez o doc? bo
coyes con Intención do transportarlos a casa 
ile Temando Alonso, conocido vulgarmente 
por "Testinos" y en una bodega qns Oon-
«ález Pedrlles tiene en esl-e pueblo llenar
los de vino para facturarlos con dirección 
a Sapunlo; pero, en lugar de efectuar la 
operación en la forma expuesta, sacaron agua 
de un pozo con urra bomba que les facultó 
Juan Pnrra el "Carrujo" y los llenaron, adi
cionando un colorante, y asi lo transporta
ron a Murcia, y con el ií.juido llenaron un 
vagón cuba (foudre), que facturaron a Sa-
glÉitO. 

En la operación luierviui :ron los rilados 
indiv-iciuos en unión ile otro llamado Ma-
iiuel Moreno, que González PedrUes tiene 
de encargado de la bodega que éste tiene 
en la casa de Femando Alonso. 

Ai llegar el vagón a Sagunto apareció 
romi)li'Uine.ito vacio. En el interior habla un 
trozo de tubo de goma y una labia del piso 
del vagón estaba rota y ¡os grifos abiertos. 

UDnzrtloz Podrllos presentó una reolama-
rion y fueron abonadas .".080 pesetas en 
Obncepto de indemnización. 

La policía tuvo sospeelus, deteniendo a 
l i s «Jlailos individuos, que cL-pués da uu 
minan oso Interrogatorla lian declaraao la 

Sospéchase que estos Indiv.Juos no son 
extraños a la dosaparlrión del liquido. 

Alvaro de Albornoz 
Málaga. L 

En el expreso de está mañana llegó don 
Alvaro de Albornoz, que esta noche dlser-
l a r i en el teatro Cervantes sobre el tema 
"Contenido del liberalismo". 

Bn la estación fué recibido por «na nu
trida representación de la Sociedad Econó-
mlea de Amigos del País y muchos amigo» 
particulares. 

Tarragona 

Un loco 
Sevilla, i . 

Jíl diu-Co de un cor'.ljo danomlnado '"Te-
JaMio" en el término de Eoij.i, llamado An-
tonSo Carmona, ha puesto en conoclmfento 
de !a truardia civil que por la maflana se 
!e había presentado un Individoo eomplela-
mento desnudo y íangrjnrio por varias he
ridas q-.ie se hab'a causado. 

iPi'acticadas las pesquisas neoesarlas, fiiií 
detenido el sujeto en cucslióuy tra.sladado 
a la Casa de Socorro, donde se le asistió. 

Daspuós fué Interrogado y declaró IR-
raarse Antonio Romero, añadiendo que pa
decía ataques de enajenación mental, per 
lo que en uno de ellos se arrojó al rio Ge-
c!'.. no pereciendo ahogado por saber nadar, 
y que después se ocultó en un pajar, don
de se acometió con un cuchillo con Inten
ción do poner fln a su vida. 

Obligaciones 
San Scbastlia. 1 

La Dlputaotón confirmó el acuerdo de 
^ emitir obligaciones por valor de 84 millo
nes de pesetas para cubrir la deuda de! 
ferrocarril de Urola, solicitar del Estado que 
garantice los Intereses de la totailldad del 
coste dsl citado ferrocarril. 

Diciembre, 1.* 

El Ayuntamiento tiene en proyecto Insta
lar en la entrada de aguas del depósito del 
Úlivo un aparato para esterilizar v deslnfee-
tar el agua que alíasteoe esta población. 

— Se han expedido durante el afio 7775 
licencias de caza. 

— El goebrnador ha multado con 50 pese 
las a dos tripulantes del vapor "Barendrech", 
por esrándalo público. 

— So han concedido 30 días de licencia 
por enfermo al delineante de Jefatura do 
Obras públicas, don Santiago Ansaldo. 

— En La Cenia- y ea una fábrica de ce
pillos, fué enganchado por una máquina el 
niño de doce afios José Paneras, resultando 
con la fractura del brazo derecho y de am
bas piernas. Su estado es gravísimo. 

Reus 
' " • ' ÍSnb re , 1. 

En una casa de vecindad de la calle de 
San José ha habido un amago de incendio. 
Las flamas fueron sofocadas por varios la-
qullinos de la mencionada vivienda, sin te
ner que registrar pérdidas materiales de 
consideración. 

— Sigue el tiempo frió y nuboso, con 
marcada tendencia a la lluvia. 

— Se ha prorrogado por todo el mes de 
diciembre el plazo para adquirir sin ircar-
go las cédulas personales. 

— En algunos bosques y campos de San-
las Creus han sido vistos varios Jabalíes. 
Uno ha sido cazado y vendido en Vílls per 
300 pesetas. Pesaba 70 kilos. 

— Con gran concurrencia en el café res
taurant Bola d'Or se han Inaugurado los té» 
danzantes dé la temporada. 

— El Consulado de la República de Co-
lorabia en esta ciudad ha izado hoy su ba»-
dera a media asta con motivo del falleo(-
mlento ea Madrid del ministro plenlpotea-
•lario de dicha República ea Espada, don 

Jnrge Roa. 
— La Vidriola del Intant ha recibido un 

donativo en melAliro de don Pedro Romeo, 
c -tío recuerdo del naolmlenlo de su hijo. 

— En el vecino pueblo da Fateet se ha 
celebrado la feria anual de San Andrés con 
tiempo irlo y regular coocurrenela de fe
riantes. 

— Mañana la permanente niunlcipal ee-
lebrará sesión ordinaria correspondiente a 
la aclual semina. 

— En la Recaudación de Contribucioaes 
ha comenzado el cobro en segundo periodo 
voluntarlo de los recibos de pagos al Es
tado, correspondientes al actual trimestre. 

— Maflana, a las dlei de la noche, ten
drá 'ugar en el Centro de Lectura la anun
ciada conferencia de carácter cienlinoo a 
cargo del P. Pulg, subdirector del Observa
torio del Bbro, en Tortosa. 

Gerona 
Diciembre. 

El próximb domingo se celebrarán los si
guientes partidos da fútbol: La Blsbal-Olot, 
Portbou-Palafrugell y Ceida-Palamós. 

— De San Juan de las Abadesas ha de
saparecido Juan Anglada. 

Lérida 
Diciembre, 1.a 

Ha sido detenido Ramón Borrás como su
puesto autor del robo de varios quintales di 
lefla al vecino de Clutadilla Antonio Ou«-
raltó. 

— Se este buscando al dependiente de nn« 
casa de Tortosa llamado Antonio Farré, qu» 
desapareció de Borjas Blancas después d» 
haber cometido una estafa en la casa don:• 
se hospedaba y de dejar de pagar el impor
te del nospedaje. 

— Intentando poner en marcha un auto
móvil se produjo una contusión en el p i 
cho Domingo Cucurella, de la que fué asis
tido en la Casa de Socorro. También fu< 
asistido Pablo Bonet, de una herid* en l i 
pierna qeu le produjo va perro. 

.lElcFili Mli illIHiijlij 

Guardia afortunado 
Almerü, s. 

El premio de 100,000 pesetas del toriei 
oalebrado hoy ha tocado Integro a un eabt 
de la guardia civil de este puesto. 

Al citado cabo en el sorteo pasado i 
tocaron 10 duros y con ellos ¡«.dqulrió al bi
llete entero. * 

De Marruecos 
TetoAn, i . 

La guardia civil del Pon dale de Ald Ya-
di da ha capturado a los presas fugados * 
esta cárcel, qae trataron de huir, pero 
fueron encañonados con los mausere y es
tonces se entregaron. Uno de ellos está con
denado a 15 afios de presidio por haber ñu
t ido en rtfia a un cabo de la policía iní. • 
trena y el otro sufre condena por robo di 
una Joyería. 

— Las intervenciones mlHUres han re
cogido 89 fusfles ds diferentes sistemas. 

Descarrilamiento 
Vllleca. • 

Kl tren de mercancías y viajeros que 
r,« su entrada en esla población a las n v 11 
de la noche descarrilé en el kilómetro ! ' • ] 
saliendo de la vía trf» vajrorM1! de vlej-' 
y cuatro de meroanelas. 

No ocurrieron desgracias personales. 
Los viajeros trssbordaron y han l l e g ^ j 

a VlUena a las 18 de la noche. 

Los afortunados 
San SebastMa, v 

Bn el sorteo de la Lotería de hoy ha <*! 
rrespondldo el primer premio a la admlnH 
traolón establecida en la calle Mayor de «-•*i 
capital, que habla cedido algunos déelo* 
a la administraelón de la oaile de OerlMM 

En cuanto a los favorecidos sólo se M6*! 
que lleva un décimo un botones del B ^ j 
de Urquljo de Guipúzcoa. .1 

El reste del billete se supone que » I 
muy repartido. 
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I N F O R M A C I Ó N M U N D I A L 
V A L D E M A R A S H A C E R E S P O N S A B L E A 

P O L O N I A D E L O Q U E P U E D A O C U R R I R 

P1LSUDSKI DICE QUE VALDEMARAS 
ESTA LOCO 

MANIFESTACIONES D E L PRESIDENTE D E L GOBIERNO P O -
LAGO :: NO S E HA MOVILIZADO UN SOLDADO EN LITUANIA 

París . 1. 
A los diarios se Ies telegrafía de Kovno 

que, según una información de fuente ale
mana, el sefior Valdemaras ha telegrafiado 

I a la Sociedad de Naciones haciendo respon
sable a Polonia de las perturbaciones que 

[pudieran estallar en Lituanla si no se da so-
1 Ilición a la tirantez de relaciones actuales.— 

Fahra. 
Varsovia, 1. 

UNA OPINION DE PILSUDSKI 

Varsovla, 1. 
El señor PUsudski, comentando las infor-

íiaciones de la Preusa, en las que se call
ea al primer ministro lituano, sefior Wal -
Bmara. da lunático, ha dicho: 

-Estoy grandemente preocupado por la 
ondiciún mental del sefior Waldemaras. Las 

ppadas del ejército lituano están en ma-
i de un loen. Polonia está firmemente re-
jlta a mantener la paz a pesar de todas 

provocaciones lituanas — International 
S. 

MANIFESTACIONES DEL JEFE 
DEL GOBIERNO POLACO 

•rsovla, 1. 
oterviuvado por un representante de la 
ncia Pat, el jefe del Estado polaco, ma-

itocrii i'iisudskl, na hecho las siguientes de-
ita rucónos: 
E u E n la nota que hemos enviado a todas 
las mcones cerca de las cuales estamos 
Sjpreí.-ntados hemos hecho un llamamiento 

HTlos Estados extranjeros rogándoies que 
^Hpperen a poner término al estado de gue-

que existe de hecho en nuestras fron-

Jicho estado de guerra — ha seguido dl-
do el mariscal Pilsudskl — es en la ao

jad único en el mundo y constituye 
eilo u¡ia anomalía, uca Inseguridad la-

Ite que sufre este rincón de la tierra. 
fjHuestras fronteras con Lituanla — ha di-
ho después — no se asemejan, por lo lan-
f, a ninguna otra y son causa de alarma 
.Inquietudes constantes, ya que no es po-
>le un trabajo normal allí donde, como en 

tiempo, en las estepas de nuestras co
reas, no podia hacerse nada sino bajo la 
afección de los ejércitos; donde, durante 
jehos afios. los hermanos no podían verse 

a oros; donde las madres no podían, 
el lecho de muerte, decir adiós a sus 

Jos; donde los negocios más sencillos prc-
sntan dillcullades Insuperables; donde, por 
timo, las noticias más urgentes no llegan 
" " i destino hasta después de semanas v aun 
eses. 

Nosotros hemos llegado a mantener un es
tilo de paz merced a nuestra actitud se-
ena y t n espera de que esa misma actitud 
srmlnara por acostumbrar a nuestros ad-
ersarios a la idea de paz. 
Hemos podido esperar que e! tiempo apor-

Ue remedio a los contrasentidos nacidos de 
guerra." 
El mariscal terminó diciendo que se ha

la llevado ya la cuestión, por medio de una 
'ota, a la Sociedad de Naciones.—Fabra. 

EN LITUANIA NO SE HA MO
VILIZADO UN SOLDADO 

Kovno. i . 
Algunos telegramas de origen alemán han 

dicho que el Consejo de ministros de Litua-
nia habla decidido no reanudar las relacio
nes normales con Polonia, mientras Vilna no 
fuera restituida a Lituanla. Tales noticias 
sou falsas, según una Agencia oficiosa, pues 
nf se ha deliberado sobre tal asunto ni se 
ha movilizado ni un soldado en Liluania, a 
pesar de lo dicho, en contrario, por el ma
riscal Pilsudskl.—Fabra. 

M U S S O L 1 N I N O H A 
S I D O O B I E T O D E 

U N A T E N T A D O 

La noticia circulaba insistentemen
te, provocando en la Bolsa un li

gero retroceso de la lira 
París, 1, 

Esta mafiana ha circulado en Londres, 
particularmente en el Stock Exchange. el 
rumor de que Mussolini habla sido objeto 
de un atentado. 

Noticias recibidas de Italia permiten ase
gurar formalmente que el rumor está des
provisto de fundamento. 

El jefe del Gobierno italiano, según las 
mismas noticias de procedencia italiana, dis
fruta de perfecta salud. — Fabra. 

Londres, i . 
Durante toda la mafiana han circulado In

sistentes rumores de haberse producido en 
Italia un atentado contra el presidente Mus
solini. Estos rumores han adquirido espe
cial consistencia en la Bolsa, provocando un 
ligero retroeseo de la lira quo se cotizaba 
estos últimos dias a 89'6 y que ha llegado a 
pasar hoy de 90 enteros. 

Hacia mediodía céos rumores han sido des
mentidos. — Fabra. 

Roma, 1. 
Carecen en absoluto de fundamento los 

rumores que han circulado sobre un supues
to atentado cometido contra el sefior Mus
solini. 

El presidente del Consejo ha asistido esta 
tarde a la sesión celebrada en la Cámara. — 
Fabra. 

LA NOTICIA DESMENTIDA EN 
ABSOLUTO 

Roma, 1. 
La Agencia Stofanl desmiente en abso

luto la noticia que lia circulado en el ex
tranjero sobre un supuesto atentado de 
que había sido objeto el presidente del Con
sejo, señor Mussolini, — Fabra. 

N O E S N O R M A L L A 
S I T U A C I O N E N 

S A N G H A Y 

Un grupo de agitadores disparo 
contra un tranvía 

Sliangal. 1. 
La situación en esta capital es grave. Sa 

teme que se produzcan sucesos de importan
cia, pues aumentan lus violencias y los agl« 
tadoros lian reproducido bp ropaganüa co-
munlsta, que se ejerce da una manera es-
pecial sobre los obreros que continúan tra
bajando. 

A diario se cometan atentados contri 
obreros y patronos. 

Un grupo de agitadores disparó contra ufl 
tranvía e hirió a varios pasajeros, entr» 
ellos una diraa inglesa. 

Inmediatamente intervino la policía Ingle
sa, que mató a dos de los agresores. — i 
Fabra. 

M I S S G L E I T Z E N O 
T E M E A L O S 

T I B U R O N E S 

La nadadora inglesa rechaza laa 
mascotas que le ofrecen 

Londres, í . 
Antes de su salida para Tánger la sefiorit» 

Glcltzc ha sido interogada por los periodis
tas y les ha manifestado que tiene la firme 
convición y que so juzga capaz de atravesar 
el estrecho de Gibraltar,- a pesar del peli
gro de ios tiburones. 

Ha dicho la señorita Glcltze que ha reci
bido numerosas cartas en que se le indica el 
peligro que estos animales constituyen, pero 
asegura que se tomarán toda ciase de pre
cauciones para mantenerlos a distancia ra
zonable de la nadaora. 

Mlss Glcltze ha rehusado aceptar muchas 
mascotas que le han ofrecido diciendo que 
no tiene fe en ninguna de ellas. Dice también 
quo un amigo suyo lo ha enviado un gato 
ne^ro mecánico, y comentando este regalo l i 
señorita Gleitzc ha dico, irónicamente: 

— ¿ E s posible que una cosa tan inofensi
va pueda ahuyentar a los tiburones? — In< 
tcrnational N . S. 

El presidente de la República tur
ca se casa pronto 

París, i . 
A los diarios les telegrafían de El Calr8 

que so dá como seguro que el presidente de 
la República turca contraerá próximamente 
matrimonio con la hermana del rey de Af
ganistán, que actualmente reside en Paría, 
donde termina sus estudios. — Fabra. 

La dinastía de los Habsburgo 
Budapest, 1. 
El presidente del Consejo de ministros, 

conde Bethleu, hablando en la Cámara de 
los diputados, ha dicho que el Gobierno no 
prohibe la campaña a favor del restablecl-
meinto de la dinastía de los Habsburgo, pe
ro si que impedirá por todos los medios a 
su alcance que se empleen procedimientos 
violentos o se intenten golpes de Estado.—i 
Fabra. 
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D E L A C O N F E R E N C I A G I N E B R I N A 

T E X T O D E L A N O T A D E L G O B I E R N O R U S O 
Norteamérica se desentiende de la cuestión de seguridad europea 
Fulura entrevista de Litvinoí con Chamberlain, Briand y Pilsudski 

El texto de 1» declaración soviétlo» leída 
ayer por el seflor Lltvlnof ante la Comisión 
prcpaiMtDria del desarme dice textualmen
te asi: 

"No habiendo podido turnar parte en los 
trabajos preliminares de las tres preceden
tes sesiones de la Comisuiu preparatoria de 
la Conferencia del desarme, el Gobierno de 
las Repúblicas soviéticas lia encargado a su 
delgaclón hacer las declaraciones- englo
bando todas las cuestión.>s afectas al pro
blema del desarme. 

I . El Gobierno de Us Repúblicas sovié
ticas estima, como ha reiteradamenie decla
rado, que en las condiciones del régimen ca-
pitalisla no hay razón para creer que pue
dan ser descartadas los causas de los oon-
flietos armados. El militarismo y el amarl-
nfsmo son consecuencias naturales e Inhe
rentes ai sistema capitalisli. Por su propio 
crecimiento ahondan las contradicciones 
existentes. Precipitan v acllvan los confilc-
tos latentes, metamoriosándolos Inevitable
mente, en conflictos armados. Pero los pue
blos do todos loa países, exangües, empo
brecidos por la guerra mundial imperialis
ta de 1914-1913, están rtispecstos a luchar 
contra nuevas guerras imperialistas y para 
garantir la paz Internacional. Es precisamen
te est circunstancia última lo que permite 
al Gobierno soviético aceptar la Invitación 
de la Sociedad de Naciones, que se ha pro
nunciado por el desarme. La acept» con ob-

{eto de demostrar al mundo entero su vo-
untad de pa« Internacional y de probar 

Igualmente cuáles son las aspiraciones y los 
verdaderos deseos de los Gobiernos capita
listas en la cuestión del desarme. 

A pesar de que la guerra mundial ha 
sido llamada la última de las guerras, toda 
la historia de las relaciones Internacionales 
en la postguerra está ciraeterl/.sda por un 
«creoeotamiento Incesante y sistemático de 
las fuerzas armadas de los Estados capita
listas y cor un crscimienln gljf.intesco del 
peso total del militarismo. El mundo no ve, 
hasta ahora, ninguna reaTheación, ni siquiera 
parcial, do las promesas solemnes de la So
ciedad do Naciones, que en su actividad ha 
evitado sistemitlcamantc p'.antear de una 
manera práctica el p.-oWoma del desarme. 

ToTdo el trabajo de la Comisión prepara
toria, en sus dlreocioaas. ha revestido bas
ta el presente «n carácter meramente de
corativo. Es en esta forma como la Socie
dad de Naciones tona en 1921 la cuestión 
del desarme general. La • conrocatorla para 
ja Conferencia sobre e! desarate general ha
bía sido fijada para' primero de mayo de 
1923. Pero hasta ahora, no solamente no 
ba avanzado un solo paso, sino que no pue
de ni siquiera fijarse 1 a fecha en qne ba 
de reunrsei. Desde 1920 la Sociedad d« 
Kaoioaes se ocupa estérilmente de la cues-
t¡do de los presnpnestos militares. 

Tales hechos parecen probar que la So
ciedad de Naciones, y más partloularmente 
los Estados capitalistas, no tienen grandes 
deseos de poner en práctica una política de 
desarme. Este hecho ha encontrado sn ex
presión en los mismos métodos de trábalo, 
en la manera de alternar la cuestión de! 
desarme ron la da las ga-antiaa, sefialaodo 
de paso el esfuerso que j reelsa hacer para 
realizar un censo detalUdo de lodos los 
factore? que definen la potencia militar de! 
país . 

Así planteado el proolerna, provoca dis
cusiones tan estériles como interminables 
sobre lo que se Mama el potencial da gue
rra y da efectivamente la posibilidad de 

• • III MWMMPillll'l i I I 

eludir el problema fundamental y decisivo 
de medidas concretas para «1 desarme. No 
es dudoso que, asi planteado el problema, 
en la próxima Conferencia del desarme, no 
sólo no producirá una reducción de los ar
mamentos existentes, sla% por el contra
rio, los Estados miembros de la Sociedad 
de Naciones se reservarán para el porvenir 
la facultad de aumentarlos ilgoramcnte. 

El Gobierno soviético se ha dedicado sis
temáticamente a plantear el problema del 
desarme desde su aspecto concreto. Paro 
sus esfuerzos en este sentido han encon
trado siempre la persistente resistencia de 
los demás Estados. 

El Gobierno soviético, único que ha pro
bado por sus actos la voluntad de paz y de 
desarme, no ha sido admitida en la Confe
rencia de Washington ds 1921-22, Confe
rencia especialmenla consagrada a la l imi
tación de armamentos navales. La proposi
ción de desrme general hecha por la dele
gación soviética el 10 de abril de 1922 en 
la Conferencia do Cénova fué rechazada 
por Iss directores de la Conferencia. 

A pesar de la resistencia mencionada el 
Gobierno soviético no ha cesado en sus es
fuerzos contra tal sentido. En diciembre de 
1922 el Gobierno soviético oonvoed en Mos
cou una Conferencia de Estados limítrofes 
para discutir el problema de la limitación 
proporcional del desarme. El Gobierno so-
viótico consintió en una considerable reduc
ción de sus armamentos, a pesar de que es
ta medida dejaba aparto una serie d* gran
des potencias que en caso de colisión con los 
Estados limítrofes de la Unión Soviética, es
tarían siempre prestos a acudir en su ayu
da, en virtud de tratados o sin tratados. En 
esa Conferencia el Gobierno soviético pro
puso un plan concreto y fundamentado de re 
ducción de armamentos, pero tal plan fué 
rechazado. 

A pesar de la opinión negativa del Gobier
no de la Unión Sovltéica sobre los trabajos 
de la Sociedad de Naciones, ha aceptado la 
invitación de 12 de diciembre de 1S25 de 
participar en ia futura Conferencia del de
sarme. El Conicío soviético-suizo provocado 
por el asesinato del representante plenípo-
tcnciario de la Unión soviética, WorowsÚ y 
el liberumiento del asesino por el tribunal 
suizo, impidió a la Unión Soviética tomar par
te en las sesiones precedentes de la Comi
sión preparatoria. Enviando ahora su dele
gación a la cuarta sesión de la Comisión pre
paratoria del desarme el Oobvirno de la 
unión Soviética la lia encargado de proponer 
un plan de desarme general y completo. 

11. La delegación de la Unión Soviética 
ha recibido la misión de su Gobierno de pro
poner la abolición completa de todas las 
fuerzas armadas de llera, de raar y de aire. 

Para llevarla a cabo el Gobierno de la 
Unión Soviética propone las siguientes me
didas: 

a) El licénciamiento de todos los efca
tivos armados de tierra, de mar y del airo y 
su prohibición, bajo no Importa qué forma 
encubierta. 

b) La destrucción de todas las armas, 
municiones, de todos los medios de combate 
químico», de todos los otros medios ds ar
mamento y de máquinas destructoras, ya sea 
que estén ea los ejércitos, en los depósitos 
militares o en uso general. 

c) La liquidación completa de todos los 
barcos y aviones de guerra. 

d) La cesación del a instrucción militar 
sea cu el ejército o en las organizaciones so
ciales y la abolición legislativa del servicio 
militar obligatorio, voluntario o por alista
mientos facultativos,, 

e) La promulgación de leyes prohiblend* 
poner en pie reservas militares instruidas. 

f) El oesmantelamiento de foitalezaa y la 
abolición de bases marítimas y aéreas. 

g) La supresión de las fábricas de gue
rra especiales y el utillaje de produoclóa 
militar en las fibrloaa de la industria gene' 
ral. 

h) La cesación de toda asignación para 
fines militares, ya sea por el prespuestó di 
Estado o por el de las diversas organiza
ciones sociales. 

I) La abolición de los ministerios de l( 
Guerra, de la Marina y de la Aviación militar, 
La supresión de los Estados Mayores y di 
toda suerte de direcciones, establecbnlen-
tos e instituciones miniares. 

t) La loterdieoióa por vía legislativa d« 
toda clase de propaganda e tostrucción mili
tar entre las poblaciones y de toda educación 
militar a la Juventud por las organizaolonei 
del Estado y de las sociedades. 

k) La supresión de patentes de Invención 
para toda clase dea rmaraentos y de todos \o* 
medios de destrucción a fin de evitar la es
timulación hacia este género de Inventos. 

1) La promulgación de leyes según U i 
cuales la violación de las condiciones men
cionadas sea considerada como el más gran» 
de de los crímenes contra el Estado. 

m) La supresión o la modificación apro
piada de todos los actos gubernamentales o 
!aterguí>emamenta!es que contradigan l u 
proposiciones precitadas. 

n) La delegación de la Unión SoviétlM, 
con plenos poderes para proponer la reali
zación del mencionado programa de desar
me completo, inmediatamente después di 
haber entrado en vigor una convenoión 
apropiada, de suerte que todas las medid-» 
Indispensables para la destrucción del ma
terial de guerra sean cumplidas dentro; dal 
término de un aflo. 

I l L El Gobierno soviético estima que el 
p!aa mencionado de realización completa del 
desarme absoluto es e! plan más sencillo 7 
el más apropiado para la causa de la paz. 

En caso de que los Estados eapltallstai 
rehusasen la abolición inmediata de los ejér
citos permanentes, el Gobierno soviético, 
deseoso de facilitar la conclusión do uq 
acuerdo pacifico a propósito del desarma 
total, estima posible proponer lo que sigue: 

El desarme completo se efectúa simullí-
neamente por todo» lo» Estados contratan
tes, por etapa» sucesivas, en un plaso (¡» 
cuatro «líos. La primera etapa debe queda: 
realizada durante todo el año próximo. Las 
sumas que queden libres por la supresión 
de loa presupuestos militares pueden ser 
empicadas por cada Estado, según sus eoa-
vcDleaeias. pero únicamente para un fin de 
desenvolvimiento Industrial o cultural. 

IV. En defensa de su punto de v l -^ i 
desde su» varios aspectos la delegación a» 
la Unión Soviética lomar* parte en toaa« 
las discusiones, sin exoepción, siempre 7 
cuando se tratara de medidas práctica* qu» 
conduzcan realmente al desarme. 

V. La delegación declara que el Gobier
no de la Unión Sorvlétlea se adhiere entera
mente a la Convención relativa a la oroh-
blción del empleo de los medio» químicos 7 
bacteriológicos para fine» militares. El Go
bierno de la Unión SoviéUea. deolarándoss 
presto a firmar Inmediatamente, Insiste p«'J 
que en un plazo muy próximo sea fijada i» 
ratificación por todos los Estados. 

Para garantir su eficacia el Gobierno ai 
la Unión Soviética Juzga Indispensable es
tablecer un control obrera en las ramas p1-" 
cifloas de la Industria química que Puef*n 
ser convertidas en breve tiempo en mea Ci 
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guerreros dentro de loa Estados en dónde 
Mtu lodusírla esti muy desarrollada." 

Esta nota del Gobierno soviético fué leída 
ta Inglés.— (Servicio especial). 

LAS PROPOSICIONES RUSAS 
DESPIERTAN INTERES EN 
NORTEAMERICA 

Nueva York. 1. 
Las proposiciones rusas en la Confe

rencia preparatoria del desarme, en Gine
bra, san suscitado un gran Interés, siendo 
objeto de vivos comentarios de Prensa. 

La mayoría de los diarios se muestran, 
*ln embargo, pesimistas respecto a las con
diciones actuales de Europa. 

El diario ."New York World" considera 
que los tratados defnslvos que so- han Ar
mado en ios recientes aOos dividen a Europa 
en grandes colalloiones le Estados arma
dos. Por ejemplo, Francia, Bélgica, Polo
nia y la Pequeña Entente están en franca 
oposición con otros grupos formados por 
Italia, LItnanía, Hungría, Bulgaria, Alemania 
y Rusia. 

Todos estos países tienen sus resentl-
mientps y como consecuencia, ios Intereses 
de Europa no van muy unidos con el man-
leniralenlo de la paz, pero bás bien parecen 
estar combinados con una revisión de ¡a paz 
actual.—Fabra. 

LO QUE DICEN LOS DIARIOS 
FRANCESES 

París, 1. 
La mayor parte de diarlos, comentando el 

discurso pronunciado ayer por Litvlnov en 
Ginebra, se niegan a tomar en serlo su prftr 
posición preconizando un desarme Intcgrtl 
• Inmediato. 

Litvlnov, escribe el "Journal", cambia el 
orden de los factores sentando el principio 
de que '.os gendarmes deben desaparecer 
«riles que los criminales. La verdadera ló
gica es subordinar la reducción de los ar
mamentos al principio de la seguridad.—Pa-
Itra. 

LA PRIMERA SESION DEL CO
MITE DE SEGURIDAD 

Ginebra, i . 
Esta macana ha celebrada su primera 

lesión el Comité de seguridad y el arbi
traje. 

Bt sefior Lltvlnof ha asistido a dicha se-
•Wn en calidad de obserrador. — Fabra. 

LITVINOF PERMANECERA EN 
GINEBRA 

Ginebra, 1. 
Es probable que la Comisión del desarme 

terminará su sesión antes del lunes pró
ximo. 

El seCor Lllnlnof prolongará su estancia 
en esta población, con objeto de encon
trarse con los sefioros Brland, Chamberlaln 
y Pllsudskl. 

En los Círculos autorizados se asegura 
que la próxima sesión de la Comisión del 
desarme y la segunda lectura del proyecto 
de convención tendrán lugar después del 
raes de mayo, después de las elecciones 
que han de verificarse en Franela y Alema
nia. 

MIentraslanlo las diferentes Cancillerías 
se dedicarán a resolver las divergencias 
que hay pendientes en la actualidad. — 
Fabra. 

NORTEAMERICA NO ENVIARA 
OBSERVADORES 

Berlín, 1. 
La delegación norteamericana que se en

cuentra actualmente en Ginebra ha decla
rado que probablemente no enviará ningún 
observador a la Conferencia del Comité de 
«pur idad . — Fabra. 

DECLINAN LA INVITACION EN 
WASHINGTON 

Londres, i . 
En un despacho de Washington,. proce

dente de origen inglés, se anuncia que el 
departamento de Estado ha declinado la l ' n -

E L SEÑOR POINCARÉ DICE QUE SI NO S E 
VOTAN L O S PRESUPUESTOS DENTRO D E 

QUINCE DIAS, E L GOBIERNO DIMITIRA 

C O M E N T A R I O S A UN A R T I C U L O D E 
A R N A L D O M U S S O L I N I 

LA SUSPENSION DE L O S PERIODICOS AUTONOMISTAS 
NUEVO SERVICIO T E L E F O N I C O :: E L ASUNTO DE L O S 

TITULOS HUNGAROS 
París, 1. 

La Cámara de los diputados ha aprobado 
esta tarde el presupuesto del ministerio de 
Justicia. 

En los últimos momentos de la sesión el 
seflor Poincaré" ha pedido a la Cámara que 
se aplace para quince días después del vier
nes próximo la discusión de una Interpe
lación del seflor Cornavln, comunista, sobre 
los salarlos de los mineros, porque en es
tos quince días será votada la totalidad del 
presupuesto. 

El sefior Cornavln ha declarado que el 
aplazamiento por esos quince días equivalía 
ai aplazamiento de su Interpelación hasta el 
afio próximo. 

El sefior Poincaré replicó: 
—No, el presupuesto será volado antes 

de últimos de afio, sin que por ello el Go
bierno vaya a dimitir. 

El seflor Cornavln aceptó, finalmente, el 
aplazamiento Indicado por el Gobierno. — 
Fabra. 

LA CUESTION DE LOS PRESU
PUESTOS — 

Parla, 1. 
En la Cámara de los diputados, durante 

la discusión del presupuesto, el seflor Poin
caré ha declarado que si el presupuesto no 

vitación que se le habla dirigido desde Gi
nebra al Gobierno de loa Estados Unidos 
de enviar un observador a las reuniones del 
Comité de seguridad, de la Comisión pre
paratoria del desarme. — Fabra. 

NO TIENEN INTERES EN EL 
DESARME TERRESTRE 

Washington, í . 
El secretario de Estado, Mr. Kellog, ha 

anunciado que los Estados Unidos no tienen 
in ter^ en el desarme terrestre y pacto do 
seguridad y que únicamente desean la ce-
lebraoión de otra Conferencia naval, en la 
que se entrevean posibilidades de solu
ción. — International N. S. 

ESTADOS UNIDOS NO QUIE
REN MAS COMPROMISOS 

Washington, 1. 
El Gobierno ha declinado la invitación 

que le ha sido dirigida para que enviara un 
observador al Comité da seguridad de Gi
nebra, toda vez que los Estados Unidos no 
podrían aceptar nuevos compromisos. 

Esto no obstante, la participación ame
ricana en los trabajos de la Comisión pre
paratoria Ue la Conferencia del desarme 
continuarán sin Interrupción. — Fabra. 

LA DELEGACION HUNGARA 
SALE PARA GINEBRA 

Budapest, 1. 
El primer ministro, conde de Bethlem, 

aeompaflado de loa ministros de- Negocios 
extranjeros y Hacienda, ha marchado a Gi
nebra. — Fabra. 

ha sido votado en un plazo do quince días, ' 
el Gobierno presentará la dimisión.—Fabra, 

COMENTARIOS A UN ARTICULO 
DE MUSOLINI 

París, 1. 
La Prensa francesa comenta extensamen

te un articulo del "Popólo d'ltalla" quo d i 
rige Arnaldo Mussollni, hermano del Duce. 
Este periódico pasa por expresar perfecta
mente las cpinlones del Jefe del Gobierno 
Italiano. 

En este articulo se resumen los agravios 

Jue Italia cree tener contra Francia y se 
loe textualmente: 

"El buen derecho está enteramente de 
nuestro lado. Italia victoriosa ha sido des
pués de la guerra humillada y traicionada. 
Hoy la experiencia es ya completa. Cada 
uno tomará su responsabilidad." 

Este artículo, publicado en este momento 
Interesante de la política Internacional, ha 

Frovocado el mayor Interés en la Prensa 
rancesa, con más motivo por el hecho de 

que este mismo lenguaje y aun más vio
lento, es el que emplea la mayor parte de 
la Prensa Italiana. 

M. Jules Quervein. el gran cronista In
ternacional del "Matln", que ha realizado 
últimamente una encuenta en Italia, escri
be en este diario que la excitación contra 
Francia ha llegado en Italia a un estado de 
paroxismo. 

M. Saucrwein hace totar que el principal 
desacuerdo estriba en la diferencia da apre
ciación de la opinión francesa y de la opi
nión Italiana sobre la cuestión adrlálica. Más 
concretamente, el tratado franco-yugoeslavo 
es visto con hostilidad por Italia, por con
siderar ésta tradlcionalmente enemiga a la 
nación yugoeslava. 

Italia ha contestado a este tratado con su 
acuerdo con Albania, de cual nación Intenta 
hacer una muralla defensiva do su política. 
El cronista del citado periódico entiende quo 
estos puntos divergentes pueden concliiarso 
y que el sefior Brland dló en la sesión de 
la Cámara de ayer un paso en esto sentido. 
Esta declaración, siempre según el citado 
cronista, es consecuencia de un camMo de 
Impresiones con Londres. El señor Brland 
dito que vería sin desagrado al señor Mus-
solinl, declaración que, eegün M. Saucrwein, 
fué sugerida por Mr. Chamberlain. 

Comentando estas palabras de M. Uriand, 
los diarios franceses hacen constar que ei 
señor Mussolinl no ha expresado hasta aho
ra ningún deseo en este sentido.—Fabra. 

LA SUSPENSION DE LOS DIA
RIOS AUTONOMISTAS 

París, 1. 
El señor Poincaré, al contcslar a una 

carta que le ha dirigido un diputado por «1 
departamento <íel Alto Rhln, relativa a la 
suspensión do los periódicos autonomistas, 
dice que no hay motivo para exagerar la 
Importancia de un moviraieito en el que só
lo participan unos cuantos extraviados, mien
tras que se aparta de él el resto de la po
blación, sin que por ello deban despreciarse 
las repercusiones Internacionales aue codría 
acarrear. 
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Por Us legitimas descoaOonzas que por 
un lado tusuolta 7 por las looas esperajixas 
que por otro baoe concebir, este movimien
to UeDde • ooDTertirse ec la hora presente 
ea ano de los mis serios obstieulos p a n 
l& reoonolllación de los pueblos j la oon 
solldaoida de la pax. 

El Gobierno continuará adoptando, con
tra los manejos que puodan entraflar un 
peligro para la InaivislblliJad írancesa, las 
medidas que exijan su respeto al pasado y 
su Inquietud respecto del porvenir.—Kabra. 

NUEVO SERVICIO TELEFONICO 

Parla, 1. 
Ha quedado establecido el servicio tele

fónico directo ealra Oslo y París. 
La primera aue ha uiilizado el nuevo ser

vicio ha sido la Agrucia telegriüca norue
ga, que ha comunicado con la Agencia l la-
vas, transmitiendo un afectuoso saludo pa
ra la Prensa francesa. 

La comunicación ha sido en todo momen
to excelente.—Fabra. 

BRIAND Y EL SEÑOR GALLARDO 
Parla, 1. 
M. Hrland ha obsequiado con un amuerzo 

al mlAiltro irgeattoa de Relaciones exte
riores, seflor (iallardo.—Fabra. 

UN FALSO SECRETARIO 
Mclun. 1. 
El Juez de instrucción de Mclun ha re

cibido esta tarde declaración al que se ha-
ola pasar por secretario del principe de Ilor 
bón, quien ha dado aconocer su Identidad 
verdader*. 

Ha manifestado llamarse Jaime Zulucta 
Reina, marqués de Bctulla, conde de Orl-
dan.—Fabra. 

EL ASUNTO DE LOS TITULOS 
HUNGAROS 

París, 1. 
Los comisarios de la Seguridad general 

han continuado esta tarde recibiendo deola-
raeionea de testigos en el sumarlo relativo 
a los falsos títulos húngaros. 

Hoy han declarado ocho testigos, guar
dándose gran secreto sobre las manifesta
ciones que han hecho.—Fabra. 

M. DOUMERGE VISITA A DOÑA 
VICTORIA EUGENIA 

París . 1. 
El presidente de la República, M. Dou-

mergue, acompaiiado del Jefe de cuarto mi
litar general Lasson, ha visitado oflclal-
mente esta mafia a la reina de EspnQa en el 
Ixolel en que ósla so hospeda.—Fabra. 

NOTA DEL MINISTRO DE MA
RINA 

París, i . 
En el mlnistorto se Marina han facilita

do la nota siguiente: 
El submarino "M^rse", cuyo viaje se ha

bla Interrumpido por una averia en el t i 
món ha podido r«:parir esta averia con los 
medios de a bordo en Pilma, reanudando 
su viaje con dirección a Bizerta.—Fabra. 

LA PERSONALIDAD DE LOS 
ABOGADOS DETENIDOS 

París , i . 
En la S.ífurldad general se sigue guar

dando secreto respecto a la personalidad de 
dos ahogados que hnn sido considerados 
como complicados cu el asun.lo do los títu
los húngaros. 

No so ha dcsmenluio la noticia relativa 
• la detención de dichos sefiores.—Fabra. 

Estalla una bomba en la vía férrea 
Belgrado, i . 

En U vía férrea de Islip a Koleane, mo
do encontrada una bomba. Créese que al 
•tentado es obra de loa bandoleros búlgaros. 
— Fabra. 

LAS INUNDACIONES E N E L AFRICA HAN 
CAUSADO L A MUERTE A MAS DE 250 

EUROPEOS Y 2 ,000 INDIGENAS 

LOS AVIADORES CONTINUAN S O C O R R I E N D O A L A S 
PERSONAS AISLADAS POR LAS A G U A S EN E L INTERIOR 

D E L PAIS 
MarselU, 1 i 

El ex gobernador de Argelia, seflor Vio-
letle. que acaba de desembaroar procedente | 
de aquel pais, ha declarado que los daflos 
de todo género causados por las Inundado- { 
nes son verdaderamente importante. Según 
el esllor Vlolette, el número de víctimas no 
será Inferior a 250 europeos y mis d« 2,000 
Indígenas. 

En euanto a los daños materiales, al se
flor Vlolette los evaluúa en 600 millones de 
francos. El esfuerzo de millares granjeros 
y trabajadores del campo ha desaparecido 
instantáneamente por efecto de los armas.— 
Fahca. 

LOS TRABAJOS DE SOCORRO 
Crin, i . 
Ha cesado de llover, lo cual ha permitido 

que los trabajos de descombro 7 socorro en 
la región de Orán y de Mostanganen, par
ticularmente afecstadas por las Inundacio
nes, hayan podido ser reanudados en forma 
mis activa que hasta el presente, en qua 
los equipos de salvamento 7 de auxilio, l u 
chaban con toda clase de dIQoulUdes. 

A medida que llegan nuevos detalles de 
los oantros donde las Inundaciones han oau-
sado tantos estragos, va acentuándose la 
impresión de que ¡a catástrofe supera en 
importancia todo cnanto se habla dicho y 
que las victimas serán muchas. Es Impo
sible, sin embargo hablar aun del número 
de victimas, debido a la escases y a las dl-
floultades en las eomunleaolones. 

En Perreganx. que ofrece un aspecto la
mentable, continúa la evacuación de los ha
bitantes hacia Máscara, RelUxane 7 Argel. 
El eprovlslonamiento se efectúa en buenas 
condiciones. Los servicios del ferrocarril se 
hallan paralizados, pues las aguas han arras 
Irado las vías 7 destruido los edlQdos. La 
impetuosldd de la corriente fué alí tan fuer
te, que arrastraron dos locomotoras que pe
san 45 toneladas, a algunos centenares de 
metros. 

Los aviadores que siguen Incesantemente 
efectuando vuelos en el Interior del país, 
donde no es posible comunicar por ningún 
otro medio, sefialan aue las aguas van de
creciendo y si continua el buen tiempo ho7 
y maCana podrán ser socorridos todos los 
Rrupos que se hallan refugiados en Islotes 
o en las cimas de los árboles. 

Los colonos de las reglones que tanto han 
sufrido a consecuencia del temporal, se 
muestran abatidos, pues todos sus esfuer
zos da aflos han quedado inutilizados en 
unas pocas horas.—Fabra. 

CECRECa PAULATINAMENTE 
LA INUNDACION 

París, i . 
Por telegramas llegados a «ata sa sabt 

que las inuodaolones de Argelia van en des
censo 7 qua sa llevaan a eabo con toda pre
cisión los trabajos da socorro.—Internatio
nal N . S. 

PESAME DEL GOBIERNO ES
PAÑOL 

París, 1. 
M. Brland ha recibido asta maflana al 

embajador de Espada, seflor QulDones da 
León, quien, en nombre da su Gobierno, ha 
dado el pésame ai ministro por la catástro
fe de Argelia.—Fabra. 

Del resto de Europa 
LA AGITACION ESTUDIANTIL 
EN PRUSIA 

Berlín, 1. 
La mayor parte de los estudiantes de las 

escuelas superiores de Prusla se han ne
gado a constituir las Asocionea previstas por 
un decreto del ministerio prusiano de Ins
trucción pública.—Fabra . 

EL ACUERDO COMERCIAL GER
MANO-POLACO 

Varsovia, 1. 
El acuerdo comercUl germano-polaco fuá 

Armado ayer en esta capital.—Fabra. 

BRIAND AGRADECIDO A 
P M U 

E»-

Parfc. 1 
El ministro de Negocios extranjeros, se

flor Brland ha dirigido al seflor Perettl dell» 
Roces, embajador de Francia en Hadrid, el 
telegrama siguiente: 

"El embajador de Espafla me ha transmi
tido la expresión de simpatía del general 
l'rlmo de Rivera con motivo d« los desastres 
causados por las Inundaciones en el departa
mento de Orán. 

El Gobierno de la República, agradecien
do profundamente los senlimlentos manifes
tados por el presidenta en estas tristes elr-
cunstanelas. le ruega sea cerca de él el 
Intérprete de nuestra profunda gratitud.— 
Firmado. Brland."—Fabrm, 

SERVICIO DE 
TELEGRAFICA 

FOTOGRAFIA 

Berlín. 1. 
Se ha Inaugurado el primer servicio as 

Europa de fotografía telegráflca, estable
ciéndose este servicio h07 entre Berlín 7 
Viooa. siendo las dos primeras fotografías 
telegrafiadas las de los cancilleres Marx 7 
Sclppel.—International N . S. por T. S. H. 

VOTO DE CONFIANZA AL GO
BIERNO 

Bruselas, 1. 
La Cámara ha aprobado por 95 votos 

contra 68, una orden del día da conflani« 
en el nuevo Gobierno. — Fabra. 

DOCE ESTUDIANTES JUDIOS 
EXPULSADOS 

Budapest, 1. 
Se han reproducido los Incidentes eatv 

dlantiles en esta Universidad. Han sido ex 
pulsados de la misma doce estudiantes Ju 
dios. — Fabra. 

Será bajá Si-Taiob-EI-Mokri 
Casablanea, i . 

El bajá de Casablanea ba sido nombrado 
inspector general de los Benl ILibus y sus
tituido en su cargo de bajá ñor el hijo del 
gran vlsid SI-TaTob-Bl-Mokrl, ministro dt 
Hacienda que fué en tiempos del fallecido 
sultán Mule7. y persona que demostró siem
pre su leal amistad por Francia. — Fabra. 
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' Noticias de Inglaterra 
LABORATORIO V 
DESTRUIDOS 

ESCUELA 

Wlndsor, 1. 
Un Incendio ha deetruldo el I&bonttorlo 

7 la escuela de experimentación de la es
tación otloial de Investigaciones de Telefo
nía ala hilos, que se bailaba situado cerca 
de esta eludad. 

Han quedado destruidos diversos apara
tos de grandísimo valor. — Kabra. 

INUNDACIONES EN LA RC-
OION SUR 

Londres, 1. 
A consecuencia de laa lluvias se han re

gistrado Importantes Inundaciones en la re-

Íldn Sur de Inglaterra y en suburbio* del 
orfteste de esta capital. — Fabra. . 

INAUGURACION DE UN SERVI
CIO TELEFONICO 

Londres, 1. 
Roy se ha efectuado la Inauguración del 

«enrielo telefónico (Mreeto entre Londres 7 
Vlena. — International N. S. 

VARIOS CASOS DE DIFTERIA 

Londres, 1. 
En Aldersford se han declarado varios 

easos de difteria. Oficialmente se han com
probado 40 casos, tres de ellos seguidos de 
muerte. — Fabra. 

FALLECIMIENTO DE 
BEAVERBROOK 

LA O Y 

Londres, 1. 
Ladv Beaverbrook. esposa del eonooldn 

propletarto de (Barios, ha fallocldo esta 
«aDana. — Fabra. 

MAC DONALO ESTA ENFERMO 

Londres, 1. 
El "Dallv Express" dice que a pesar de 

haber sido desmentida la noticia, el catado de 
•a'ud del sefior Mac Denald es muy precario 

tn breve seri visitado dicho seflor por un 
fap"tado especialista. — Fabra. 

COMSINACION DE DIPLOMATI
COS 1 

Londres, 1. 
SSegún dicen los periódicos de la tarde, «Ir 

Erlc Phlnps. ministros de Paarls, será nom
brado ministro en Vlena, en sustlteelón del 
vliconde Ollston que, a su ves, será traslada
do con el mismo cargo a Oopenhagm. — 
Fabra. 

LA MOCION LABORISTA DE 
CENSURA 

Londres, 1. 
El primer ministro, sefior Baldwln, ha 

anunciado esta tarde, en la 04raara de los 
eomunes oue la moción da censura presen
tada por h»« laboristas contra el Gobierno 
ser* dlscutldi el próximo mlírcole». — F a 
bra. 

El ministro de Polonia en Turquía 
Angora,- 1. 

El ministro de Polonia ha fallecido a con-
mentes antes de pasar un tren ezpreo ha si 
•eouencla de una meningitis. 

El presidente de la República y loa minis
tros han expresado su pésame al encarga
do de Negocios. — Fabra. 

El templo de Jerusalén 
JerusaUn, 1. 

Se ha procedido a remover la orux que 
corona la cúpula del templo del Santo Se-Sulero. Han empezado, pues, las obras de 

iconstrucclón del templo, que sufrió Im
portantes desperfectos a atusa del ierre-
moto de Julio. — Fabra. --^ 

¿TRATADO SECRETO 
ENTRE MEIICO 

Y E L IAPON? 
La embajada mejicana dice que la 
noticia es incierta y los documen

tos publicados apócrifos 
Kueva York, 1. 

El diario «American New-York* publica 
una Información, seg^in la cual el presiden
ta Calles sometió el afio pasado al Gobierno 
Japonés un proyecto da tratado secreto, por 
el cual al Japón se comprometerla a apoyar-
mllitaraiente a Méjico en la eventualidad de 
una guerra entre los Estados y Méjico. 

Por su parte Méjico se comprometía a 
ceder a los colonizadores Japoneses exten
sos territorios en Méjico con la condición 
de que esos colonos deberían someterse a 
la Instrucción militar mejicana y ser alis
tados en caso de guerra contra los Estados 
Unidos. 

Completan la información algunos graba
dos, que reproducen' varios documentos de 
origen mejicano. 

La Embajada de Mélico ha desmentido 
eata inf irmación y ha dicho que los docu
mentos son apócrifas. — Fabra. 

VIVA DISCUSION EN 
LA CAMARA DE 

^AUSTRALIA 
Un diputado laborista no podrá 

asistir a las sesiones 
Gamberra (Australia), 1 

En la Cámara de Mprescntantes el primer 
mlnlal-o Bruce, al oouparse de !& difícil si
tuación Industrial creada por el conflicto 
da los obreroa de los docks australiano, fuó 
Interrumpido por los laboristas quienes 'e 
Increparon duramente. El desorden duró 

dos horas y al fina! ano de las diputados la
boristas fué suspendido en sus derecbos 
da asistir a las sesione. 

Sa ha votado una orden del dia apoyando 
al Gobierno en toda gestión que emprenda 
para obtener la cooperación de los diferen
tes Estados australianos al objeto de mante
ner el orden y hacer continuar los servicios 
necesarios para mantesnr la normalidad en 
el país.—Fabra. 

TREINTA Y SEIS VOTOS CON
TRA DIEZ Y SEIS 

Bauberra (Australia), 1. 
La orden del día que da confianza al Go

bierno, como ya se na dicho, fuá presenta
da en la Cámara da los representantes y en 
la cual se acordaba apoyar al Gabinete en 
la lucha para mantener el orden y los ser
vicios marítimos mientras dure la huelga de 
los dockers, toé aprobada por treinta y aels 
contra dlex y seis.—Fabra. 

80,000 PERSONAS SIN TRABAJO 
Sydney, 1. 
Se oree que a oonsecuen.Ka de la huel

ga de los obreros del puerto tendrán que 
suspender el trabajo unas 50,000 personas. 

Las minas han empezado a cerrarse ya, 
viniendo todo elW a agravar el conflicto, 
por lo cual las autoridades no dejan de 
adoptar medldaa con objeto de garantizar el 
orden. — Fabra. 

SO O 70 BUQUES INMOVILI
ZADOS 

Melbourna, 1. 
La huelga de los obraros del puerto tie

ne inmovilizados a 60 ó 70 baques mar
rantes extranjeros ingleses. 

En Melbourne se hallan en huelga T i 
rios miles de obreros, — Fabra. 

Noticias de América 
ANTE LAS PROXIMAS E L E C 
CIONES PRESIDENCIALES 

Washington, i . 
El partiilo republicano sa encuentra fren

te a dificultades íasuperabies para decidir el 
candidato a presi:nlar en las elecciones para 
¡a presidencia de la Hcpública. 

Aunque la mayoría de la «ente está sa
tisfecha de la actuación de este partido r i 
giendo los destinos de la nación, se temu 
que loa demócratas presenten candidatos 
mSs acreditados, debido a la popularidad 
creciente del gobernador de Nueva York, 
Al Smith. 

El vioepresidonto Dawcs ha hecho saber 
hoy que no prescntarA su candiilatura y que 
en su lugar *í present irá la candidatura de 
Franck Lowden. ex gobernador del Estado 
de Indiano, aunque so cree que esta candi
datura no tiene grandes probabilidades da 
ó.tílo. — International N. 9. 

EL PROGRESO ECONOMICO DE 
NORTEAMERICA 

Washington. 1. 
El secretarlo de Comercio, Mr. Iloower, 

en el Informe anual que se dará a la publi
cación mafiana raanllV-sla que el progreso 
económico de los Estados Unidos durante el 
afio fiscal que terminó el dia 1* de Julio 
ha excedido a todos los anteriores. Igual
mente pone de relieve que el progreso eco
nómico durante el pasado año ha sido has-
tinte superior «1 do los sois aflos preceden
tes, diciendo, «dermK que los jornales y los 
sueldos pagados km sido mucho más ele
vados que en cualauicra otra parte de! mun
do y que en cualqnio'-a otra ocasión qua 
pueda registrar la historia. — Internatio
nal N. S. 

VIOLENTISIMO INCENDIO EN 
MONTREAL 

' Monlreal, 1. 
En unas fábricas do productos químicos 

de esta población se ha declarado un vio
lento Incendio, cuyas causa? se Ignoran to-
davls. 

Las pérdidas nrlclnada^ por el siniestro 
se evalúan en 400.000 dólares. — Fabra. 

TRES HORAS TEMBLO LA T I E 
RRA 

Washington, {. 
El Ob.-ervatorio da la Universidad de 

Georgelown anuncia que a las l l 'Sf i de la 
pasada n^che se ha producido un «MaitU) 
temblor da tierra que ha durado unas tres 
im-as en !a región í u r del Parifico. —. 
KBra. 

CONCENTRACION 
DE CAMISAS 

GRISES 
Vlena, I . 

En Stiria tuvo lugar una concentración 
de la WelovN-eheo, que se ha constituido 
para hacer frente a las tontatlvas revolu
cionarias. 7,500 milicianos ostentando cami
sa gris prestaron juramento al Jefe de d i 
cho partido, el coronel Pirener, de defen
der la fe, el pueblo y la patria. — Fa
bra. 

El «Cabo Ortegab embarranca 
Londres, 1. 
El Lloyda telegrafía desde Cádiz Infor

mando que el vapor cspafiol "Cabo Orle-
gal", de la matricula de Sevilla, ha emba
rrancado en los bajos de Bonanza—Inter^ 
national N . S. 
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EL DILUVIO 

PARA CONSTITUIR 
GOBIERNO EN 

RUMANIA 
Buearest, i . 

La reina María esli procurando U cons-
tltuolóa de un Gobierno y ha declarado qur 
aun cuando los políticos han fracasado, ella 
espera tener éxito en la formaclún de un 
nuevo Gobierno, que ecrla de coalleldn. 

Hoy ha recibido a Vlntlla Bratlano y ha 
enviado una Comisión a conferenciar eon 
lo* principales Jefes de la oposición.—In
ternational N. S. por T. S. H. 

VINTILA BRATIANO V INANIU 

Buearest, 1. 
El señor Vintlla Brallano ha dirigido al 

seOor Maniu una proposición para que pres
te bu colaboración a la labor gubernamen
tal. 

F.l seflor Manlu ha manifestado que te 
-?s (3 rjgeq uppsisajaoo cun np r.uosoj 

Bjqr j— i tnoe |3p g vjp op»q 

Padischa hacia Europa 
Parla, 1. 
Comunican de Kabul que Padischah, baja 

del Afganistán, ha salido para Europa, don
de, probablemente, visitará llalla y Fran
cia.—Fabra. 

Noticias de Méjico 
CON 118 ANOS SE PRESENTO 
PARA QUE LA VACUNARAN 

E L VUELO DIRECTO 
DE LA FLORIDA 
A NICARAGUA 

Méjico, 1. 
ComanicaB de Tehuacán (Puebla) que se 

presentó en el Palacio municipal, con ei 
objeto de que la vacunaran, la anciana Jua
na López, que tiene 118 afloa. La centena
ria, parece que le tiene miedo a las viruelas, 
se presentó a las oficinas municipales acom
pañada de su hijo Esteban Bercstain, que 
llene 89 aDos. 

DISCUSION DEL SEGURO OBRERO 

Méjico, 1. 
La Cámara de los diputados discutirá el 

proyecto del seguro obrero antes que el pro
recto de regormas al articulo 123, propues
to por loa diputados laboristas y que tiende 
a fedcrallzar la legislación obrera. 

GRAN FUNDICION SE ESTA
BLECERA EN SINALOA 

Méjico, 1. 
La Compañía Mejicana de Minerales. 

S. A., que tiene Importantes propiedades en 
la República, y entre otras una tundición de 
metales en Saltillo, va a llevar a cabo la 
creación do una fundición de grap capaci
dad en el Estado de Sinaloa, tanto para be-
neflclaiWBus propios metales como para pro
porcionar servicio a los pequeños mineros 
de la reglón. 

En Chester cae un avión tripulado 
por un olicial inglés y otro trancés 

Miaaii (Florida), 1. 
Dos aviadores de la marina llamados Me

jor y Brainer emprenderán al amanecer de 
mañana el vuelo directo a Nicaragua. — la-
lernatlonal N. S. 

ACCIDENTE DE AVIACION 

Cbester, 1. 
Al pracUcar un vuelo de prueba un avión 

tripulado por un piloto inglés y un oflolal 
francés cayó a Uerr» el aparato vlolenta-
ijjente, quedando destrozada. 

BI oficial francés resultó con ambas pier
nas rotas y fué Ingresado en el hospital. 

E l piloto sufrió contusiones y magulla
mientos de pronósUeo reservado. — Fabr*. 

£ s i e n ú m e r o c o n s t a 

ó c a a g i n a s 

A N U N C I O S 
ñ V I S O S 

I N D U 5 T i ? I A L E S 
umero ai ai» — laiien. « » i. 
orlnrlpal I . " ut cutirt • Mis. 
Academia de Choffers 

La mejor cn5o¿aoBM 
Paseo San Juan, 108 

Clínica Inglesa 
1 8 . S a n P a b l o . I S 
íEotrada ñor el uortíil baños) 
V I A S U R I N A R I A S 

curación en r>ocos <Uu <Je u 

Blenorragia militar 
Irritaciones, orina, estiecnez 

HORAS V í V 1 PTA. 
9A«lóra5-10yl5 pts. 

A B R I G O S N O T I R E I S ^ o ^ M S 
vrlTBr re»es. Precio 19. nesetai — Uancaner. número HL S.*. 

B A T O S Z 
•PLICASION 10 PCSCTAB 

coa aparaio de fran prectiidn 
para eiameo perfecto del enfermo. 
Or Mora Ue lo • n j de 4 a •. 
Plan a* la Unneptldae, nOm 1. 

La regia suspendida 
reaparet» eiuccuioa coa puauru 
-DULAS* OI PRO.! OCA Ra H1S-
HRO. Anemia, aebilldad. Probar 
• ptaeajaSeitail HDla ñores. 14 

AUTO-
ESCUELA CHAUFFEURS 

(fundada en el ano 1810)' 
Bnsenania, 60 pts. Titulo, eo pu. 
Mallorca, nüm. 115, junto l'ryel. 

EL TRATAMIENTO MAS PERFEC 
CIONADO. RAPIDO Y RADICAL 

DE LAS 

ENFERMEDADES INTIMAS 
DE LOS DOS SEXOS, f * 

D O C T O R G A L L E G O 
(de los Hospitales de Berlín. París y Estado N , C. Aménca) 

Uüspues de 20 años dedicado al estudio y curaclún de 
las enfenuedades de las Vías Urinarias v haber sido el pr i 
mero eo Instltuii tratamientos complefaraente nuevos y rá
pidos, logie el descubrimiento de un producto que cura en 
mny pocos dus todos los casos, por antiguos v rebeldes que 
sean, asi como los complicados de P r o s t a t i t l s , R e u 
m a t i s m o , O r q u i t i s y C i s t i t i s . 

1 8 - C O N D E D E L . A S A L T O - 1 8 
Consulla económica de 0 a 2 y de 3 a 10 noche 

La mejor existencia en papelea boiasta de color para 

E N C U A D E R N A C I O N 
Y CAJAS DE CARTON 

* I . I P L I I O D E A B A R I A 
C a l l e tíe ^ a n P a b l o , 1 1 7 , b i s 

C E D U L A S 
A«ur.tos MlLITAiiES Cert. Pénale*. 
ilocumrDioa para PAaAi'UHTES r 
PACAJES f DESUSOS Pl BLICOS 
Cousuiuu Telétoao A ¡Tíi. 
19, fuertaternsa. 19 

IMPUTCACIA 
doi)ii da i sexual, curaclda rápi

da v efectiva 
VtAs UU1MAKIAS 

^ upa raciones crónica . Nuero 
método de tratamiento 

1 IKUK PUUAN. medico « a p a 
c alista. Uamb:a de Canaletas. 
IX. L*. escalera sastrería Modelo, 

ü e 11 a i! v de 4 a 6. 

t uraclOu de anogo (Olee), asma, 
-ansaacio, Dronquius, tos j tai 
causas por un nuevo sistema. Tra-
umienio especial de la tisis, cu-
oles AllTica visita de i t y me
dia s t r media. Peiayo, T. I . * 
Gratis da tres s cuatro. 

Conducir amos 
euaeüanss comoieta de couducelóa 
coa teoría y practica mecánica, exa
men v titula talleres NAVAICKU. 
Kooafort- 66. jgnto Coi tes. 

C E D U L A S 
Tramitación de toda clase de do
cumentos j asuntos por dinnies 
que sean, militares, civiles. PA
SAPORTES y PASAJES, errt. pe
nales, FES DE SOLTERIA y d* 
vida. EXPEDIENTES para quimas. 
DESTINOS públicos. Consulto
rio militar y civil. 

CASAMIENTOS 
documentación riplda. 
CARMEN, i 3 , E N T R A I . ' 
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C O N C U R S O I N T E R E S A N T E 

P E S E T A S 
destinan laa BODEGAS CATALANAS (depósito en BARCELONA: calle de Caspe, número 116, teléfono 

377-8 . P.) • quien presente antes del día 10 del próximo enero la solución a esta 

n i f*| S i n D f l M D I ? P A 0 1 7 7 A C í a cada uno de 103 80i9 hexágonos blancos quo 
I i n u I M U I s U i V i r L " U n U L £ / n u rodean un número debe colocarse una letra. Todas 

las palabras empiezan en el hexágono señalado con 
una flecha y se leen en el sentido de las agujas del 
reloj. 

v Las palabras significan: 

A L R E D E D O R D E L 
Kúm. 1. — Traducción al catalán del titulo de 

un ohampán de última creación. 
í i úm. 2. — Planta de Oriente cuya médula em

pleaban los antiguos para escribir. 
Núm. 3. — E l dios que todos adoramos. 
Húm. 4. — General del Imperio romano. 
Núm. 6. — Puerto europeo. 
Núm. 6. — Animal de la selva. 
Núm. 7. — Estrella de primera magnitud. 
Núm. 8. — Utensilio de gran servicio en el' ramo 

de Comunicaciones. 
(Núm. 9.—Nombre masculino. 
Núm. 10.—Combustible. 
Núm. 11. — Aparato muy í n boga durante el 

verano. 
Núm. 12. — Fracción de afio. 
Núm. 13. — Población espafiola. 
Núm. 14. — Nombre de una calle de Barcelona. 
Núm. 16. — Archipiélago. , 
Núm. 16.— Músico célebre. 

B A S E S Y C O N D I C I O N E S 
Para tomar parto en este Concurso es indispensable presentar, además de la solución del 

ROMPE - CABEZAS, una etiqueta del incomparable CHAMPAN 

D E L I R I U M 
de las cavas que las BODEGAS HISPANO - SUIZAS poseen en SAX SADURNI DE NOY A, represen-
tedas en BARCELONA por las BODEGAS CATALANAS, organizadoras de este Concurso. E l CHAM
PAN D E L i m u n se hallarú de venta en todos los buenos Colmados, Droguerías, Confiterías y Bares 
de toda Catalufla a partir ds maftana, día 3 de Diciembre, al PRECIO ESPECIAL de 

P e s e t a s 5 * 2 0 l a b o t e l l a 
«TT,w.oSuí>r^m08 PRECI0 E8PECLAL porgue terminado el stock que dichas BODEGAS HISPANO-
BOIZAS destman para dar a conocer sa DELIRIUM, so venderá éste al precio de 7 pesetas botella. 

. *DVEIrrENCIA. — Al dorso de la etiqueta a presentar deberá escribirse el nombre del esla-
blecinuento en el cual haya sido adquirida la botella, y sólo serviremos a los señeros conoarsantes 
el champán DELIRIUM en nuestro depósito (calle de Caspe, número 115), en el caso que puedan 
Justificar no haberlo hallado en la clase de establecimientos antes citados. 

"•Oy*. "•TERESANTE. — Si «son varios los que acierten la solución, se entregará a cada uno. 
_ f ^10nlst*s na t»'ún-re9guardo numerado y debidamente formalizado, y el día 12 del pró
ximo ENERO se efectuará un sorteo ante notario, en la forma siguiente: 

Al solacionista que posea el número do l a primera suerte se lo entregarán 800 pesetas y 
• I solucionista que posea el de la segunda suerte se le entregarán 200 pesetas. Todas las solu
ciones con la etiqueta del ohampán DELIRIUM deberán entregarse antes del día 10 del próximo 
ENERO en las Oficinas de las BODEGAS CATALANAS (Caspe, 115, teléfono 377- 8. P J , en las 
cuales habrá de efectuarse el sorteo en caso de ser varios los solucionistas. A su debido tiempo, y 
por medio de la Prensa local, se anunciará la persona o personas a las cuales hayan correspondido las 

destinadas a este concurso. 
M I L P E S E T A S 

Barcelona 30 de noviembre dé 1927. 
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CEDULAS 
Ul. eo v uoru iramiucioo ae 
aocum«fU09 para pasaportes. Asun
tos militares, indultos a profuicos 
j desertores, ndiclaies. líaclenda. 
inquilinatos y aclara au.las per 
dinrlle* que «esn. CAáAMIEMiOS. 

Oontultop Militar y Cldl . 
Ests rasa no ii»*ne rlvai en eco-
oomis • rapidci, 
PELAYO. 12, PRAL. I . ' 

BRONQUITIS 
asma, reuma, nattav Imootencla. 
neurasienla, parilisL*. curadOn ra 
dieal por el -stiema Eléctrico Vliror. 
KondaSan Antonio 27 orloclpal 1/ 
4»V a 4 T 8 a t 

CLIiMCA G I M I S Ó 

IMPOTEWeifl 
ViOO cXUAl RAPIDO v itn 

PELIGRO 
IrtMtIUn wLANO BOyUERlA, b 
rente Estación GRAN METRO 

V I S I T A ; ü e • a . y d e S a b 
'•mil lü imt i tn f l U r j . i i i r s 

GHAUFFEURS RAPIT 
EnscDsnxa garantlxads. Prepara
ción, examen y Ululo. 80 péselas. 

TciéfoDo i.coa ii. 
C o r t e s , 4 4 5 

Escuela de chauífeurs 
Lecciones sueltas. Enseñanza com
pleta. 1S5 pts. Córcega, 461. 

CLINICA ORIENTAL 
MALES SECRETOS 

v:iiiir)<iiie< tapida- r»o» irata-
iiiento propio 

. o i , J ra u 4a r» _ [ i 
I M P O T E N C I A 

606-SaLVÁR8AN-9l4 
CRA\ PRACUCA 
53. San Pablo, 53 
1 U i I'M : : I ~ 'UMCaclOn Afiall-
«la cliuicna. sanóte ¿o nesetas 
pos •-, neseua. crina, esputos, 

etc. et& 

E m p l e o s y 
c o l o c a c i o n e s 

P e l t i Q u e r o s i 
• y • 

B a r b e r o s » 
Haüíeniio cesado por orden supe 
ñ o r ei funcionamiento de los agen 
tes de co.ocaciones corredores), 
la Boisa dei Trabajo recuerda a 
los ares, patronos del oflcio. que 
para proveerse de depeadientes, 
pueden pasar por el mcai dei Co 
miti Paritario Baños Nuevos, i 
p r a i ; de 0 a 11 y de 4 a 6 de la 
larde. 

ZAPATEROS 
cocíales nuevo y eomposiurss, to
do el afio. — Calle Slayor, 80 
(Moncada-Relxacb). 

SASTRE 
Fallan medio ollclala y aprendl-
za. Blereta, i ter, «•», 1.* 

He necesita aprendiz y aprendlza 
adelantados. —Tal lé is . 3oral. 

tMCHERÁS 
Oflclales para su confección, se 
necesitan. C. Asalto. S4, Interior. 

SE OFRECE 
cualquier trabajo joven sabiendo 
conducir carro, referencias inme
jorables. Entenza, l l , !.«, í.* D» 
7 s S de la noebe. 

SE NECESITAN 
aprendlzas de 13 a 14 afios en 
la fabrica de cajas de cartón de 
don Jaime Brú, calle de Mon
eada, 15, principal, 1.* 

O B R E R O S 
¡Ojo! Defensa Inmediata para re
clamaciones al Tribunal Indus
trial, desabucios, asuntos judicia
les de todas ciases,- consulta eco
nómica para la clase obrera. 
CARMEN, 13, ENTRESUELO, 1" 
Dependienta de zapa 
te r í a con buenas refe
rencias y teniendo 
práctica en calzados 
exciusivamente para 
caballero, se desea. 
Presentarse de 10 a 11 
en Paseo de Gracia, 2, 
Comas y Compañía . 

BARBEROS 
Fallan semanales. Corles, 363. 

L f l o g r a f o s P r e n s l s t a T 
OHclale* v me<lio oticlalea. Su prccl-
aan. l'rabaio lodo el a ñ o . Kscriblr 
E L ^ D I U m u , .1 M X . Pl.* Ueai. 7. 

GRABADOR METAL 
falta. Plaza Real. nQmero 14, 

PiECEROS 
para la conrccr¡ón de gabanes, se 
necesitan. C. Asalto. Í4 , interior. 

"SASTRE 
Falla aprendlza que sepa bacer se-

•rrones. c. R o m . 148, 4.«, í.» 

F a l t a j o v e n 
de 14 años cod buenos liiformis. — 
Kazrtn: Baja d» San Pedro, número 
49 l'ome'-tlble' 

FALTAN 

COLOCACIONES 
para toda clase de personal. Fal
tan seOontas. 

FLORES, 10, entresuelo. 

rtesvlrador de canios, pasador de 
hierros, cblcas para el envase y 
una aprendlza. Enrique Granados, 
nómero 49, fábrica de calzado. 

SASTRE: FALTAN 
medio oficialas, obra nna. Calle de 
Aragón. 138, junto Urgei. 

BARBEROS 
Se precisa onclai y medio onclal. 
Calle de Valencia, número 334. 

SASTRE 
Falta aprendlza adelantada. Calis 
de Vallespir. 105, F (Sans). 

SASTRERIA " 
Se necesita oQciala. — Rambla 
de las Flores, nQmero Sí , 1.» 

SASTRE: FALTAN 
medio oficialas y aprendlzas ade
lantadas. — Condal, », t.*, ».*, 
Junto Puerta del Anjel. 

FALTAN 
chicas, trabajo f idl . — Calle do 8a-
duinl. 14 Cestería. 

Sirvientas y empleos 
rioidos. Pasaje Baño<. letra D. 1.* 
1.' junto Kambla. 11 a 1. 

ZAPATEROS 
En la mauufactnra de calzado Gra
cia, falta cortador de foiros. Cal e 
Carreras, número 76. 

SASTRE 
Falta oHciala v medio. — Calle de 
Fontaaulla. número 17. 1.* 

fttodisto 
Faltan oficialas para trajes de ar
tista o U' uro Calle Asalto, nú-
meto 54 principal. 

MINERVISTA 
falta. Calle de L'rgel, '-'38. 

F0RRAD0RAS 
de espejos, se neccsiian en la 
calle de Tamarlt, número 413. 

FLORISTAS 
Faltan aprendlzas, ganando según 
aptitudes. BorreU, IOS, 4.*, >.* 

SASTRE 
Faltan onclalas, medio oncialas y 
aprendices y aprendí zas adelanta-
dos. Plaza del Bueasuceso, nú
mero 5, i .» 

ZAPATERAS 
Faltan maquinistas para raizado. 
Tapfas, 8, interior, 2.» 

CAJAS DE CARTON-
Se nere^ltan oUcíalas. — Consejo 
de Ciento, número 338. 

TALLISTAS 
hacen falta. Talleres nuil, calle 
de Scpúiveda, número 187. 

~ COBRADORES 
efectivos Hermandades, para Ira-
baja similar. Pasaje Merced, n>-
mero 3. 2.* De IS a 1 y T a 8. 

CAJISTA REMENDISTA 
Faltan medio offrial y nprendli 

adelantado. Barbard. número 7. 

SASTRE 
Fallan oficial, onclala y aprcndl-
za. calle de Rocalon, í 3 . 4.» 

APRENDIZ FALTA ~ 
imp. Bofaruil, Cervantes, 9. 

APRENDIZ 
falta. Avino, S9, curtidos. 

~ FALTA 
ayudante barbero, sábados. Ojo. 
Calle de Sicilia, número SS9. 

INSTALADOR 
electricista, se ofrece; dentro o 
fuera de la capüal. — Escribir a 
E l . DILUVIO, número 9,699. 

REPULSADOR 
Se necesita oflclal práctico en ho
jalata Calle de Bretón de los He
rreros número 7, Gracia, junto 
estación Fontana. 

FALTA APRENDIZ 
da 14 s ie anos. Plaza Real, t, 
y_rall» del Vidrio, 4. 

SASTRE 
Faltan medio oncialas que sepan 
ojales. Aurora. »5, 3.», | .« 

FALTAN JOVENES 
todo estar y comisión. Espalter, 
10, i . - , s.« De 1 a s tarde. 

SE NECESITA 
un meritdtio para despacbo. Callo 
de Toledo, número 93 (Sans). 

SE NECESITAN 
medio onciales ebanistas. — Calis 
de T«ledo, número S3 (Sans). 

APRENDICES 
ganando, faltan. — Calle de la 
Dipulsclón, 314. Mosaicos. 

— FALTA APRENENT 
Carrer de Balmes, 87, balxos. 

PELUQUERIA DE SEÑORAS 
Próxima apertura, falla personal. 
Martínez de la Rosa. 40. 3.*, S.* 

ENCUADERNACION 
Falta medio onclala para plegar 
pap'ol, trabajo seguido. — Calis 
de Rnil, número 1S. 

""oTaTesI íT t á l l e r _ 
Acequia, número l l , f.*, 9.a 

CALEFACCION CENTRAL 
Montadores, fallan. — Calle 
Anbau, número 170, 4.* 

de 

BARBEROS 
Rolsa Tnbaio de M Barberos de 3 " 
Catoitorla. san Patilo 83. oral^de 1» 
a 18 r 4 a 6 Coaserje Pepee. 

V E N T A S 

Vendo trajes usados 
en buen uso par» caballeros desde 
20 pus.-, abrigos desde 16 pías.; 
pantalouts desde 6 Pías.; ameri
canas desde 10 ptss.; como fraks 
y smokings, a oréelos baratísimos. 
RIERA ALTA. 10. tienda (junio 
Carmen) No aqulvocarso. 

TRASPASO BARBERIA-
de 40 y 75; 10 sillones, mucha 
y buena clientela, buena vivienda. 
7,M0 pías. Vslcncla. 18. pl., 

AUTO 
8-10 HP. Landolet, con taxi, pese
tas 1,500. Visible de 1 y 1/9 i 
9 y 1/9. — Córcega, 461. 

CASA Y TIENDA 
comestibles, vinos, en Coll-Blancb. 
Marti Blasl, número 9>. — Buen 
punto, precio de ganga. 

B a r b e r o s 
vendo peluiineria por no poderla 
atender, hay vivienda y gabinete do 
soltaras, queda limpio d e 4 5 a £ 0 d u 
ras semada. - Bazmi; Plaza de Anto
nio López kiosco de periódicos. 

AUTO BUICK 
700 pesetas. Plasa Espadóla, nú
mero 7. bajos (CoII-Blanch). 

IMPRENTA 
recién Instalada, se vende en bue
nas condiciones, informes: Mar* 
qu6s del Duero, 108, 9.*, 9.* 
De 1 a 3 y de 7 a 8. 

M X J B B L £ ¡ S 
A PLAZOS SIN f IAD0R L a casa 
que veude m á s barato y da m á s 
laeilldades en el pazo - Galli 
na Santa Ana. 18 

G u a r d a p o l v o s , t r i n c h e r a s 
y I K A J K S MOTOS, fabrico tejliin > 
confecclr n" mpa. Venta: Ulpnt-iciou 
¿23 (detrás Universidad). 

PELUQUEROS: SILLONES 
americanos, ios mas elegantes, prs 
dos limitados. Viladomal. 15. 



E L D I L U V I O T ie rncs t tf« dic iembre de 1827 PAO. i 7 

Vendo trajes 
(UcAb»llero. clase saperíoi. en baen 
sao uramloolc deadeau utaj. Ahxt 
•OI dMde IB D t u . r racka. hraoklng»-
SaerteaoM v pauulone^ soelux > 
gnv.oé Increibiee — »«n Pablo, 
laa, principal W cerca Uond» -»n 
P»iilo. Ko eqnlrcear»». _ 

ORAN OCASION 
ronai »atlíu», muy acreditad», 
por renrarse, urge render, trato 
toecto. SalTt. ». 1.*. 1-* 

MAQUINA COSER 
F.» ra pui.-«ipld». «ansa. Calla 
a» aracúo. t n . Oaoda a.* 

f Grajeas 
CONTRA LA AVARI08I8 

VICIOS de la 3AN6RE { 
AMcraM por loa pninarv» Médico» 

I flOVTl«IT-OUHA«£LtFftrB«oattUto | 
a — «MitUl DB UBI tWAt» 

MAQUINA DE COSER 
[ Blntrer, eo buen estarlo, barata, 
t'rae Tendena. Calle da Ñapóles, 

[BOmtro XSS, 3.*, I.* De 10 a 1. 

VENDO TRAJES-
Ha*, oe ana ratiaad. desde (0 

pai. Abrisoa. desde l í pus. — 
acta, smokings, •mancaoaa y 
DitloMa a pnclo» tía • campe-
cía. Caí* aaoila. "Saa Pablo, 
prlnclpai. í.» (íerea namblaa) 

tRAJES V ABÍMOOS 
plazos. — Sastrería Coondmlaa. 

del Padre, número 14. 

rorríMAmc aaam 
't¿m ViAM 'O Oí OM 

ARATl Q rúrt-M B o AL 
^dmloaaoopHir— amJamtflnuiM-
Cctíoúci a CCO i OOBLU 

•S»l->-i A . P E W S 

FENDO TRAJES OSADOS 
Ba caballero, clace superlpr, en 
buen uso. desde t i pus.; ama-

[rlciuas, desde 8 ptas., jr panta-
Boars sueltos, como trajes nceros, 
I desda 40 ptaa.; abrlcoa gamuza, 
Ultima moda nnrrlcana. y panta-

. Iones sueltos a precio Baratísimo, 
í También te vuelven trajes y abrl-
igoi al revíi y se hace toda clase 
• da compostiu-as a precio eponúml-
1*0. Xucl». 1«, Ma. (dts. Siglo). 

TAPiCES PINTADOS 
caaa coa» iniponaaia da eipa-
SsDeelalMad eo tapices rail-

fWiaoa. bsosicMD MWUDUI de 
| cuadroa al Oleo, graDn.loa, oieo-

grafiaa. ate. fabricación de mar-
, aoe t moldoraa «o comprar IÍE 
auiu» antea eau casa a. aonu 
raleón, Botera. «. Bnal de t Pner-
tarenlsa. 

FiANO 
"Jullu* BluDmer", caai auero, aa 

l*P*a do canga. Calle d«l Sato, 
nCmero l . i.» De » a 4. 

GANGA 
\ Por ausentarme, torre granja, S00 
•nlmaies, alQuiler barato. — Coll-
Blanm. calla del Progrese. •«. 
be • a lo Horas. 

PERRA 
encontrada, perdiguera. Manea y 
negra, rabo «ortado. — Calle de 
OU«r, 87. 1.«, !.• (San Andrés). 

BARBERIA 
vendo por ausentarme, an buen 
sitio del Pueblo Nuevo. — Rasdn: 
Vertrallan», 1, 1>. 1 .• De f a « 
da 1* tarda y de t a 10 oocbe. 

LECHERIA TRASPASO 
Raidn: Magallanes. 80, tienda. 

VENDO 
bicicleta que vale SO ds. por i l . 
R.: Petilna, 8, ».• Da I t a 4. 

~SE VERDE 
una máquina Singcr, completaiuea-
ta Dneva, con aparatos' bordar. 
Para tratar: Guardia, 8, f.*, t.' 

"TRASPASO PENSION 
coa o sin muebles, agua corrte, 
muy barato, Escadinen, ia-1*-t* 

C O M P R A S 

Discos gramófono 
compro. Corrí tria 23, trente Catedral 

Übrosr revistas^ compro 
J. Oliva. Quintana. í, Hend». 

A l i Q Ü I L i E ^ E S 

HABITACION 
adío dormir, grande, balcón cañe, 
buen prado. — Calle de Aragón. 
848. 4.'. 1.' (jonto a Bailón). 

TIENDA 
edn vivienda, traspaso. —• Calle 
da Joaquín Costa, uomero It. 

SE ALQUILA 
babltaclón para señorita o cabi-
Uero. Radas. 77. prlneipal. l • 

PISO 11 DUROS 
ea san», calle da la Prolongación 
da la calla de Castilla, It , aspa-
eloao. lavadero, agua abundante, 
tranvía t í . Razón: portarla. 

LUTOS: SE ALQUILAN 
mintot para aefloraa. — Calla de 
Condal, número t, primera. 

POR 11 DUROS 
bajos con 8 babltaclooea. comedor, 
cocina, lavadero. Tratar: Vive», 
calla del Carmen, 84, principal, 1.* 
De 11 a 1 y de 7 a 8. 

HABITACION 
raaarvada, »e desea para día» con
venga. E»crlblr a EL DILUVIO, 
número 8,699. 

TRASPASO PISO 
propio par» huespede», T hablta-
clone», con mueble», per aaunio? 
de famlll». Este. 14. pral.. 1.' 

CASA PARTICULAR 
daaaa 1 ó f amigos a dormir ror» 
llmpU. Tarról. í, 8.», i * . Junio 
Carder». 

PARA HOMBRES 
dormir, s pías, semana, cerca P. 
Angel. 7 a 9. Lladó, 6, t,*, t." 

SE ALQUILAN PISOS 
amuebL, pos. económico». Cadena, 
número 88. entresuelo. 

R i s o s p a r a 
alquilar de»de <t otas, ea la calla 
de Baasesoda. adinero 56 Baosi — 
Kaaua en la misma v en la calla da 
Arinau, cura' m ti8. grsiiena 

Tienda c. viviendas 16 ds. 
Gran solar cercado 6 ds. 
tranr. 10 ctm. Monluricl, 85. Clot. 

Hat), t. estar o solo dor. 
San Pedro Uiuir . j l . 1A L* (Urada), 

Casita p. 9 duros 
aquíoce mluumi l'l.iza Kspaña. — 
Ji:8^>úiveda IHu. 3" í ' 

SE ALQUILA 
babltaclón con muebles y derecho 
a cocina y lavadero. — Calle de 
Tapióla», número 45, «.•. ».• 

(^00 HABITACION 
»ln ra noble», derecho a cocina. — 
Plaxa Blasco de Caray, 7. f.», f.» 

SALA 
balcón cabo y babltaclón para dor
mir. VoiúB, 38, entresuelo, l.* 

BONITA HABITACION 
sólo dormir. Putgmarti 38. O- • 
a 3. 

H U É S P E D E S 

CASA PAR iICULAR 
aceptóla dos Jóvenes todo estar. 
Calle Ancba, 53. principal, 1.a 
(frente nuevo Correo). 

SE NECESITAN 
buéspede» a 80 pesetas y a todo 
estar 35 pesetas soma, síes. Calle 
da Hargarlt, 51 (PucDio Seco). 

CASA PARTICULAR 
amplia habit ludeo. b. c !• ven o dos 
amlg' a. Hosplul. 133. oraL. S.» 

Almuerzo, comida y cena 
18 pu». «emaoit. Dr. Don, nú
mero 17, i . ; í.« 

Comedores Orozco 
Calla de Vallúoocelm, número 35, 
bar -La Kueva Vid". .Abono» se-
maoale», 14 cablenos. 18, 18 y 31 
pesetas mensuales; óc 80 cubier
to», 90 y 78 pesetas. 

CASA PARTICULAR-
desea 1 6 3 Jóvene» todo estar. 
Ronda San Antonio. 59, 4.», l.« 

Cedo habitación 
todo estar. — Uocafort. IS. I.". %.' 

Se desea un cab. a 
dormir. - Valldoncelta. 
CASA PARTICULAR DESEA 
Joven a todo estar o sólo dormir. 
VUamarl, 59, «.•, 3.*, Jto. Corte». 

FALTA CASLLERO 
a todo aatar, o dos amigos. Calle 
Montana. 80, pral., (Clot). 

DESEO CAB. o SESO RITA 
con o sin pen»lón. — Calla de 
Blay, 38. *.», 3* (Ascensor). 

SE ALQUILA 
habitación amueblada para matri
monio todo estar, d. codna, pre
cio económico. Guardia, 1S, £• 

JOVEN o SEÑORITA 
todo estar o dormir, precio mó» 
aleo. Vallbonral, 31, enl-*, 1.* 

DESEO CABALLERO 
a todo estar, trato ramillar. E!« 
cudUlers Blanchs, t, 8.* 

SE DESEAN I 6 2 AMIGOS 
a todo estar. Trato familia. S9 
pías, semana. Eacudlllcrs Blanchs, 
inimoro 6, 4.», 3.* 

CASA PARTICULAR 
desea uno o dos (óvanea iodo ca
tar. Carmen. 59. l.«, I . ' 

~ C Á S A PARTICULAR 
tlf se o cab. o Srta. a todo estar o sol* 
ecmer. ünlOu. 9. 3.-. 1.* 

P É R D I D A S 

D o m i n g o 
hallado perro lobo y maatla color 
claro y oscuro, corlar cufro liso, se 
devolverá a quién acredite íer su 
dueüo. Canetera do Mon'jutcb. I'*-
a.ije Viñeta. 5. tienda de tapateria. 
P o r H a b e r s e 
extrañado un talonario de participa 
elones oe lotería de Navidad, del 38 
al 99 del mímeco íl.-ta. ae hace íaber 
que anedan nulas estas cartlcipa-
dones. 

P e r d i d o 
en la Ifambla. frente Virreina 3 res
guardos lianco fúnafta. Sucursal de 
Lérida. íve gratiHcaiA MI devoincióa 
en Munlaner 233. pral 1." 

PERRO 
compraré, conejero, prefciible ore
ja lobo, joven y que sepa traer, a 
prueba y barato. — Csjie de Cór
cega, numero 385, portería. 

Gola otti 
D E Barcelona 

"Rápido" 
Adoptada por el 
¿yontamiento para 
el servicio de la 
Guardia Urbana 

Precio: 2<50 Pts. 

€s{e número cons
to óo 42 pág inas 



MODA 
R E V I S T A D E C E N A L 
dirigida por Tomás G. Larraya 

E S L A R E V I S T A F E M E N I N A M Á S C O M P L E T A D E E S P A Ñ A 

LAS MÁS NUTRIDAS INFORMACIONES ACERCA DE 
LA ÚLTIMA MODA, con modelos de los grandes modistos y 
figurines y panorama en color de nuestra redacción en París. 

H e a q u í a l g o de l o m u c h o q u e e n 1928 d a r á a s u s l e c t o r e s : 

COSAS DE ANTAÑO Y HOGAÑO referentes • la moda 
o al hogar, por Matilde Mufloz. 
GLOSAS Y COMENTARIOS, por la celebrad» escritora 
María Luz Morales. 
PÁGINA INFANTIL, Instructiva y recreativa sección, dedi
cada a los pequc.Aos. 
¿LE GUSTA HACER LABORES? Podrá hacerlas, pues se 

publicarán modelos inéditos y modo de ejecu-
tarlos, por Petra Amorós. 

LECCIONES SOñRE LA MODA, en las que se explican 
todos los detalles del tocado femenino y el modo de confec
cionarlos, por HelvIgThicllement. 
MODISTERÍA CASERA, por Ruth Wyeth Spears. con 
grabados y explicación de todo cuanto se re- . 
Aere a este ramo, para evitarse los gastos de 
una persona técnica 
FIGURINES INGLESES para señora y nl-
ftos, en gran profusión, con explicaciones de 
los tejidos, corte y confección, por Anita Pla
nas y María de Guzmán. 
HIGIENE Y BELLEZA. Sección especial es-
crita por los conocidos especialistas de París 
doctores Mestadier y Bovary. 
LA MODA MASCULINA, con figurines y 
explicaciones referentes a la elegancia del hom
bre, por John d'Orsay. 
LECCIONES SOBRE NATURISMO, en que 
Irán explicándose los métodos de este moder
no sistema, guardador de la salud. 
ECONOMÍA DOMÉSTICA, por Lydln Le Barón Walker, 
que tratará de diversos asuntos referentes al hogar. 
CONSTRÚYASE LOS MUEBLES, dibujos. plantHlas y ex
plicaciones claras del mndo de construirlos por sí mismo, 
debidos al experto proyectista y dibujante Máximo Ramos. 
COSAS DEL CINE, sección avalorada con gran número 
de fotografías y noticias, por Juan Mira. 

PÁGINAS MUSICALES, de conocidos autores. 
LECCIONES DE AGRICULTURA, que enseña
rán el modo de cultivar el jardín, el huerto, etc., 
y a cuidar toda clase de animales domésticos. 
PARA LAS VELADAS, sección en que ha
llarán multitud de diversiones, conocimientos 
útiles, etc. 
EDUCACIÓN Y PUERICULTURA, artículos 
que tratarán de tan interesantes y útiles asuntos 
para los padres, con ejemplos de casos vividos. 
LA CASA BELLA, con Ideas y consejos para 
el embellecimiento y comodidad del hogar. 
TRABAJOS DEL HOGAR, por Tomás G . La
rraya. 

UN DURO POR UNA IDEA, páginas.en que se publican las 
pequeñas ideas, recetas y consejos inéditos de los lectores 
PROSAS ESCOGIDAS, selección de trozos de los más 
célebres autores españoles y extranjeros'. 
DE TODOS A TODOS, sección de preguntas y respuestas 
para todos los suscriptores, además dé otras secciones de 
amenidad y pasatiempo. 

INGENIOSOS CONCURSOS con valiosos premios en objetos y en metálico 
Cada número constará de un mínimo de 40 páginas, profusamente ilustradas en negro y colores, conteniendo en ellas el 

gracioso suplemento Infantil KI-KI-RI-KI. 
Además, se publicará en folletín encuadernable la nove- Asimismo, en forma encuadernable. irá'dándose la inte-

la del reputado escritor J. F. MUÑOZ Y PABÓN, titulada resante obra de la eximia CONDESA DE PARDO BAZAN 

L A M I L L O N A L A C O C I N A ESPAÑOLA 
En cada número se repartirá un Suplemento de labore*, que será de doble tamaño en los números del día 15. A los 
suscriptores se Ies entregarán dos álbumes de lujo, impresos en papel cauché, con los figurines de las temporadas Prl-
mayera-Verano y Oloño-lnrlenao, cuyo precio de venta será de 3 pesetas cada uno; es decir, que los suscriptores se 

ahorrarán la mitad del importe de un año. 

T O D O P O R U N A P E S E T A A L M E S 

Si no conoce usted todavía esta 
revista, solicite un número de 
muestra, utilizando para ello 
el adjunto cupón, que le da de
recho a recibirlo gratuitamente. 

ony uui-jua, MUÍ 

EL HOGAR Y LA MODA 
DtpuUción , Barcelona. Valverde, SI dup.-Madrid 

Agradeceré me remitan graUs el número de 
muestra que ofreces de sn revista. 

Nombre 
Domicilio 
Población / ;. 
Provincia 

Precios de MuscripcÉón 
Tres aumeros si me (dias 5, 15 y 25), 
1 pacta. - Los tres números dd mes y la 
revista meMiial «Labores del Hofar». 
'.50 pesca. — Los tres números del 

.raes y la rertsta mcnsr^il «Lecturas», 
2 pesetas. — Las tres revistas justas, al 

mes, 2'50 pesetas. 


